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Com nossos reprodutores, você
alcançará:

Pureza racial
Dentro das diversas raças zebuínas,

possuímos touros já testados
e com grande capacidade de

transmissão racial;

Maior índice de fertilidade
/'j Devido à alta qualidade de nossas

ampolas (concentração de
espermatozóides), você conseguirá

um maior índice de fertilidade,
o que lhe dará uma maior

renda anual:

Pêso e precocidade
A descendência de nossos reproduto

tem alcançado os maiores
índices de desenvolvimento

ponderai.

•"es

CENTRAL DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL "NHOZINHO BARBOSA LTDA."
ITUVERAVA - SP
Escritório; R. Ademar"de Borres, 548 - Fones 2692 o 2666

LABORATÓRIO Fazenda Cruzeiro
Km 17 da Rodovia ituverava Migueiópoiis

GOIANIA ■ G. O.
Escritório: - 5.» Averrida, 1520 - Vlia. Nova
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JOTaMnCHflDO ENGENHilRia S. fl.
Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE

FEIRA DE SANTANA - BAHIA

NELORE PURO DE ORIGEM COM 67 ANOS DE TRADIÇÃO

:4.- - riK.

m

JIVl/1870 — BACHAREL DO DIAMANTE — 42 meses — 880
kg — Reg. 4095 — Reservado Campeão Sênior na IV Exp. de

Jequié (BA) em outubro de 1974

Mantemos a nossa tradição identificada com a. evolução econômica do
NELORE no BRASIL.

SANGUE PURO INDIANO IMPORTADO DESDE 1906.

Refrescamerrto com sangue puro indiano das últimas importações, linhagens: OM
HAVARI — PANDHIA — VIJ HAYA.

KARVADl — GONTHUR

500 MATRIZES REGISTRADAS LF

PUREZA GENÉTICA — CARACTERIZAÇÃO RACIAL — PESO — PRECOCIDADE

TELEFONES: Diretoria em SALVADOR — 8-0775 — 8-0997 — 8-0998
Escritório Central: Rua Pernambuco, 4 — Pituba — SALVADOR — BA

Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (Rua da Aurora) — FEIRA DE SANTANA —
Telefones: Diretoria 2-0568 — Gerência 2-0150

GOO-
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palavra
da

ABCZ

"Zebu no Brasil" deixa de ser um
órgão noticioso da Associação Brasi
leira de Criadores de Zebu, para ser
o órgão oficial da entidade. É uma al
teração que não consiste apenas na
concessão de mais uma credencial,
mas sim num reconhecimento que de
verá contribuir para modificações pro
fundas na forma e no conteúdo da
revista, tornando-a mais útil e de maior
interesse para os criadores.

A Revista não perderá a caracterís
tica, que vem mantendo desde sua
fundação, quando então recebeu o
apoio da ABCZ; ela continuará sendo
um veículo de propaganda do Zebu,
porque estamos convencidos de que
ele, a exemplo do que já ocorreu no
passado, constituirá a peça principal
no desenvolvimento da pecuária bra
sileira; e senão, também na de mui
tos outros países de condições climá
ticas, econômicas e sociais semelhan
tes às nossas.

Exatamente porque estamos conven
cidos dessa importância do Zebu, de
sejamos que esta revista continue a
ter como seu objetivo básico a divul
gação do gado zebuíno.

Levou-nos ainda a considerar a ne
cessidade de imprimir-lhe nova orien
tação, na certeza de que ao criador
do Zebu há a necessidade de adoção
de novos conhecimentos de importân
cia para o criatório. Coerente com a
posição sempre tomada pela ABCZ,
desde sua criação, nos idos de 1934.
quando era Sociedade Rural do Triân
gulo Mineiro, continuando, aliás, o
trabalho desenvolvido desde fins do
século passado, pelos pioneiros da
introdução do gado indiano no Brasil,
coerente com esta posição, esta re
vista passará a divulgar estudos, téc
nicas, pesquisas que se realizem aqui
e acolá, pelos pecuaristas e pelos es
tudiosos. por órgãos oficiais e de ini
ciativa privada; e deverá constituir-se
no veículo para o debate de opiniões
sobre manejo, seleção e melhoramen
to de zebuínos e seus derivados. De
uma maneira geral, tudo que inter.qp-
sar à agropecuária há de nos inte
ressar também.
Quanto ao Zebu, não haverá distin

ção de raças, pois que todas elas,
dependendo das condições regionais
ou dos fins pretendidos, desempenha
ram e desempenharão sempre impor
tante papel na bovinocultura brasilei
ra. As opções ficarão — como sem
pre ficaram — por conta do próprio
criador. Este, porém, encontrará nesta
revista, hoje oficializada pela ABCZ

— as informações técnicas e econô
micas indispensáveis para suas deci
sões. As provas zootécnicas (contro
le ponderai), prova de ganho de peso.
controle leiteiro, teste de progênie e
outras, e a escrituração zootécnica,
que determinam, ambas, o comporta
mento das raças merecerão ampla
cobertura por parte da revista.
É motivo de entusiasmo o estágio

atual de desenvolvimento da pecuá
ria brasileira, numa fase em que ela
se prepara para uma evolução vio
lenta. com novos recursos, como a
inseminação artificial e técnicas de
melhoramento de pastagem, manejo,
e os mais diversos experimentos em
regiões novas, principalmente a da
Amazônia.

Consideramos a existência de difi
culdades, destacando-se as que ocor
rem na área da comercialização. To
das elas, porém, apresentam a carac
terística de transitórias e serão supe
radas. cada qual a seu tempo.

Todos esses aspectos precisam ser
analisados, divulgados, debatidos. Sen
tíamos a falta de maior comunicação
entre criadores e entre estes e os
técnicos e de todos nós com o poder
público ou a iniciativa privada. Foi
pensando nestes aspectos que a ABCZ
tomou a decisão de oficializar uma
revista que já vinha prestando serviço
ao zebu e à pecuária nacional; objeti
vamos ampliar esse atendimento tor
nando-o o veículo de difusão de nos
sa forma de pensar, e da manifestação
dos próprios pecuaristas.



VUMOS CRUR GYR
A raça Gyr ê a opção conscientemente adotada por mais de 80% dos criadores 'brasileiros,

em busca de melhores lucros.

Esta opção pelo Gyr, que não foi tomada em obediência a modas ou atitudes ditadas cepres-
sadamente, ao sabor de novidades, é, por isso mesmo, sólida, permanente e definitiva.

Foi o próprio criador de gado, com sua intuição, longa experiência, sadia técnica e prática
constante, que escolheu a raça Gyr como a sua preferida, por verificar ser a mais econômica, porque
dotada de dupla aptidão: Carne e Leite.

Verificou também ser a raça Gyr o ideal para os trópicos, superiormente robusta, a mais man
sa, leiteira, sóbria, precoce, prolifera, de grande longevidade e a que, no Frigorífico, dá maior rendi
mento em carne de boa qualidade.

Ê ainda o Gyr o que melhor serve para cruzamento com outras raças, produzindo mestiços va
lorizados para fins industriais.

O Gyr é, solrretudo, a raça de mais rápida engorda, e a que transforma o .mínimo de alimen
tos no máximo de Carne e Leite.

Aumente Você também a soma de seus lucros seguindo a experiência da maioria, isto é, crian
do Gyr, a raça de gado Zebu que faz a sua Fazenda render o dobro.

GYR GYR

Gva.
Pi', «v-;»'

a_

Um produto marca6  Há mais de meio século selecionando Gyr em regime de rebanho fechado, objetivando
.  . —. mais Carne e Leite, através de pesquisa e melhoramento genético, sem os condenáveis
V CL preconceitos comerciais.

r  /n Representa garantia de pureza racial e distingue reprodutores Gyr que transmitem com\j CL. segurança à sua descendência os atributos e qualidades de que são portadores.

Símbolo nacional de excelência em gado Gyr.

Dr. Evaristo S. de Paula
FAZENDA DO CORTUME

35.790 — Curvelo — MG — C.P. 19 — Telef.: 1105
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Nesta capa apresentamos um
extraordinário animal da raça
Gir, filho de Chave de Ouro, pe
sando 868 quilos. Seu nome é
SINUEIRO e já foi campeão vá
rias vezes. Sua produção é extra
ordinária, achando-se na Fazenda
Santa Cecília, no Município de
Uheraba-MG. Seu proprietário
há 36 anos seleciona gir e seu
nome é Francisco Ferreira Maia.
O endereço para correspondência
é Uberaba — Cx. Postal, 335 e
Belo Horizonte — Rua Tupi, 373.
Faça-nos uma visita e veja nossa
produção.
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NOVILHAS cobertas por LORD e MONGE

INDUBRASIL DO TRIÂNGULO MINEIRO

MARCA

Município de Conquista — MG.
A  jg CARIMBO

DR. ROBERTO CORTEZ MAGALHÃES GOMES 0|
ALTA SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

Endereço p/correspondência: - R. São Sebastião, 40
Fones: 1371 e 3576 ■ Uberaba - Minas Gerais



animais

o  julgamento dos animais
concorrentes a uma exposição

é o ponto alto para os exposi
tores e para os interessados

em pecuária: através dele é que
se pode ter idéia da tendência
predominante na região e na
quela época. Para os pecuaris
tas constitui, a obtenção de um
título de campeão, quase sem
pre a certeza de melhores con
dições de comercialização de
seu produto.

Para os técnicos, o Julgamen
to representa a oportunidade
para adoção de novas práticas
de seleção e aplicação de al
guns novos conhecimentos.

(Jlaro esta que os resultados
nem sempre são os desejados
pelos expositores e a adoção de
novas técnicas exige muitos
anos de persistência na prega
ção das mesmas. Há muito de
subjetividade no Julgamento e
isto explica porque, para supe
rar essas dificuldades, o Minis

tério da Agricultura assinou, em
dezembro último, a Portaria n.°

14, segundo a qual ficou criado
em Uberaba, a cargo da ABCZ,
o Colégio de Juizes

A preocupação pelo Julgamen
to foi permanente. Os critérios
para o Julgamento dos animais

apresentados à 1." Exposição de
Animais realizada em Uberaba,
em 1934 constituiram assunto

de bom noticiário no Jornal "La
voura e Comércio", que deu
ampla cobertura ao certame.
Ocorre que Victor Leivas, da
Inspetoria Regional de Fomento
da Produção Animal do Minis
tério da Agricultura, em Pedro
Leopoldo [MGJ, mandou exten
sa carta ao Jornal uberabense,
comentando aqueles critérios.
Do seu ponto de vista, os ani
mais expostos deveriam ser
avaliados tendo-se em vista a

sua capacidade para o corte;
para isto Leivas apresentava os
itens que deveriam ser conside
rados e a respectiva contagem
para cada um.

O ponto de vista de Victor
Leivas parece ter sido aceito é
a tabela de pontos por ele su
gerida foi a adotada pela comis
são Julgadora, constituída do
cel. Manoel de Oliveira Prata,
cel. Segismundo de Novais e
pelo técnico do frigorífico An-
glo, de Barretes, K. C. Kendall,
o cel. Segismundo de Novais
era grande fazendeiro residente
no município da Prata e o cel.
Manoel de Oliveira Prata "con
ceituado pecuarista residente
no Rio de Janeiro, mas com
profundos conhecimentos de to
do o processo de criação ado
tado nesta região", segundo in
formava "Lavoura e Comércio".



It..

sem

campeões
em 1934
A julgar pela relação dos ani

mais premiados, publicada em
um quadro que ocupava quatro
colunas da primeira página do
jornal, em 1934 não eram atri
buídos títulos de campeões —
ao contrário do que ocorre ago
ra, quando o que não faltam são
campeões. Os animais seriam
julgados de acordo com a ta
bela de pontos e conforme o
número total que alcançassem
recebiam o primeiro, segundo
ou terceiro prêmios ou menções
honrosas.

Poucos alcançaram o primei
ro prêmio, como aconteceu com
"Rajá", da raça Gir, de 4 anos,
propriedade de José Jorge Pe
na, de Uberaba. Este animal
conseguiu 51 pontos e meio.
Conseguiram obter o primeiro
prêmio, ainda, entre outros:

Regina, raça Guzerá, de 10
meses, de Edmundo Rodrigues
da Cunha (51 pontos): Sobera
no, raça Indubrasil, de 4 anos,
de Jonas Marques Borges, de
Uberaba, com 56 pontos; Mas
cote, Indubrasil, um ano, de Jo
sé Miranda, de Uberaba, com
56,5 pontos; Pomadista, vaca de
raça Indubrasil, 5 anos, de Gas-
tão Cruvinel Ratto, de Uberaba,
com 54 pontos; Aniladinha, In
dubrasil, 5 anos, do mesmo ex
positor, com 52 pontos. E alguns
poucos outros, também da raça
Indubrasil, que predominava na
época.
EM 1937, JÁ HÁ CAMPEÕES
Em 1937, em Exposição (a 3.°)

então já promovida pela Socie
dade Rural do Triângulo Minei
ro, a classificação dos animais
apresenta campeões. Aparece
como "campeão dos Juniors",
na categoria de "Machos Indu
brasil, de 1 a 2 anos", o animal
"Raja", de José Machado Bor
ges, e como 'campeão Seniors",
na categoria "IV — Machos In
dubrasil, de 3 anos para cima",
o animal "Nilo" de Waldemar

Cruvinel Rato. Não há referên
cias a campeãs.
Da raça Gir o campeão foi

"Martelo", de 1 a 2 anos, de

Joaquim Borges Júnior. Da raça
Nelore não há indicação de al
gum campeão.

Muito antes, porém, o crité
rio era bastante simples; o mais
pesado era o campeão. E o cam
peão, na primeira exposição
realizada em Uberaba, em 1911,
foi um Caracu, de 4 anos de
idade, que "alcançou o estupen
do peso de 600 quilos", o que
provocou alguns comentários
de Otávio Domingues, a propó
sito da posição tomada por Luis
Pereira Barreto, conforme vai
contado no artigo "Pereira^ Bar
reto e o zebu na I Exposição de
Uberaba".

CRITÉRIOS VÃO SE DEFININDO
Os critérios vão se definindo,

como vão se definindo as clas
ses, categorias e os títulos de
campeões.
Um regulamento antigo, da

década dos 50, determina que
"em cada raça haverá Campeão,
Reservado Campeão e Campeão
Júnior (machos e fêmeas) ,
acrescentando que o título po
deria deixar de ser dado, desde
que as respectivas comissões
de julgamento não encontrem
animais dignos dos mesmos.
Havia algumas restrições: não
eram julgados os animais pro
cedentes do estrangeiro e os de
propriedade dos governos fede
ral, estadual e municipal, nem
os produtos nascidos nos esta
belecimentos oficiais e que fo
rem adquiridos por particulares;
e não eram conferidos prêmios
de campeonato a animais que
já houvessem sido premiados
campeões em exposições ante
riores na categoria de adultos
(mais de quatro dentes).
Os regulamentos foram so

frendo pequenas alterações, ate
que o atualmente em vigor, pu
blicado pela ABCZ em outubro
de 1974. prevê que "em cada
classe haverá:
a) Campeão e Reservado

Campeão Bezerro, machos e fê
meas, entre os primeiros prê
mios de 8 a 18 meses;
b) Campeão e Reservado

Campeão Júnior, machos e fê
meas, entre os primeiros prê
mios de 18 a 30 meses;

c) Campeão e Reservado
Campeão Jovem, machos e fê
meas, entre os primeiros prê
mios de 30 a 42 meses;

d) Campeão e Reservado
Campeão Sênior, machos e fê
meas, entre os primeiros prê
mios de 42 a 72 meses".
Outros títulos a serem confe

ridos, nas diferentes raças, ti
pos e variedades de zebuinos:
a) Grande Campeão e Gran

de Campeã;
b) Reservado Grande Cam

peão e Reservada Grande Cam
peã;
c) Melhor progenie de mãe
— ao melhor grupo constituído
por dois animais controlados, de
qualquer sexo e idade, filhos da
mesma reprodutora;
d) Melhor progenie de pai
— ao melhor grupo constituído
por quatro animais controlados,
de qualquer sexo e idade, todos
filhos do mesmo reprodutor,
podendo ser composto de pai e
três filhos;
e) Campeão frigorífico —

ao melhor animal macho tipo
frigorífico dentre todas as raças,
até a idade de 30 meses;

f) Melhor desenvolvimento
ponderai — ao animal da cate
goria de 22 a 26 meses, inscri
to em Provas Zootécnicas Ofi
ciais, que tenha maior índice de
ganho de peso e que ultrapasse
os respectivos pesos médios
das raças (macho e fêmea).
O novo regulamento também

é claro: "Os animais de pro
priedade dos governos federal,
estadual e municipal poderão
concorrer ao julgamento".

Inovação importante no julga
mento dos últimos anos é quan
to ao limite de idades e respec
tivos pesos. Assim é que em
1975 não poderão entrar em jul
gamento os animais com idades
de 8 meses menos um dia e 72

meses mais um dia; a partir de
1976 só serão aceitos animais

com idade de até 60 meses.
Oucro ponto destaca que os ze
buinos das diversas categorias
só poderão concorrer a primei
ros prêmios observados os li
mites mínimos de peso, cons
tantes das tabelas anexadas ao
regulamento. ̂



NILO MÜLLER SAMPAIO
Rua Major Eustáquio, 9 — apto. 202
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SEMPRE NA LIDERANÇA
PRIMEIRO REPRODUTOR ZEBUINO "PROVADO" NO BRASIL

teste de progênie oficial abcz



CAMAROTE
Reg. H-401

CAMPEÃO NACIONAL NELORE E MÔCHO

UBERABA - 72

— Performance:

Ao nascer 12 meses 18 meses 30 meses 48 meses SO meses

35 kg 310 kg 430 kg 690 kg 950 kg 1.015 kg

II — Controle Ponderai — ABCZ

A — BURITI DO ORIENTE'
Cont. 45 — Reg. H-14S —=

205 dias 365 dias 550 dias 730 dias

271 kg 355 kg 534 kg 687 kg

B — MÉDIA DOS FILHOS DE CAMAROTE

-CAMAROTE — H-401

'ABELHA — H-383

RECORDE NACIONAL ENTRE

TODAS AS RAÇAS ZEBUÍNAS

205 dias 365 dia^ 550 dias 730 dias

183 kg 277 kg 454 kg 687 kg

III — Provas de Ganho de Peso — ABCZ

lAno anim. | 205 dias | 365 dias | 460 dias Classificações

304 kg 371 kg |^°e,f4Vl lupeHor

198 kg 300 kg 370 kg. felltre 3 superiores

ÍNDICE DE VARIÀNCIA = 5,413%

Venda de Sêmen a Cargo de;

Rua Ademar de Barres, 548

Fones 2866 e 2692

ITUVERAVA — SP

PECPLAN S.A.

GRUPO BRADESCO

RODOVIA BR-050 — KM 529 — UBERABA — MG

TESTE DE PROGÊNIE OFICIAL ABCZ



LOKAMU DA ZEBULÃNDIA —Cont. 2921 — 17 meses.

FnZENDn SANTO HELENA
Rodovia BR-153 (Km 65) que liga Melo Peixoto à Ibaítí-PR

MAURO CONRADO MESQUITA

Seleção GIR e NELORE

JACAREZINHO — PARANÁ

riTiVn

End. p/ correspondência:
R. Getulio Vargas, 189 — Cx. Postal 1.169
Fone 22-0103 — JACAREZINHO — PR

marca



julgamento
de um

animal

o eminente médico paulista
Pereira Barreto é acusado hoje
de ter sido o maior inimigo do
Zebu. Mas, suas atitudes dian
te da crescente aceitação do
animal de raça indiana, servem
de exemplo para ilustrar a im
portância do julgamento dos
animais numa exposição e os
caminhos pelos quais deve se
guir a pecuária nacional, um es
forço no sentido comercial, sem
sofisticações ou visões plásti
cas de uma atividade econômi-

IPÍ'^ ■
K. '! ■

A ata da primeira exposição
de animais de Uberaba (1911)
registra a presença de Luiz Pe
reira Barreto. O historiador Otá
vio Domingues cita em seu li
vro a participação do grande
adversário do Zebu nesta expo
sição falando do "sábio natura

lista dr. Luiz Pereira Barreto",
e explicando que após ter assis
tido em Uberaba — onde mais

predominava o Zebu — a vitó
ria de um animal "europeu" —
um Caracu de 600 quilos — ele
não demorou em publicar um
artigo na imprensa de São Pau
lo, argumentando que não ha
viam dúvidas, "o Zebu devia ser
abandonado e todas as prefe
rências deviam se voltar para o
boi amarelo", pelo qual tanto se
esforçava.

O boi amarelo desapareceu
mas Pereira Barreto deu bastan

te trabalho. Otávio Domingues
comenta:

"O eminente médico paulista
cometia, assim, um equívoco,
ao julgar a qualidade e vanta
gens de uma raça pelo peso de
um representante dela, cam
peão, em determinado certame.
Ele, em assim agindo, não fazia
mais do que aplicar o conceito
da época, da velha zootecnia,
ainda não suficientemente ba
seada em princípios biológicos
e econômicos valiosos, porque
ainda não descobertos. Naque
les idos (1911), proclamava-se
sempre, como campeão, o ani
mal mais pesado das Exposi
ções ".

E conclui: "Bem sabemos ho
je que a balança deixou de ser
uma medida para apontar o boi
mais pesado — e sim o de
maior velocidade de crescimen
to, eficiência no ganho-de-peso
e  rendimento da carcaça. O
mito do boi mais pesado e mais
gordo está ultrapassado. E um
fator, entre outros, de sua der
rota — são as donas de casa
a exigir carne mais tenra, su
culenta, saborosa (depois de
preparada) e enxuta (isto é, com
pouca gordura).

O peso final de um repro
dutor superalimentado é um
atributo que não deve constituir
o que se procura no melhora

mento do gado de corte".



Fazenda Bela Olinda \ / Q
Município de Paranaíba — MT B Ê ■ |

PIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gyr e Nelore
End. p/ correspondência: R. Segismundo Mendes, 26 — 1.° andar — Fone: 1518

CRes. tel.: 3368 — Uberaba — MG)

CHAKKAR ACHA-SE EM COLETA DE SÊMEN NA CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA. — JAÚ — SÃO PAULO

LOTE DE FILHAS DE CHAKKAR P.O.
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FUZO - Filho de KARVADI e HEREDIAIMA. Aos 64 meses pesou 1.070 Kgs. Campeão Sênior
e Grande Campeão em São Luiz dos Montes Belos/73-e em Goiânia em julho773.

VENDA DE SÊMEN DO REPRODUTOR ACIMA À CARGO DA CIANB.,
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Proprietário: CONSTANTIHO CUNHA GUIMARÃES



"Não quero saber se a ciên
cia dos zootecnistas recomenda
ou não o Zebu. O que eu sei é
que os criadores de Uberaba e
de outros pontos de Minas es
tão se enriquecendo com o
Zebu e para mim é bastante".

De João Pinheiro, governador
de Minas Gerais, em 1908.

Foi difícil, ou pelo menos
demorada, a aceitação do Zebu
nas exposições de animais,
mesmo no Brasil Central — re

gião onde este bovino apresen
ta excelente adaptação e de
sempenho, e mais: apesar de
no início do século os criado

res brasileiros já estarem im
portando esses animais de ori-

áWâ
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wriiatrTÍ it""'' • ' ' ■ - " 'il
gem indiana em grande quan
tidade.

Minas Gerais teve a sorte de

contar com o apoio de um go
vernador que, além de promo
ver a primeira mostra de pe
cuária em Belo Horizonte, foi

também capaz de se opor a
resistência dos técnicos da
época em aceitar a entrada do
"boi de giba" nessa exposição.
Para os técnicos era quase
uma heresia colocar o plebeu
Zebu — um animal sem estirpe

— em meio aos sofisticados e

nobres animais europeus.

Otávio Domingues, em seu
livro "O Gado Indiano no Bra

sil", é quem conta a história da
determinação de João Pinhei
ro em favor do Zebu. Belo Ho

rizonte iria realizar em 1908 a

sua primeira Exposição (prepa
ratória) de Pecuária, para "fil
trar" os animais "mineiros"

que participariam, ainda no
mesmo ano, de uma exposição
no Rio. Os organizadores da
exposição de Belo Horizonte
foram consultar o governador
para saber da conveniência da
participação do Zebu e sairam
do gabinete de João Pinheiro
encabulados, mas sem qual
quer dúvida: em 1908, na Expo
sição de Belo Horizonte, pela
primeira vez no Brasil, o gado
indiano — o Zebu — desfilou

diante dos olhos de importan
tes criadores brasileiros.

EXPOSIÇÕES NACIONAIS

Nas exposições nacionais,
segundo o historiador e zootec-
nista Otávio Domingues, o gado
indiano conseguiu desde logo
superar a hostilidade que ha
via contra ele, princip|âlmente
em São Paulo. Nas mostras na

cionais, de iniciativa do gover
no federal, o Zebu passou logo
a predominar.

Em Uberaba, ao contrário do
que ocorreu em São Paulo, o

Zebu sempre teve aceitação.
Já havia, é verdade, o prece
dente da de Belo Horizonte, em
1908, com a posição inteira
mente favorável do governador
João Pinheiro, o que explica
que quando Uberaba realizou

sua primeira exposição agrope
cuária, em 1911, comemorando
o centenário de fundação da
cidade, nela estivessem pre
sentes 500 cabeças de zebuí-
nos, além de outras, inclusive

algumas cabeças de gado na

tivo e 10 exemplares de Ca-



racu (criado pelos mineiros, na
Fazenda Modelo de Criação
de Uberaba).

EM SÃO PAULO

Em São Paulo a aceitação do
Zebu também foi demorada, en
contrando ainda mais forte re
sistência por parte dos criado
res e, principalmente, por par
te das autoridades. O curioso

é que já em 1906 reaiizaram-se
as exposições regionais de Ita-
petininga, São Carlos do Pinhal
e Pindamonhangaba, precurso
ras da de âmbito estadual que
se realizaria na capital paulis
ta em outubro do mesmo ano.
Uma revista da época noticia
va tais eventos e destacava en
tre os bovinos presentes, "uma
junta de bois, caracu-zebu, do
sr. Coronel Juiiano Martins de
Almeida", apresentada em Ita-
petininga.

Apesar disso, houve proibi
ção da entrada de zebu nas
mostras realizadas no Estado
de São Paulo, inclusive por
ocasião da inauguração do Par
que da Água Branca, construí
do por iniciativa do agronomo
Fernando Costa e inaugurado
solenemente em 1929. Foi so
mente em 1935, por ocasião da
3.3 Exposição Estadual de Ani
mais, que foi levantado o impe
dimento do Zebu, nas exposi
ções paulistas. Era governador
de São Paulo Armando Sales
de Oliveira e secretário da
Agricultura, Adalberto Bueno
Neto. Este foi, recentemente,
homenageado pela Associação
dos Criadores de Nelore do
Brasil, devido à sua participa
ção naquela abertura de certa
mes para o Zebu.

EM UBERABA, SEMPRE

Depois nas exposições de
1917 e mais tarde, na primeira
da nova éérie, em 1934, o Zebu
também se destacou. Não era

só gado indiano, porém. Um

jornal da época destacava, en
tre os bovinos expostos, "um
finíssimo reprodutor Red Poi-
led, um animai de linhas ele
gantíssimas, com o peso de 750
quilos; dois maravilhos repro
dutores da raça Charolesa,
pesando cada um, 950 quilos
em média; e oito lindos bezer
ros da raça Charolesa, com o
peso médio de 300 quilos". Me
recia destaque ainda a repre
sentação da Fazenda Modelo
de Urutaí, então dirigida por
Teixeira Viana, e que já dava
grande atenção aos zebuínos.

Apesar desses destaques, o
resultado do julgamento não
deixa dúvida do predomínio to
tal do Zebu e entre estes, do
indubrasil.

O zootecnista Alberto Alves

Santiago, em seu livro sobre o
Neiore dá informações sobre a
Exposição de 1908, no Rio:
"Afonso Pena, sexto presi

dente da República, e seu ope
roso ministro Miguel Calmon

promoveram em 1908 a grande
exposição comemorativa da
abertura dos portos do Brasil.
Nos pavilhões da Praia Verme
lha exibiu-se o que a pecuária
brasileira possuía de melhor:
117 exemplares de raças leitei
ras, mistas e de corte. O gado
Zebu estava representado por
48 exemplares, corresponden
do a 28% do total de bovinos,
e revistas da época fazem men
ção a diversos animais, cujos
nomes figuram nas mais anti
gas linhagens de gado Nelore,
como os touros Piron, Pan e
Shangai e as reprodutoras Pre
tória e Vitória, todos provenien
tes da criação de Sapucaia, de
propriedade de Manoel Ube-
ihart Lemgruber; Pan, filho de
importados, recebeu o primeiro
prêmio e medalha de ouro. Des
tacaram-se ainda Califa, do sr.
Elias Antonio de Morais, Arabi,
do Cel. Adolfo Ferreira, e Ornar,
do sr. Francisco Machado Mar

condes".

NOTAS

— O senador baiano, Antonio Fernandes, famoso cria
dor de eqüinos mangalarga e muares, visitou demoradamente
os pavilhões de bovinos dando sua opinião sobre os diver
sos exemplares ali expostos.

Ao repórter desta revista, o senador pediu que' tirasse
uma foto do puro sangue inglês, adquirido por Tinga, e que
participava da mostra. A foto tirada de corpo inteiro do
Campeão agradou muito tanto ao vendedor, Jaire, como ao
comprador, Lutz Viana, e também ao senador, entusiasta
da criação -de eqüinos.

— Percorrendo os pavilhões da Expo Estadual de Itape-
tlnga, também estava o dr. Antonio Carlos de Novais Araújo,
que aproveitou a oportunidade para comprar um belo man
galarga de "San Francisco", do dr. Elias Freitas. Bom ne
gócio para ambos. Breve estaremos com você, Toninho, em
Paragominas.
— Bonita cerimônia, a entrega da fruteira de prata (ar

tesanato de Itapetinga), que d. Norma Wanderiey entregou
a d. Maria José Fonseca de Souza, esposa do Secretário
da Agricultura. A singeleza da cerimônia comoveu a todos
os presentes.

— Agradecemos os convites que nos foram dados pelo
amigo dr. M|chei Hagge, um para o repórter e outro para
a revista. Não poderíamos faltar ao movimentado coquetel
oferecido aos expositores e visitantes pela Cooperativa
Mixta, Prefeitura Municipal e comissão executiva da Expo
Estadual-75, que teve lugar no salão nobre da Loja Maçõnica.
Lá estivemos representados por nosso repórter.

— De muito bom gosto a decoração do stand da
Torampoula, com bujões delimitando a área e dividindo o
escritório. Posters de animais em coleta de sêmen mos
travam muito bem as atividades as quais se dedica a em
presa. A Torampoula soube mesmo fazer sua propaganda,
merecendo muitos elogios. Parabéns.
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Relação dos prêmios obtidos pela seleção Nelore da Fazenda Santa
Marta na XXXVIII Exposição Agro Pecuário de CamPo Grande - MT

Paleta Esquerda

LARO DA S.M. — 1.° prêmio, Campeão Bezerro, Campeão Frigorífico de
todas as Raças.

META DA S.M. — 1." prêmio e Reservada Campeã Bezerra

ILUSTRADA DA VITÓRIA — 2." prêmio. Reservada Campeã Vaca Adulta eÇ
Reservada Grande Campeã em Campo Grande/74.

MANCHI P.O. NAVIRAI — 2.' prêmio e Reservado Campeão da Raça Gir

MENU DA S.M. — 1." prêmio.

HARTA DA VITÓRIA — 2.' prêmio.
LANNA DA ZEBULÂNDIA — 2° prêmio. !

MANDUBIO — 2." prêmio.

MARABÁ — 3.® prêmio.

JIBA DA S.M. — 3.® prêmio.

KUBAR — 3.® prêmio.

Melhor Conjunto Progênie de Mãe (Badê) — Menu da SM, Linea da SM.,
Melhor Conjunto de Pai (Chummak) — Laro da SM, Lanna da Zebulândia,

Linea da SM e Nenê da SM.

Melhor Conjunto da Raça Controlada — Laro da SM, Lanna da SM, Linea
da SM e Labama da SM.

A FAZENDA SANTA MARTA VITORIOSA, TAMBÉM, EM PONTA PORÃ (MT) — EM 1975.

Com 11 animais, obteve: 5 primeiros prêmios, 4 segundos prêmios e 2 terceiros prêmios,
I,

assim relacionados:

meta da S.M. — 1.® prêmio.

LARO DA S.M. — 1.® prêmio.

HARTA da vitória — 1.® prêmio

MANCHI PO DA NAVIRAÍ — 1." prêmio. Campeão Bezerro.

JIBA DA S.M. — 1.® prêmio. Campeã Vaca Jovem e Res. Grande Campeã. \

MARAMBÁ da S.M. — 2.° prêmio.
linea da S.M. — 2.® prêmio.

KUBAR PO — 2.® prêmio.

ilustrada da vitória — 2.® prêmio,

menu da S.M. — 3.® prêmio.

LABANADA da S.M. — 3.® prêmio.
Obteve ainda:

Conjunto Campeão Progênie de Pai (Chummak) — Laro da S.M., Lanna da
Zebulândia, Linea da S.M. e Nenê da S.M.

Conjunto Campeão de Mãe (Badê) — Menu da S.M., Line da S.M.

Melhor Conjunto da Raça Controlada — Laro da S.M., Lanna da S.M., Linea
da S.M. e Labama da S.M.
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LARO DA S. M.
Cont. 1.012, Nascido
em 12/12/73. Peso:
426 kg — Pai: CHUM-
MAK (Reg. 7447), Mãe:
INTACTA DA VITÓRIA
(Reg. X-8056). Cam
peão Bezerro em Loan-
da (PR) em 1974 e em
Campo Grande (MT)
em 1975. Campeão
Tipo Frigorífico de to
das as Raças em Cam
po Grande em 1975.

MANCHI P.O. DA NA
VIRAI — Cont. 1 — pe
so: 401 kg, nascido em
5/2/74. Pai: llzam da
S. C. (Reg. A-8508).
Mãe: lella da S. C.
(Reg. 2-824). Res. Cam
peão Bezerro em Loan-
da (PR)/74 e em Cam
po Grande/75.
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KUBAR P.O. — Cont. 244 — Peso: 525 kg — Nasc.: 7lSl73. Pai: Amedabad
(Reg. 3425. Mãe: Goophala II do Brumado (Reg. X-6230) — Criador: Rubens

Andrade Carvalho

i
LANNA DA ZEBULÂNDIA

! P.O. — cont. 2890 Nasc.:
25/6/73. Pai: Chumnriak
CReg. B-396). Res. Campeã
Novilha e Reservada Gran-
(Reg. 7.447). Mãe: Lanna
de Campeã em Loanda/74.

\A
genearca

End. p/ correspondência: R. Senador Pena, 55 — apto. 102
Fone; 32-3155 — Uberaba — Minas Gerais
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ILUSTRADA DA VITÓRIA

665 kg, Cont. 438, Reg. X-
8053. Pai; Barão ,VR (Reg.
6611), Mãe: Casa Nova (Reg.
F-5477). Campeã Vaca Jovem
em Pres. Prudente/74 (SP),
Campeã Vaca Adulta em Pre
sidente Prudente/74 (SP),
Campeã Vaca Adulta em
Loanda/74 (PR), Reservada
Campeã Vaca Adulta em C.
Grande/75 (MT).

/i.

.ikbKi

META DA S.M. — Cont. 1095.
Peso: 285 kg, Nasc.: 12/6/74.
Res. Campeã Bezerra em
Campo Grande/75.

End. p/ corresp.! Rua Senador Pena, 55 — Apto.
Uberaba — MG

102 — Fone: 32-3155
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ABCZ é notícia

ORIGEM

DA ABCZ

L

Uberaba

3 de maio

de 1911

22

A ata de inauguração da
primeira exposição agropecuá
ria realizada em Uberaba, em
3 de maio de 1911, conta com
206 assinaturas, entre as quais
a do presidente do Estado de
Minas Gerais, Júlio Bueno
Brandão e a do secretário da

Agricultura do mesmo Estado,
José Gonçalvez de Souza. Além
da presença dessas autorida
des e do inimigo do Zebu, Luis
Pereira Barreto, participou tam
bém dessa solenidade o futuro

primeiro presidente e um dos

principais responsáveis pela
fundação da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro, hoje mo
sociação Brasileira de Criado
res de Zebu.

Trata-se de Fidelis Reis, na
época "distinto inspetor agrí
cola, representando o Exmo.
Sr. Ministro da Agricultura"!
Fidelis Reis foi presidente da
Sociedade Mineira de Agricultu
ra, deputado federal e estadual,
professor, jornalista, banqueiro,
presidente da Associação Co
mercial e Industrial de Uberaba,
um dos fundadores da Escola

de Engenharia da Universidade

de Minas Gerais.



ABCZ é notícia

o CONVITE

Em maio de 1934 — quando se anunciava a realização da
I  Exposição Comercial, Industrial e Pecuária de Uberaba, marcada
para 18 de junho daquele ano, o então presidente da Sociedade Rural
Brasileira, Bento de Abreu Sampaio Vidal esteve naquela cidade e
em contato com os agricultores e pecuaristas da região conseguiu
convencê-los ,da conveniência de fundarem uma sociedade rural. O
resultado foi quase imediato e o jornal "Lavoura e Comércio", a
partir de 4 de junho, por vários dias, publicou o seguinte convite:

CONVITE

AOS SRS. CRIADORES E AGRICULTORES

"Convidam-se os senhores criadores e agriculto
res do Triângulo Mineiro para uma reunião a
realizar-se nos salões da Associação dos Empre
gados no Comércio, no dia 18 de junho, às 13
horas da tarde, a fim de fundar-se a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, eleger-se a dire
toria e aprovarem-se os seus estatutos.

Tratando-se de assunto de interesse geral
espera-se o máximo de comparecimento"

"Uberaba, 30 de maio de 1934".

Seguiam-se as assinaturas de Antonio Martins Borges, José
Machado Borges, José Jorge Pena, Adolfo Borges, João Machado
Borges," Fidelis Reis, Gastão Cruvinel Rato, Waldemar Cruvinel Rato,
Geraldino R. Cunha, Silvério José Bernardes, Dr. José Ferreira e Joa
quim Machado Borges.

O convite foi aceito e o mesmo jornal "Lavoura e Comércio"
publicava, em sua edição de 19 de junho, na primeira página, e em
4 colunas ampla notícia a respeito da fundação da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro. Transcreve o discurso pronunciado por Fidelis
Reis, eleito presidente da nò/á entidade, no qual dizia;

"Era, aliás, mais do que tempo para a iniciativa que ora
resolutamente tomamos com a criação da S.R.T.M. Nem se
invoque, para desanimar-nos, o insucesso do Herd-book Zebu.
Causas várias e que/não vêm apelo (sic) referir, teriam para isso
concorrido".

A diretoria eleita nessa reunião de 18 de junho de 1934, às
"13 horas da tarde", ficou assim constituída:

Presidente — Dr. Fidelis Reis

1.0 vice-presidente — Silverio
Bernardes

2.° vice-presidente — Anto
nio Martins Fontoura Borges

Secretário-geral — Gastão
Cruvinel Rato

1.0 secretário — Dr. Octaci-

lio Rodrigues da Cunha
2.0 secretário — Fábio Jun

queira

Tesoureiro — Joaquim Ma
chado Borges

Foi escolhido ainda o Conse

lho Fiscal e o Conselho Con

sultivo, este constituído pelas
Seções de Criação, de Lavou
ra e de Industrias Rurais. A

Seção de Criação estava cons
tituída pelas seguintes pes
soas: José Caetano Borges, Ge
raldino Rodrigues da Cunha,
Antonio Martins Borges, José
Miranda, José Adolfo de Aguiar,
Guiomar Rodrigues da Cunha,
Álvaro Cardoso, João Machado
Borges, Galdino Marquez, Au
gusto Borges de Araújo, Or1ge-
nes Tormin, Orlando Mendes
dos Santos, Quintiliano Jardim
(que era o diretor do jornal).
Tieres Botelho e Ananias Anto

nio da Silva.

ABCZ NA CIAGA

A ABÍCZ recebeu a confirma
ção de sua inscrição, como en
tidade, na Confederação In-
teramericana de Criadores (Con-
federación Interamericana de

Ganaderos — Ciaga), que tem
sede em Tampico, no México, e
congrega os pecuaristas de
toda a América Latina. Segun
do a comunicação recebida
pela ABCZ esta é a primeira en
tidade do Brasil a se filiar à
Ciaga.
Na primeira reunião da as

sociação interamericana, Ube
raba deverá estar sendo repre
sentada por um de seus direto
res. Nessa ocasião apresentará
um trabalho em defesa da cria
ção de um quarentenário em
condições de atender a todas
as nações americanas.
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ABCZ é notícia

DIRETORES EM LONDRINA

Durante a Exposição Interna
cional de f^elore, realizada em
Londrina, de 1.° a 9 de março
deste ano, estiveram naquela
cidade Arnaldo Rosa Prata, pre
sidente da ABCZ e os diretores

Noel de Souza Sampaio, Laerte
Rodrigues Borges e Romulo
Cardec de Camargos. Nessa
ocasião, além da visita ao re
cinto de Exposição, em com
panhia do presidente da Socie
dade Rural do Paraná, Manuel
Garcia Cid, estiveram com os
ministros Alysson Paulinelli, da
Agricultura e Ney Braga, da
Educação.

Com o presidente da Socie
dade Rural do Paraná, Arnaldo
Rosa Prata e os demais dire

tores da ABCZ estudaram a re

novação do convênio que dele
ga poderes à entidade de Lon
drina para a execução do re
gistro genealógico no Estado
do Paraná.

NOVO REGULAMENTO DO

REGISTRO GENEALÓGICO

Em fins de março a direto
ria da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu (ABCZ)
enviou ao Ministério da Agri
cultura, para a devida homolo
gação, o novo regu'amento do
Registro Genealógico de bovi
nos das raças zebuínas.

Os novos critérios para o re
gistro de zebu, previstos pela
entidade de Uberaba, entrarão
em vigor 90 dias após a sua ho
mologação pelo Ministério da
Agricultura. As alterações in
troduzidas no regulamento re
sultam da dinâmica do proces
so de seleção de bovinos e
constituem aprimoramento e fa
cilidade do trabalho executado
pelos pecuaristas. Sem alterar
na estrutura básica que norteia
a seleção de zebu, o novo re
gulamento procura adaptar o re
gistro genealógico aos resulta
dos das provas zootécnicas rea-
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lizadas pela própria ABCZ e por
outras entidádes congeneres e
também a adaptação à insemi
nação artificial( doação de se-
men, testes de progênie para os
doadores, etc.)

ABCZ VAI CONSTRUIR

SUA NOVA SEDE

A Associação Brasileira de
Criadores de Zebu já está com
o projeto pronto para a constru
ção de sua nova sede social, que
se localizará no Parque Fernan
do Costa, onde ocupará uma
área de 2.600 metros quadrados.
Outro projeto praticamente con
cluído é o referente à cons
trução da Secretaria da Expo
sição, numa área de 250 metros
quadrados, tornando-a assim
bastante funcional e capaz de
atender ao público, expositores
e visitantes no período de maio.
Além desses projetos, a ABCZ

tem procurado introduzir novos
melhoramentos no Parque Fer
nando Costa. Concluiu e deve
rá inaugurar durante a XVII
Exposição Nacional do Gado
Zebu, de 3 a 10 de maio, o novo
restaurante. Este, com área de
700 metros quadrados, deve
rá funcionar permanentemente,
constituíndo-se em um novo
ponto de reunião em Uberaba.
Foi construído também um novo
pavilhão para abrigar bovinos,
durante a exposição, além de
um muro divisório do Parque e
a adaptação da arquibancada
para os programas populares
durante a Exposição.

ARQUIVO DO REGISTRO

EM BELO HORIZONTE

Instalou-se em 21 de feverei
ro último, o arquivo do Registro
Genealógico no Escritório Téc
nico Regional da ABCZ em
Belo Horizonte. Com essa me
dida tomada pela Associação
Brasileira dos Criadores de
Zebu, o serviço de registro ge
nealógico em Minas torna-se

apto a pleno atendimento dos
criadores da região, sem neces
sidade de consultas à sede em
Uberaba.

COLÉGIO

O Colégio de Juizes, criado
pela Portaria n.° 12, do Minis
tério da Agricultura e publica
da em 18 de dezembro último,
é uma antiga idéia da ABCZ e
uma necessidade sentida por
todos. O assunto é sempre de
batido em todas as exposições
e  numa delas, realizada em
Campo Grande, em 1958, já se
debatia a necessidade de uma
uniformização nos critérios de
julgamento; e foi em meio a
uma conversa sobre isso que
Luís Rodrigues Fontes informou
a Donald Strang que em Ube
raba já se cogita de uma esco
la de juizes.

O Ministério da Agricultura
não aprovou propriamente uma
escola de juizes, mas um Co
légio de Juizes, atribuindo o eri-
cargo de sua organização e di
reção à Associação Brasileira
de Criadores de Zebu. A partir
de um quadro inicial já defini
do, do qual constam técnicos
(médico-veterinários, engenhei-
ro-agronomos e zootecnistas)
e criadores conhecidos e com

bastante experiência no setor,
o Colégio de Juizes das Raças
Zebuínas procurará formar ou
tros para o desempenho dessa
função. Cabe-lhe ainda promo
ver anualmente uni Curso de
Julgamento e estágio, dos can
didatos, no Departamento de
Genealogia da ABCZ. As enti
dades promotoras de exposi-"^
ções de animais deverão soli
citar ao Colégio de Juizes a
-indicação dos juizes para os
bovinos das raças zebuínas;
ou indciar, elas próprias, os
nomes de sua preferência, des
de que sejam de elementos in
tegrantes daquele Colégio.
O regulamento determina que

todos os juizes terão direito a
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um "pro-labore" e custeio de
suas despesas, em caso de
viagem; mas eles estarão, por
outro Fado, sujeitos a penalida
des, caso desrespeitem os re
gulamentos do próprio Colégio
ou as normas referentes às ex

posições.

CURSO EM JULHO

O Colégio de Juizes mere
ceu o apoio das entidades de
classe, embora algumas dis
cordem quanto a detalhes, já
que todas reconhecem a ne
cessidade de uma uniformiza
ção de critérios e aperfeiçoa
mento de pessoal para julga
mento de zebuínos. Alguns
técnicos também já se mani
festaram favoráveis, inclusive
inscrevendo-se para os cursos
e seminários que se realizam a
respeito. O primeiro inscrito foi
um engenheiro-agronomo do
Rio Grande do Sul.

A ABCZ promoverá, de 20 a
27 de julho deste ano, em Ube
raba, o seu primeiro Curso de
Melhoramento e Julgamento de
Zebuinos. Os interessados po
dem dirigir-se àquela entidade,
solicitando informações e a ins
crição de seus nomes.

ATUAL COLÉGIO

O atual Colégio de Juizes
está composto das seguintes
pessoas: Adauto de Paula Pe
na, Curvelo (MG); Ademar
Cruvinel Borges, Uberaba (MG);
Adir do Carmo Leonel, Ribei
rão Preto (SP); Adozino Gon
çalves Pacheco, Uberaba; Al
berto Alves Santiago, São Pau
lo; Alcides Prudente Pavan,

São Paulo; Alfonso Tundisi, São
Paulo; Ângelo André Fernan
des, Uberaba; Antonio Barbosa
de Souza, Paulo de Faria (SP);
Antonio Carlos Pinheiro Ma

chado, Avaré (SP); Antonio
Dias da Costa Aroeira, Manaus

(AM); Antonio Ernesto Werna
de Salvo, Curvelo; Antonio
Marmo Prata Machado Borges,

Uberaba; Balduino de Souza
Neto, Uberaba; Cassiano Le
mos Filho, Araxá (MG); Cassio
Noronha, Uberaba; Dalor Teo-
doro de Andrade, Uberaba; Do-
nald Strang, São Paulo; Edesio
Cruvinel Borges, Uberaba; Edil-
berto Mendes, Uberaba; Edil
son Lamartine Mendes, Ubera
ba; Elias Cruvinei Borges, Ube
raba; Eurides Estes dos Reis,
Goiania; Evaristo Antonio Gui
marães de Paula, Curvelo,
Fausto Pereira Lima, Sertãozi-
nho (SP); Fernando Luiz de
Queirós, Cordeiro (RJ)l Flo-
rentino Nico, Goiania; Francis
co Jacinto da Silveira, Presi
dente Prudente (SP); Francisco
Veloso Ponde, Salvador (BA),
Gastão Fontoura Borges, Ube
raba; Geraldo França Simões,
Belo Horizonte; Geraldo te
rnos, Araxá; Haroldo Fontenele
da Silveira, Itapina (ES); Hilton
Teles de Menezes, Rio de Ja
neiro; lldefonso dos Santos,
Londrina (PR); Ivo Ferreira Lei
te, Uberaba; Jackson Cardoso,
Salvador; João Barisson Vila
res, Botucatu; João Humberto
de Andrade Carvalho, Dourados
(MT); João Pessoa de Souza,
Recife (PE); Joaquim Carvalho
Borges, Uberaba; José Magno
Pato, Goiania; José Maria da
Silva, Belo Horizonte; José Ro
berto Gomes, Uberaba; Luis
Antonio Saraiva, Salvador; Lú
cio Ferreira Borges, Uberaba;
Luis Rodrigues Fontes, Belo
Horizonte; Luis Vicente Lunar-
di, São Paulo; Mareio Alves
Costa, Sete Lagoas (MG); Mar-
donio Prata dos Santos, Ubera
ba; Mario Andrade Cunha, Ube
raba; Mario. Borges, Uberaba;
Mario Cruvinel Borges, Ubera
ba; Mario Silveira, Goiania;
Mauro Conrado Mesquita, Jaca-
rezinho (PR): Miguel Ângelo C.

Cançado, Belo Horizonte; Mori
Rocha Lima, Goiania; Moris Ge

neroso de Rezende, Uberaba,

Mozart Ferreira, Uberaba; Na-

poleão Fontenele da Silveira,

Rio de Janeiro; Nelson Brás

Borges, São José do Rio Preto
(SP); Nilo Muller Sampaio, Ube
raba; Nivaldo Peixoto de Al

meida, Salvador; Noei de Sou

za Sampaio, Uberaba; Crestes
Prata Tibery Júnior, Três La

goas (MT); Orlando Ramos,
Salvador; Oswaido Alvarenga,

Goiania; Oswaido Araújo de An
drade, Uberaba; Paulo Cobas

Dantas Costa, Salvador; Paulo

Ernesto Alves de Menezes, RLo

de Janeiro; Paulo Ferola da

Silva, Uberlândia (MG); Paulo
Gonçalves, Penedo (AL); Paulo
Ferreira, Belo Horizonte; Pila-

des Prata Tibery, Uberaba; Re
nato Andrade Morais, Recife;
Roberto Batista de Azevedo,

Cassia (MG); Roberto Ennio
Vilela Lamounier, Belo Horizon

te; Rodolfo Andrade Morais, Re
cife; Romulo Kardec de Camar-
gos, Uberaba; Rui Barbosa de
Souza, Uberaba; Rui Ferreira
Rios, Goiania; Simeão Macha
do Neto, Salvador; Suetonio
Barbosa, Recife; Ulisses Can
sanção Acioli Filho, Brasília;
Vitorico Alvarenga, Araxá; Wal-
der Benedito Carneiro, Doura
dos (MT); Walter Carvalho Mi
randa, São Paulo.
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FBZENDfl SÃO FRANCISCO
JOÃO HUMBERTO DE CARVALHO

End. Fazenda; Rod. Uberaba/S. Paulo, km 4
End. Uberaba: Rua Senador Penna, 55 — Ed. Rio Verde

Apto. 702 — Fone: 32-3104
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BELUR — P.O., 61 meses, 950 kg — Sêmen à venda a cargo da PECPLAN UBERABA-MG

O Sr. João Humberto de Carvalho é proprietário também do animai SHÁNCÀR
- P.O. 37 meses 830 kgs. Campeão Jovem na Ia. Exponemat de Dourados M.T.

1974 Campeão Jovem e Cirande Campeão em Corumbá - M.T. 1974

»' '*7Wí'

Parte de matrizes registradas da Faz. São João Francisco, na qual vemos ao fundo o animal
SHANCAR
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^ EXPQSIÇaO COMPEnO

Em 1960 não foi atribuído o
título de campeão a nenhum
animal da raça Indubrasii; os
expositores que tiveram cam
peões, da raça indubrasii, são
principalmente de Uberlândia,
Uberaba, Araxá e, a partir da
década de 60, já se começa a
perceber que há gado de Mato
Grosos, Paraná e São Paulo, e
com mais freqüência de Sergipe
e Pernambuco.

Torres Homem Rodrigues da
Cunha se destaca entre os ex
positores da raça Nelore, ao
lado de Orestes Tibery e seu
filho, José Humberto Rodrigues
da Cunha, Walter Castro Cunha,
Rubens Andrade Carvalho e al
guns outros. Em 1968 Uberaba
dá título de grande campeã, pela
primeira vez a um animal de Hi-
roshi Yoshio, de Presidente Pru
dente, que a partir daí se des
taca como grande ganhador de
prêmios em exposições.

Na raça Gir destaque-se a
presença de Uberaba como cen
tro de origem dos grandes ga
nhadores, desde 1960, embora
não faltem Franca e Ituverava
(do Estado de São Paulo) e haja
representações de Goiás, tam
bém, e de outras cidades mi
neiras,

A raça Guzerá é a menos
constante, entre as quatro gran-

e Luiz Fernando Soares Sampaio
des raças zebuínas: não houve
campeões em 1960, faltaram al
guns em 1963, 1964, 1965, e em
outros anos. Verifica-se a pre
sença de Efrem Epiphanio Pe
reira, de Curvelo; de João Car
los Burguês de Abreu; e mais
recentemente, de Leôncio de
Andrade, além de Mario de Al
meida Franco, nomes tradicio
nais entre os criadores de Gu
zerá.

Somente a partir de 1967 o
Neloré mocho começou a ser
julgado nas exposições de Ube
raba, com representações de
Veríssimo (MG), Araçatuba, Pre
sidente Prudente (SP) e Mato
Grosso. Ovídio Miranda Brito,
Pylades Prata Tibery (e filhos)
são os nomes dos expositores
que se destacam. O mocho tipo
Tabapuã (hoje uma raça) não
aparece senão em 1974, com
campeãs apresentadas por Ro
dolfo Ortenblad.

Estas algumas das muitas ob
servações que podem ser fei
tas através do quadro anexo,
onde são apresentados os gran
des campeões, campeãs e cam
peões júnior (macho e fêmea)
respectivamente, das diversas
raças zebuínas, apresentadas
nas exposições de Uberaba, a
partir de 1960.
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Ano Nome Idade Peso

1960 Não houve campeões

1961 Negri 56 730

Secreto 24 590

Caju 22 465

Batuta

Rubam 46 620

Católica 16 290

1962 Cartago 64

Secreto 36

Prismo 18

Seleção 38

Bela Dona 50

Pratinha 15

1963 Pagé
Tezouro

Bambolé
Burgueza
Tarifa

Marina

1964 Ciclone 50

Castelo 36

Romano 15

Vigota 34

Vasp 28

Dilé 19

1965 Soneto 42

Triunfo 33

Monge 26

Leda 84

Rosa 105

Caçula 11

1966 Trevo 42

Bambolé 61
' Jasmim 16

Roéa 117 j
Princesa 34 1

Imperatriz 14 :

1967 Bambolé 73 i
Chave de Ouro 45

*

Africano 16

Imperatriz 26

Caricia 63

Sensação .19

1968 Irapuã 34 785

Ipiranga 33 702

Jasmin 23 576

Atlantida 96 771

Marciana 40 553

Jabiraca JZ 22 303

1969 Jasmin JZ 34 777

Ipiranga ' 45 856

Spdoma 11 244

Linda 58 640

Expositor Cidade

José Zacharias Junqueira
Torres Homem R. Cunha e

Olinda Àrantes Cunha
Francisco Rosa e Silva
José Zacharias Junqueir^
Lincoln Lacerda e 'irmão
José Zacharias Junqueira
Cicero João Borges
Torres H. R. Cunha e

Olinda Arantes Cunha
Alberto Martins F. Borges
Torres H. R. Cunha e

Olinda Arantes Cunha
José Zacharias Junqueira
Lauro Machado Borges

Hilário de Freitas Barbosa
Francisco Rosa e Silva
José Zacharias Junqueira
José Zacharias Junqueira
T. H. R. Cunha e

Olinda Arantes Cunha
Urciano Coelho Lemos

Dimas da Cunha Machado
Francisco Rosa e Silva
Joaquim A. Carvalho Borges
Fazendas Reunidas VR
Idem
Fazenda Mangabeira
Geraldo Lemos
Saturnino Leite Barbosa
Antonio M. Fontoura Borgeé
Alberto Martins F. Borges
Antonio M. F. Borges
Urcino Coelho Lemos

José Theotonio de Castro
Org. Viúva José A. Junqueira
Representações "71"
Representações "71"
Saturnino Leite Barbosa
Org. Vva. José Z. Junqueira
Vva. José Zacharias Junqueira
Vva. Dr. Pedro de P. Lemos
Antonio M. Fontoura Borges
Viúva José Z. Junqueira
Dimas da Cunha Machado
Cassiano Lemos Filho
Saturnino Leite Barbosa
Joaquim Pedro da Costa
Irmãos. Lacerda Barbosa
Dinamerico Ignacio de Souza
Antonio M. F. Borges
Vva. José Zacharias Junqueira
Lincoln L. Barbosa e Irmãos
Joaquim Pedro da Costa
Saturnino Leite Barbosa
Vva. José T. de Castro

Urberlândia — MG

Uberaba — MG

Uberaba — MG

Uberlândia — MG

Guará — SP

Uberlândia — MG

Conquista — MG

Uberaba — MG
Conquista — MG

Uberaba — MG

Uberlândia — MG
Veríssimo — MG

Camplo Florido — MG
Uberaba — MG
Uberlândia — MG
Uberlândia — MG

Uberaba — MG
Araxá — MG

Uberlândia — MG

Uberaba — MG
Sacramento — MG

Uberaba — MG

Uberaba — MG

Araxá — MG
Uberaba — MG
Conquista — MG
Conquista — MG
Conquista — MG
Araxá— MT

Lagoa da Prata — MG
Uberlândia — MG
Conquista — MG
Conquista — MG
Uberaba — MG
Uberlândia — MG

Uberlândia — MG
Araxá — MT

Conquista — MG
Uberlândia — MG
Uberlândia — MG
Uberlândia — MG

Uberaba — MG
Campo Florido — MG
Ituverava — SP

Campo Grande — MT
Conquista — MG
Uberlândia — MG

Ituverava — SP
Campo Florido — MG
Uberaba — MG
Lagoa da Prata — MG

31



Ano Nome Idade Peso Expositor Cidade

Justiça 36 568 Vva. José Zacharias Junqueira Uberlândia — MG

Letônia JZ 16 359 Idem

1970 Natal 51 947 Martinho de A. Meneses Lagarto — SE
Ipiranga 57 921 Joaquim Pedro da Costa Campo Florido — MG
Niterói 20 557 Saturnino Leite Barbosa Uberaba — MG

Letônia JZ 28 478 Viúva José Z. Junqueira Uberlândia — MG

Laguna JZ 37 515 Idem

Daniela 29 521 Augusto Leite Rollemberg Japaratuba — SE

1972 Bacará II 38 780 Arnaldo Rosa Prata e

João Prata Jr. Cone. das Alagoas — MG
Candelabro 55 850 Urciano Lemos Filho Veríssimo — MG

Barão 25 620 Waldemar Moreira Araguari — MG
Florida 29 720 S.A. Faz. Canafístula N. S. Dores — SE

Neve JZ 38 620 Viúva José Z. Junqueira Uberlândia — MG

1973 Lord 51 1042 Martinho Almeida Menezes Lagarto — SE
Rondon 33 819 Jorge Pinto de Almeida Lagarto — SE
Ouro Fino JZ 35 713 Viúva José Z. Junqueira Uberlândia — MG

Ótima JZ 30 555 Idem

Javalina 22 523 Darwin da Silva Cordeiro Almenara — MG

(A Reserva da Grande Campeã)

1974 Reno-216 63 981 Deusdete Ferreira Cerqueira Loanda — PR

Judaico-219 68 1041 Otaviano Heraclio Duarte Limoeiro — PE

Comandante-102 23 700 S.A. Faz. Canafístula N. S. das Dores — SE

Florida-247 64 850 S.A. Faz. Canafístula N. S. das Dores — SE

Neve JZ 62 636 Viúva José Z. Junqueira Uberlândia — MG

Caxambu-197 29 571 Otaviano Heraclio Duarte Limoeiro — PE

Idem Uberaba — MG

RAÇA NELORE
1980 Negligente V.R. Torres H. Rodrigues da Cunha Uberaba — MG

Egipcio Rubens e João H. de Carvalho Barretes — SP

Facho Walter de Castro Cunha Uberaba — MG

Lama Torres H. Rodrigues da Cunha Uberaba — MG

Desapontada Olinda Arantes Cunha Barretes — SP

Recruta Rubens e João H. de Carvalho Uberaba — MG

1961 Egipcio 42 Rubens A. Carvalho Barretes — SP

Rincão 32 José Humberto R. da Cunha Veríssimo — MG

Garrido 24 Rubens A. Carvalho Barretes — SP

Recruta 29 Torres. H. R. da Cunha Uberaba — MG

Desapontada 54 Rubens A. Carvalho Barretes — SP

Fortuna 22 Walter de Castro Cunha Uberaba — MG

1962 Oriente de Santa Aminta Mario Slerca C. Abreu — RJ

Rincão José Humberto R. da Cunha Veríssimo — MG

Vavá Badu Rocha Uberaba — MG

Olaria de Santa Aminta Mario Slerca C. Abreu — RJ

Primadona Torres Homem R. Cunha e Uberaba — MG

Olinda Arantes Cunha

Lontra Silvio de Castro Cunha Campo Florido — MG

1963 Rincão-VR José H. Rodrigues da Cunha Veríssimo — MG

Tripoli VR Torres H. R. Cunha e Uberaba — MG

Olinda A. Cunha

Zarcof José Humberto R. da Cunha Veríssimo — MG

Secreta VR Torres H. R. Cunha e Uberaba — MG

Olinda A. Cunha

Saladeira VR Idem

2

índia XLIií Walter de Castro Cunha



Ano Nome Idade Peso Expositor Cidade

1964 Ibérico 50 Walter de Castro Cunha Campo Florido — MG
HIron 46 Mario de Almeida Franco Uberaba — MG
Algo 12 Badu Rocha Uberaba — MG

Ambala de Cachoeira 30 Crestes Prata Tibery e Três Lagoas — MT
Crestes P. Tibery Júnior

Antarés da Aldeia Velha 36 Mario Slerca Casimiro de Abreu — RJ

Catanga da Aldeia Velha 14 Idem Casimiro de Abreu — RJ

1965 Impar 62 Ewaido Pinto da Cruz Uberaba — MG

Barba Azul da A. Velha 34 Mario Slerca Casimiro de Abreu — RJ

Capricho 19 Crestes P. Tibery e
Crestes P. Tibery Júnior Três Lagoas — MT

Antares da Aldeia Velha 48 Mario Slerca Casimiro de Abreu — RJ

Gando[a da Indiana 34 Crestes P. Tibery e C.P.T. Jr. Três Lagoas — MT
Canarána 18 Idem

1966 Marabá 34 Clodoaldo Rezende Uberaba — MG

Singular VR 48 Joaquim Vicente P. Cunha Dourados — MT

Chashman VR 8 José H. Rodrigues da Cunha Uberaba — MG

Sensiva VR 79 Joaquim Vicente P. Cunha Dourados — MT

Canarana 30 Crestes P. Tibery Jr. Três Lagoas — MT

Dádiva 19 Idem

1967 Reddi il 54 RudolfO Reich S. Ant. Platina — PR

Arari 96 João H. de Carvalho Dourados — MT

Dialio 30 Rudolf Reich S. Ant. Platina — PR

Canarana 42 Crestes Prata Tibery Jr. Três Lagoas — MT

Muralha 32 Idem

Doçura 29 Idem

1968 Idiota 56 830 João H. S. Vieira da Silva Uberaba — MG

Tambor 97 818 Geraldo de Castro Uberlândia — MG

Angico 29 666 José Humberto R. da Cunha Uberaba — MG

Forja 71 632 Hiroshi Yoshio Pres. Prudente — SP
w 1 j

Debandada 56 594 José H. Rodrigues da Cunha Uberaba — MG

Façanha 25 500 Hiroshi Yoshio Pres. Prudente — SP

1969 Bilhete 55 925 Joaquim Vicente P. Cunha e
Walter Guaritá Marquez Dourados — MT

Difuso VR 37 855 Garibaldi Arantes Araçatuba — SP

Daramu 29 630 Waldemar Neme Guaraci — PR

Fada 35 550 Crestes P. Tibery Júnior Três Lagoas — MT

Angélica 54 650 Antonio Barbosa de Souza Uberaba — MG

Olita de Santa Marta 19 427 Walter de Castro Cunha Campo Florido — MG

1970 Oriente 56 575 João Humberto de Carvalho Dourados — MT

Rastan 42 831 Arnaldo Dantas N. S. Dores — SE

Chinês iil 22 577 Luiz Fernando S. Sampaio Uberaba — MG

Badalada 42 580 José H. R. Cunha e
Elias C. Borges Uberaba — MG

Histamina 33 596 idem

Freguesia da Bo 19 390 Piragibe Lopes Cançado Paranaíba — MT

1971

1972 Erumai S.C. 58 890 Alcides Prudente Pavan Guapirama — PR

Vento S.C. 61 865 Lamartine Mendes Uberaba — MG

Gavarro da R.V., 28 690 Faz. Santa Rita de Minas Ituverava — SP

Olita S.M. 55 666 Walter de Castro Cunha Campo Florido — MG
laiá 50 580 José Humberto R. Cunha Uberaba — MG

Debutante das 3 Meninas 24 515 Alcides Prudente Pavan Guapirama — PR
1973 Onassis da Indiana 53 956 Mario de Almeida Franco Uberaba — MG

Eneral da Santa Cecília 70 916 Fazendas Reunidas "VR" Araçatuba — SP
Idêntico da Zebulândia 20 584 Hans August Schweizer Inubia Paulista — SP
Filiara da Sta. Cecília 61 650 Fazendas Reunidas "VR" Araçatuba — SP
Hillara da Sta. Cecília 31 512 idem
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Ano Nome Idade Peso Expositor Cidade

lana da Sta. Ceciiia 25 488 Jorge Wolney Atalla e outros Bocaina — SP

1974 Gentil de Santa Cecília 56 853 Virgílio Pinto da Cruz Uberaba — MG

Mogno 1055 69 947 José Inojosa de Andrade Timbaúba — PE

Jartum da Zebulândia 22 645 Faz. Sta. Rita de Minas Veríssimo — MG

Hourita da Sta. Cecília 42 594 Orestes Prata Tibery Jr. Três Lagoas — MT
Jangada 1077 46 570 Idem

Jesuina da B.O. 21 417 Piragibe Lopes Cangado Paranaíba — MT

RAÇA GIR
1960 Gandi João Rezende Uberaba — MT

Iman Mamedi Mussi Barretes — SP

Maroto Aldemar da Silva Guimarães e

Aldemar Mateus
Oriental Evaristo Soares de Paula Curvelo — MG
Roseta Walter de Castro Cunha Barretes — SP
Jussara João de Oliveira Guimarães Uberaba — MG

1961 Norte J5 34 510 Rui Barbosa de Souza Uberaba — MG
Êxito 80 755 Aderbal Castilho Coelho Uberaba — MG
Dublin 17 370 João Rezende Uberaba — MG
Rara 35 435 Torres H. R. Cunha e

Olinda A. Cunha Uberaba — MG
Nova lork. 30 395 Rui Barbosa de Souza Uberaba — MG

1962 Baependy Arnaldo Machado Borges Uberaba — MG
Czar Nicoiau João Maluf Uberaba — MG
Avaré Olavo Gonçalves Campo Florido — MG
Briza Guaraci Cardoso Jaraguá — GO
Ribatta Mamedi Mussi Barretes — SP

Raridade Idem

1963 Czar Nicoiau João Maluf Uberaba — MG

Eden José Martins Canuto Barretes — SP

Nacional Walter Castro Cunha Campo Florido — MG
Coroada Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG

Independência Mamedi Mussi Barretes — SP
Cuba João Rezende Uberaba — MG

1964 Camponês 74 Belizario Rodrigues da Cunha Araguari — MG
Emblema 40 Hélio Rinaldo Lemos Franca — SP

Norte-32 18 Rui Barbosa de Souza Uberaba — MG
Raridade 42 Mamedi Mussi Barretes — SP
Efetiva 42 Afranio Machado Borges Uberaba — MG
Imperatriz 21 Nicoiau João Maluf Uberaba — MG

1965 Chave de Ouro Júnior 37 Salvador Jorge Miziara Uberaba — MG
Malsin 44 Manoel Ignacio Barbosa Ituverava — SP
Ariano 14 Aírton Alves Ferreira Ituverava — SP
Baroda da Cachoeira 43 Jacinto Honorio da S. Filho Barretes — SP
Marambaia 60 Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG
Diplomata III 17 Mamedi Mussi Barretes — SP

1966 Emblema 64 Hélio Rinaldo Lemos Araguari — MG
Orgulho 78 Lydio de Faria Ipameri — GO
Ouro Fino 10 Pylades Prata Tibery Veríssimo — MG
Efetiva 66 Afranio Machado Borges Uberaba — MG

Canaã 145 Geraldo França Simões Pedro Leopoldo — MG
Roma de S. Marta 27 Walter de Castro Cunha Campo Florido — MG

1967 Imanjá 52 Geraldo Gouveia Franco Ituiutaba — MG

Kan Kan II 39 Viúva João Borges S. e Filhos Uberaba — MG

Aluman 28 Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG

Diana 98 Afranio Machado Borges Uberaba — MG
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Ano Nome Idade Peso Exposjtor Cidade

Guarama 29 Rivaido Machado Borges Uberaba — MG

1968 Goiacan 61 900 Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG
Liberio 35 679 Arnaldo Machado Borgés Uberaba — MG
Monaco 20 446 Idem

Beija-Flor 80 731 José H. Rodrigues da Cunha e
Elias Cruvinel Borges Uberaba — MG

Marujá 93 638 Francisco de Oliveira Naves Belo Horizonte — MG

Juruema 22 378 Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG

1969 Libero 48 820 Arnaldo Machado Borges Uberaba — MG

Marduk Apolio 57 800 Eduardo Coelho Lemos Araxá — MG

Norte Golá 24 530 Arnaldo Machado Borges Uberaba — MG

Galena 32 570 José H. R. da Cunha e
Elias C. Borges Uberaba — MG

Mateira 57 585 João Rezende Uberaba — MG

Lady Krishna 18 320 Luís Vicente Lunardi itápolis — SP

1970 Pingo de Ouro 50 785 Vicente Araújo Souza Uberaba — MG

Rincão 48 825 Vva. João Borges S. e Filhos Uberaba — MG

Normandy 28 658 Arnaldo Machado Borges Uberaba — MG

Lady Krishna 30 459 Luís Vicente Lunardi itápolis — SP
Liberdade 31 469 Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG

Misbela 24 428 Marzio de Souza Pereira Estrela do Sul ̂ — MG

1971

1972 Cancioneiro 62 830 Afranio Machado Borges Uberaba — MG

Monaco 67 880 Arnaldo Machado Borges Uberaba —^ MG

Ouro Verde 20 410 José Barata de Oliveira Uberaba — MG

Entrevista 32 597 José L. dé Rezende e outros Matozinhos — MG

Novidade 31 514 Miguel Ângelo C. Cançado Conceição do Pará — MG
Lady Krishna 28 547 Agro Pecuária Lagoa da Serra Sertãozinho — SP

1973 Azteca 42 754 Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG

Normandy 64 849 Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG

Senai 23 507 Idem
Entrevista 44 657 José L. de Rezende e outros Matozinhos — MG
Safra 28 502 Agro Pecuária Lagoa da Serra Sertãozinho — SP
(A Reservada Grande Campeã)

1974 Asteca 54 852 Rivaldo Machado Borges Uberaba — MG
Anhambi-270 11 282 Arnaldo Machado Borges Uberaba — MG
Bombaim-312 22 464 Jayme Ermelindo Siena Ribeirão Preto — SP

Rica Dona JZ 23 503 Vva. José Z. Junqueira Uberlândia — MG
Jandaia 602 36 505 Geraldo França Simões Pedro Leopoldo — MG
(A Grande Campeã)

RAÇA GUZERÁ
1960 Satélite

N.C.

N.C.

N.C.

N.C.

N.C.

Efrem Epiphanio Pereira Curvelo — MG

1961 N.C.

1962 Indu

Regente
Ubirajafa
Dqndoca
Chiquesa

Efrem Epiphanio Pereira
Cia. Eng. Central Quissaman
Idem

Eduardo Antunes Strang
Efrem Epiphanio Pereira

Curvelo — MG
Macaé — RJ

Lavínia — SP

Curvelo —: MG
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Ano Nome idade Peso Expositor

Ultrafina Cia. Eng. Central Quissaman
1963 Eldorado Alyrio Jordão de Abreu

N.C.

N.C.

N.C.

Saquarema Alyrio Jordão de Abreu
N.C.

1964 Ghailor 72 Rubens de A. Carvalho
Canadá 95 Agro Pecuária Três Barras
N.C.

Servilha 61 Mario de Almeida Franco

Abesana 60 Idem

N.C.

1965 Krasnaya 35 Mario de Almeida Franco

N.C.

N.C.

Abesana 72 Mario de Almeida Franco
Bandida 55 Idem

N.C.

1966 Aplumado 31 Agro Pecuária 3 Barras
Parev 11 72 Idem

Baltimore de Quissaman 11 Cia. Eng. Central Quissaman
Faísca 105 Mario de Almeida Franco
Sedutora 91 Cia. Eng. Central Quissaman
N.C.

1967 N.C.

N.C.

Padok 9 Mario de Almeida Franco
Barodha 62 José Leoncio P. de Andrade
Umbuia 78 Soe. Agro Pastoril Filadélfia
Benvinda de Quissoman 18 Cia.' Eng. Central Quissaman

1968 Rebento JA 109 865 João Carlos B. de Abreu
Banjo 76 789 Mario de Almeida Franco
Parev B. C. da Cachoeira 18 410 Carmo Padua Vilela
Boa Noite JA 92 606 João Carlos B. de Abreu
Codorna II 70 672 Agro Pecuária Três Barras
Krishna 9 293 Mario de Almeida Franco

1969 Aplumado 67 760 Agro Pecuária Três Barras
Itaipu JA 63 835 Alirio Jordão de Abreu

. Saraghal da Nova Delhi 26 610 Soe. Agro Pastoril Filadélfia
Kanta da Tupã 41 540 Soe. Agro Pastoril Filadélfia
Chanoti Calcutá da Tupã 49 578 Idem
Escola 19 388 Agro Pecuária Três Barras

1970 Saraghal da Nova Delhi 38 840 Soe. Agro Pastoril Filadélfia
Ghalor X 55 797 Leoncio de Andrade S.A.
Aravalli 23 497 Idem

1 Barodha 1 36 636 Leoncio de Andrade S.A.
Sharodi 1 44 582 Idem
Sarjani 23 395 Idem

1971

1972 ímpio DC 36 800 Celso Garcia Cid e Filhos
Patnino 50 866 Idem
Parev Doll DC 23 482 Idem
Holanda DC 51 680 Idem
Sharodi 67 654 Leoncio de Andrade S.A.

j Anônima II Dara da Tupã 29 524 Soe. Agro Pastoril Filadélfia
1973 Gentil 21 530 Mario de Almeida Franco

Dínamo 68 852 Agropecuária Três Barras
(0 Grande Campeão)

Cidade

Macaé — RJ

Cantagalo — RJ

Cantagalo — RJ

Barretes — SP

Mococa — SP

Uberaba — MG

Uberaba MG

Uberaba — MG

Mococa — SP

Macaé — RJ
Uberaba — MG
Macaé — RJ

Uberaba — MG
Valença — RJ
Matão — SP
Macaé — RJ

Cantagalo — RJ
Uberaba — MG
Prata — MG
Cantagalo — MG
Mococa — SP
Uberaba — MG

Mococa — SP
Boa Sorte —
Matão — SP
Matão — SP

Mococa — SP

Matão — SP
Barretes — SP

Barretes — Sr

Londrina — PR

Londrina — PR

Matão — SP

Uberaba — MG
Mococa — SP



Ano Nome Idade Peso Expositor Cidade

Gangorra 48 618 Agropecuária Três Barras Mococa — SP

Hiena 38 532 idem

Garina 20 393 Mario de Almeida Franco Uberaba — MG

1974 Gaiã 39 814 Ernesto de Salvo Curvelo — MG

Parev Medhi Ganga II 45 718 Desdete Ferreira Cerqueira Loanda — PR

Manganbá 21 555 Ernesto de Salvo Curvelo — MG

Orgia il J. da N. Delhi 57 657 Agro Pastoril Filadélfia Matão — SP

Garina-1255 32 575 Mario de Almeida Franco Uberaba — MG

Brena-1232 S.A. Agrícola Sta. Luzia Saquarema — RJ

RAÇA NELORE MOCHO
Alamo

N.C.

Don Grilo

Simpatia
Garça
Águia
Don Griiho

Aragão
Caburé

Anabeia da PY

Asia

Admiração
Badu

Baraino
Garoto
Águia
Adega

Dama Branca

Maroto

Camarote
N.C.

Cerejeira
Lontra
Dama Branca

Camarote 53 946
Navio 35 777
Apoio 19 467
N.C.

N.C.

Odaiisca

Daiai da JA
Folguedo
(O Grande Campeão)
Facula
Instar

Copacabana
Berloque
Folguedo
N.C.

Mandioca
Instar ^
(A Reservada da Grande Camp'eã)

23

24

40

41

13

20

33

52

12

25

415

640

926

548

324

400

811

1043

335

550

34

21

33

31

28

33

34

30

38

37

18

38

35

18

50

32

9

35

29

42

31

21

553

415

537

454

471

€52

771

620

525

528

415

740

575

517

590

508

285

696

678

557

513

446

Pylades Prata Tibery e Filhos

Ovidio Miranda Brito
Ovidio Miranda Brito

Idem

Pylades Prata Tibery e Filhos
Ovidio Miranda Brito
Francisco Jacinto da Silveira

Ovidio .Miranda Brito
Pylades Prata Tibery e Filhos
Francisco Jacinto da Silveira

Rui Moraes Terra

Fernando e
Steenando M. Santos

Francisco J. da Silveira
Ovidio Miranda Brito
Pylades Prata Tibery e Filhos
Ovidio Miranda Brito e

Gaiileu M. Amado
Pyiades P. Tibery e Filhos
Luiz Fernando P. S. Sampaio
Noel de Souza Sampaio

Pylades Prata Tibery e Fiihos
Luiz Fernando P. S. Sampaio
Pylades P. Tibery e Filhos

Noel de Souza Sampaio
Francisco Jacinto da Silveira
Luiz Fernando Prado Sampaio

Francisco J. da Silveira

Jorge Woiney Atalla e outros
Ovidio Miranda Brito

Ovidio Miranda Brito
Idem
Abdo e Ibraim Suleiman
Adriano Moisés Ferreira
Ovidio Miranda Brito

Ovidio Miranda Brito
Ovidio Miranda Brito

Veríssimo — MG

Araçatuba — SP
Araçatuba ̂  SP

Veríssimo — MG

Araçatuba — SP
Pres. Prudente — SP

Araçatuba — SP
Veríssimo — MG

Pres. Prudente — SP

Pres. Prudente — SP

Londrina — PR

Pres. Prudente — SP
Araçatuba — SP
Veríssimo — MG

Iguatemi — MT

Veríssimo — MG

Uberaba — MG
Uberaba — MG

Veríssimo — MG

Uberaba — MG

Veríssimo — MG

Uberaba — MG

Sandovalina — SP

Uberaba — MG

Sandovaiina — SP

Bocaina — SP

Araçatuba — SP

Araçatuba — SP

Jaborandi — SP

Pedra Azul — MG

Araçatuba — SP

Araçatuba
Araçatuba

SP

SP
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Estes são os pais...
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PREFERIDO ■ Reg. A-8978
35 meses - Peso 725 kg

RAPAZOLA - Reg. A-35e4
47 meses - Peso 705 kg

marca

Fazenda Santa Isabel
Município de Araçatuba — SP — Rod. Pio Prado Km 8

Vva. Clibas de Almeida Prado e
Vicente de P. Almeida Prado Neto

SELEÇÃO GIR E NELORE
End. escritório: Rua Boa Vista, 314 — 8.® andar — Fone 33-6400 — SP —- Capital

Fazenda: Fone 3084 — Cx. Postal 157 — Araçatuba — SP

venda permanente de reprodutores

marca



Ano Nome
■

Idade |Peso 1 Expositor 11  Cidade

BUFALO ■ Raça Jafarabad
1967 Padrão

N.C.

96 801 Ronaldo Pinto da Cruz Uberaba —' MG

Pelé 13 423 Luiz Fernando S. Sampaio Uberaba — MG

Delicia 84 714 Ronaldo Pinto da Cruz Uberaba — MG

Nebrite 96 818 Idem

N.C.

1968 Judeu
N.C.

N.C.

Deiicia

Nega Maluca
N.C.

Ronaldo Pinto da Cruz

Ronaldo Pinto da Cruz
Edilson Lamartine Mendes

Uberaba — MG

Uberaba — MG

Uberaba — MG

1969 N.C.

1970 N.C.

N.C.

Negromau 26 706 Fernando 8. Sampaio e
Josias Ferreira Sobrinho Uberaba — MG

Macaca 711 Fernando S. Sampaio e.
Josias Ferreira Sobrinho Uberaba — MG

N.C.

N.C.

RAÇA SINDI
1972 Cacique 68 720 Antonio Sabino C. Pereira e

EIsa C. S. Grecco Jailes — SP

N.C.

N.C.

N.C. j
N.C. 1
N.C. 1

RAÇA MOCHO TIPO TABAPUÂ
1971

1972

1973

■material 48 777 Alberto Ortenblad Tabapuã — SP
Danúbio da S.C. 32 720 Rodolfo Ortenblad Uchoa — SP
N.C.
Armadura da S.C. 65 645 Rodolfo Ortenblad Uchoa — SP
Jandaia de Tabapuã 32 525 Alberto Ortenblad Tabapuã — SP
N.C.
Danúbio da S.C. 44 850 Rodolfo Ortenblad Uchoa — SP
Capixaba da S.C. 53 872 Idem
N.C.
Enciclopédia da S.C. 65 496 Rodolfo Ortenblad Uchoa SP
Decretada da S.C. 19 548 Idem
Falada da S.C. 20 350 Idem

N.C.
N.C.
N.C. -

Carioca de Sta. Cecília 68 339 Rodolfo Ortenblad Uchoa — SP
Foca de Sta. Cecília 29 491 Idem
(A Reservada de Grande Campeã)



DUMU — P.O. — Reg. 9637 —
Idade: 24/3/66. Peso máximo:
1070 kg, 8 vezes campeão em ex
posições realizadas no país.

PRODUZ CAMPEÕES

filho de

KARVADI (Imp.)

MARA (Imp.)

PARTICIPAÇÃO DE SUA PROGÊNIE NAS DIVERSAS EXPOSIÇÕES DO PAÍS
Dezembro de 1969 — Primeira Exposição Avaré
Dumu: Campeão Sênior
Dumu: Grande campeão da raça
Segundo Expositor da raça Nelore
Segundo lugar em pontos
Agosto de 1970 — Bauru I i à
Congo da Jandaía: Campeão Bezerrò R
Lapa da Jandala; Campeã Bezerra [ 1 \
Lapa da Jandala: Reservada grande cámpei
Dumu: Campeão Sênior 1 J
Dumu: Grande campeão da raça [ | BBV
Progên e de pai — Segundo lugar 'gj W*# IB
Maior número de pontos raça Nelore

— Jaú —
Congo da Jandala: Campeão Bezerro
Lapa da Jandaía: Campeã Bezerra
Lapa da Jandala: Grande campeã
Primeiro prêmio progênie de pai (Filhos de Dumu)
Maior Inúmero de pontos raça Nelore
Abril de 1971 — São Paulo — Exposição Nacional
Lapa da Jandala: Campeã novilha nacional
Dumu:' Campeão Sênior nacional
Dumu: Grande campeão nacional da raça
Dezembro de 1971 — Avaré
Amapola da Jandaía: Campeã Bezerra
Lapa da Jandaía: Campeã vaca jovem
Dumu: Campeão Sênior
Dumu: Grande campeão da raça
Primeiro lugar em pontos da raça Nelore -
1971 — Ourinhos BST
AIba da Jandaia: Campeã Bezerra
Acanhada da Jandaia; Reservada campeã novilha
Lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta
Segundo lugar progênie de pai (Filhos de Dumu)
Novembro 1972 — Bauru
AIba da \Jandaia: Campeã novilha
Lapa da Jandala: Grande campeã da raça
Lapa da Jandala; Campeã vaca adulta
Primeiro prèmlo progênie de pai (Filhos de Dumuj

T- Paraguaçú Paulista —
Amapola da ̂ Jandaia: Reservada campeã novilha
AIba da Jandaia: Campeã novilha
Lapa da Jandaia; Campeã vaca adulta
Lapa da Jandaia: , Grande campeã ,da raça
Primeiro lugar progênie de pai (Filhos de Dumu)
Maior número de pontos
1973 — Bauru ^ ^
Bibelô da Jandaia: Reservado campeão Júnior
AIba da Jandaia: Reservada campeã vaca. Íoveni-j
Lapa da Jandaia: Campeã Vaca adulta ..
Lapa da Jandaia: Grande campeã da raça "
Primeiro lugar progênie de pai (Filhos de Dumu)
Primeiro progênie de mãe
Primeiro lugar em pontos da raça Nelore ;
1*' aposição Nordestina de Nelore — 19^
AIba da Jandaia: Campeã novilha ^
Amapola da Jandaia: Reservada campeã novIlha^^^^BH^^^^^^^^^HB
Bibeiô da Jandaia: Campeão Bezerro
Bibelô da Jandaia: Campeão tipo frigorífico
1374 — Umuarama — Paraná ^Bi»
Bibelô da Jandaia: Campeão júnior KW '
AIba da Jandaia: Campeã vaca jovem 1^
Lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta I

SELEÇÃO NELORE JANDAIA |l
WILLIAM KOURY S IRMÃOS
Rua Barão do Rio Branco, 671 — fone 61-0528
GARÇA — SÃO PAULO I

Lapa da Jandala: Grande campeã da raça
Bibelô da Jandaía: Reservado grande campeão da raça
Primeiro prêmio progênie de pai (Filhos de Dumu)
Primeiro prêmio progênie de mãe -

H^aíor .número de pontos .9a raça Nelore |
Bp974 Campo G^de Expo Internacional de Nelore
^wbelo dá Jandaiar ReseiVado campeão júnior

Exposição Nacional de Campeões
' '^amplnerama da Jandaia: C^ámpe.ã bezerra
I Alba\ da^Jandalã: Campeã^ vàca jovem
1 PHmelro prêmio progênie de-pal (Filhos de Dumu)
(_I^imeiro^ prêmío^progônle de

Paraguaçú Paulista
Bibelô da Jandaia: Campeão júnior
Bibelô da Jandaia: Grande campeão da raça
Campista da Jandaia: Campeã bezerra
Campinarama da Jandaía: Reservada campeã bezerra
Branca da Jandaia: Campeã novilha
AIba da Jandaia: Campeã vaca jovem
Lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta
AIba da Jandaía: Grande campeã da raça
Primeiro prêmio progênie de pai (Filhos de Dumu)
Primeiro prêmio progênie de mãe
Maior número de pontos da raça Nelore
1972 — Expo Internacional de Nelore
Abaeté de Garça: Campeão tipo frigorífico
1973 — 2.» EXPOINEL
Abaeté de Garça: Reservado campeão touro Jov3m V,

— Bauru —

- Dado de Garça: Campeão bezerro ^T.jÉ
Ciometa de (Barça: Campeã bezerra

—> Umuarama —

Cometa de Garça: Campeã novilha J
(propriedade de Jaime Nogueira Miranda) ^
1974 — Rio Preto. U^^B
Cen: Campeã bezerra í '
(propriedade de Carlos Eduardo Assunção N(»aes)

— Goiânia — /'^
Boicora da Jandaia: Campeão júnior J
(proprietário: lldebrando Martins Ferreira),fi»' -
1974 — Bauru / '
Delicia da Jandaia: Reservada campeã, bézerra "
Branca da Jandaia: Campeã novilha menor
AIba da Jandaia: Reservada campeã vaca jovem
Lapa da Jandala: Campeã vaca adulta
Lapa da Jandaia: Reservada grande cmpea ^
Bibelô da Jandala: Campeão Júnior
Bibelô da Jandaia: Grande''campeão
Progênie de Pai: (Filhos de Dumu)
Progênie de Mãe_ (Filhos de Dumu)
Maior n.^.de pontos da exposição
São. Paulo"— 1974 — Nacional
Aiba da Jandaia: Reservada campeã/^vaca Jovem
Bauru — 1974 ^ '
Amapá da Jandaia: Campeão touro jovem

Tipos Frigoríficos
II Internacional de Nelore: Abaeté — campeão tipo frigorífico
! Nordestina.de Nelore: Bibelô da Jandaia — campeão tipo frigorífico
1975 — Umuarama — PR.
Bibeiô da Jandaia: Campeão Touro Jovem
Eiibelô da Jandaia: Grande Campeão
1975 — Londrina
Bibelô da Jandaia: Res. Campeão Touro Jovem — Internacional

CRIE CAMPEÕES UTILIZANDO ESTE REPRODUTOR ATRAVÉS DA INSEM. ARTIFICIAL

1® /IGROPKIIÁRIA.
Laboratório de RsíopatologLaboratório de Rsíopatolog

ida serra Hda.
ia da Reprodução e Inseminação Artificial

Fones; 42-2036 e 42-2299 — Sertãozinho — SP



FAZENDA CORUMBÁ
Água Limpa — Goiás

Proprietários:

JORCE LABECA

% IPADRÃO NELOWEl A
VENDA PERMANENTE

OLENÍO LABECA

FAÇA-NOS UMA VISITA

GRANDE HOTEL

^ DE 8AO PAULO A
BRASÍLIA EM 2 ETAPAS

VIA UBERABA

100 APARTAMENTOS E
50 QUARTOS EM DOIS
EDIFÍCIOS INTERLIGADOS
4 ELEVADORES - RÉDE
TELEFÔNICA INTERNA
LAVANDERIA E TINTÜ-
RARIA-COPA NOTURNA
SALAS DE ESTAR E CON
FERÊNCIAS. RESTAURAN
TE - BAR GALO DE OURO
E CINE METRÓPOLE NO
CONJUNTO.

Marca

T5

FAZENDA DO CHAPÉU
à 16 Kms. de Goiandira - Rod. Goiandíra/Goianía (GO)

TERCIO MARIANO DE REZENDE
Seleção da Raça GIR composta de 100 Matrizes

registradas e 4 Touros. Venda permanente de
exemplares altamente selecionadados.

Corresp.: R. Joaquim Meto, 11 - GOIANDIRA - GOIÁS

ÁY. LEOPOLDINO DE OLIVEIRA. 350
38100 ■ UBERABA - TRIÂNGULO

Fones: DDDt0343

32-2881 32-2884

32-2882 32-2885

32-2883

UMA EMPRESA DE PE

CUARISTAS PARA OS

PECUARISTAS

Propriedade e adminis
tração da CIA. CINEMA
TOGRÁFICA SÃO LUIS

liriarca

JZ

FAZENDA S. JOSÉ E S. SEBASTIÃO

Seleção de gado Gir e indubrasil
Prop.: Vva. José Zacharias Junqueira

Praça Tuba! Vilela, 222
Fones 4-2113 - 4-2122 - 4-4683

UBERLÂNDIA — MG



SÍ2
MARCA

FAZENDA PRATA
Prop. DR. MARCELO MIRANDA SOARES

Município de Paranaíba — MT
End. p/ correspondência: R. Castro Alves, 150

Fone 4-6050

V2
MARCA

m 'l-
■

H . <».

V,.íí:'

;!v^'

'a' V >

:vi \^

vM

FACHO DA S. C.

Reg. 8.155 — Filho de Karvadi e
Varanda — 60 meses, 1.050 kg —
Grande Campeão da Xlí Exposição
de Paranaíba/74.

4

> A

h' r,U' ' I .TJyjf |> / f \T ^ \

I  :,■*•■.• -.Vi ■■■■ ■." ■ • : yj- ■/ ;

Filhas de Facho da S. C. aos 30 meses

''vtwrri' -T-.-iffurASi^^Ksarj

Jü»!
UtV—■

'■m
Filhas de Facho da S. C. aos 18 meses



FOZENDU SANTO HELENO
Prop.: DR. PEDRO BRUZZI NETTO
Correspondência: Cx. Postal 433 — Fone Ponte Alta 5
Avaré — Estado de São Paulo
Escritório: Av. Senador Flaquer, 1.000 — Fone 448-3369
São Bernardo do Campo — SP
Apresenta:
Uma pequena parte da produção do Fabuloso Campeão Nacional
"TORRÃO DE OURO"

r

ifnwaiL >

MARCA

TREMENDA

Gont. 213, 24 me
ses, 460 kg. Cam
peã Bezerra Avaré/
73, Grande Campeã
em Jales/75.

íSKí-^/r A'

Conjunto formado por: , .
TREMENDA - TOPÀZiO - TRICIA - BATON, ^ g ^
filhos de Torrão de Ouro — Várias vezes jodo
campeões

VISITEM-NOS

Lote de machos e fêmeas, chitados de 3
a 8 meses

Todos filhos do Torrão de Ouro
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nqui CRin-SE e vende nelore

M

4í4j
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Aiti

■Z.' . ■ í3 ' AltS

Em 10 filhos de HERCÚLEO DA S. C., obtivemos
uma média de 883,80 giamas dia de ponderai
em 205 dias, em regime de pasto.
(Olidai peia A. B. (. Z.)

HERCÜLEO DA S.C. é campeão em qualidade; produção
e venda de sêmen na Lagoa da Serra. Em 1972 foi campeão
em 4 Exposições que participou: SÃO PAULO, BARRETOS,
presidente prudente e GOIÂNIA.

FABRICA DA
LAÇADA —
Contr. J-BSS
Aos 12
meses, 285
kg. Filha de
HERCÜLEO
DA S.C.

marca

M. CONSOHI GUIMARâES marca

FAZENDA SÃO PEDRO — sirtâozinho — S.P.
End. — Rua Visconde de Inhaúma, n." 1478 — Fone 25-2889

RIBEIRÃO PRETO — SÃO PAULO



SELEÇÃO NEL0RE3-1A CARGO DE DR. JOSÉ PAULO COBAS (Eng. Agrônomo)

NA XXXI EXPOSIÇÃO ESTADUAL DA BAHIA (ltapetinga/75).

BpKNPlH .

■■ ' -

Leitura EM 1006, 10 meses, 280 kg — 1° prêmio. Lobato EM 1019, 300 kg, 10 meses, 1." prêmio

3H

Melhor conjunto da Raça Neiore, melhor conjunto progênle de pai

ERWIN MORGENROTH
Fazenda Paineiras

Mundo Novo — Bahia — Pça. Conde dos Arcos, 2

Ed. Américo Portugal, 6.° and. — Fones 2-4668, 2-4489 e 5-0844

Salvador — BA



marca

B
FRZENDR SUNTH luzu

Proprietário: GERALDO LEMOS
Av. Antonio Carlos, 296

marca

y . f ' i-

CARUARU LENDÁRIO

Lote de novilhas

A marca 6 representa 60 anos de esmerada seleção da Raça Indubrasil, objetivando peso
e caracterização racial.



faculdade

ZOOTECNIA

A criação de uma escola de
zootecnia em Uberaba é o re
sultado lógico de um trabalho
Intenso de seleção do zebu,
cujas origens podem ser reme
tidas até o último quartel do sé
culo passado, quando tiveram
Início as primeiras Importações
do gado Indiano; mas — se qui
sermos pensar em seleção pro
priamente dita — que podere
mos Indicar como tendo Iniciado
com a própria fundação da As
sociação Brasileira de Criado
res de Zebu, antes Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, em
1934.

Outras escolas de zootecnia
Já existem no Brasil. A primei
ra türma de zootecnistas saiu
de Urugualana, no ano passado,
enquanto outras se preparam
para sair das Escolas de Zoo
tecnia de Santa Maria, no Rio
Grande do Sul; Universidade
Rural do Km 47, no Estado do
Rio de Janeiro; Viçosa, em Mi
nas; Recife, em Pernambuco;
Jaboticabal, em São Paulo. Há
Informações de que em Londri
na já se cogita da criação de
outra escola de zootecnia.

Gabe, de fato, a pergunta fei
ta a D. Sebastião Araújo Falcãa,
diretor da de Uberaba: "Procede
a observação feita por alguns
agrônomos e veterinários, de
que não há necessidade de es
colas para a formação especifi
ca de zootecnistas"? Argumen

tam eles que o regime de espe
cialização das faculdades de
agronomia ou de veterinária é
suficiente para a formação de
zootecnlstas.

Dom Sebastião não- concorda,

como não concordam com esse

ponto de vista os atuais direto
res da ABCZ, nem os que os
precederam e que muito fize
ram para que Uberaba tenha,
este ano, a sua Faculdade de
Zootecnia. Lembram eles que o
atual estágio da pecuária brasi
leira, com os avanços técnicos
atuais da zootecnia, não pode
mais ficar este setor apenas
como uma especialização dos
agrônomos ou dos veterinários.

A zootecnia já apresenta um
mercado de trabalho suficiente

mente grande e altamente com
plexo, a exigir técnicos com for
mação mais especializada que a
de simples complementação
dos cursos agronômicos ou ve
terinários.

No caso especifico de Ubera
ba, onde o ensino estará volta
do especialmente para as , raças
Indianas, e onde estas têm o

seu grande centro de seleção,
o trabalho que vem sendo de
senvolvido pelos pecuaristas
tem que culminar na formação
de técnicos altamente especia
lizados em raças zebuínas.
Acentua-se que é bastante



ZOOTECNIA

grande a carência de dados e
estudos científicos sobre o
zebu; o pouco que existe, todo
o acervo que o Brasil possui
sobre a espécie lhe foi legado
por países do Hemisfério Nor
te, onde predominam os animais
de origem européia.

As raças zebuínas represen
tam hoje cerca de 80% do re
banho nacional .e sua importân
cia na pecuária do Brasil não é
apenas quantitativa, mas tam
bém qualitativa e econômica.
Ainda quando se desenvolve a
idéia e a prática está recomen
dando o cruzamento industrial
como o único meio de melhorar
a nossa produção e produtivi
dade de carne, — ou talvez por
isso mesmo — o gado indiano
ocupa um papel relevante.^ É
preciso, entretanto, conhecê-lo
ainda mais, conhecê-lo cientifi
camente, pesqUisá-lo sob vários
aspectos.

Para isto, Uberaba surge co
mo o campo de trabalho ideal.
Além da Estação Experimental
Getúlio Vargas, do Ministério
da Agricultura, ali sediada, é
também em Uberaba que fica a
sede da Associação Brasileira
de Criadores de Zebu, com mais
ds 5 mil associados distribuí
dos por todo o país e, o que é
mais importante, com mais de
500 mil fichas de animais con

trolados ou registrados. Cons
titui material a ser aproveitado
na formação de zootecnistas o
levantado através do Departa
mento de Geneàlogia, seja com
o  registro genealógico, seja
com as provas zootécnicas que
se desenvolvem em Uberaba.

Todos esses fatores — além
da importância da cidade como
centro universitário de alto ní
vel contribuíram para que a
ABCZ, em seu relatório da di
retoria de 1971 apontasse como
"indicações para promover o
progresso técnico da seleção
zebuínos", quatro pontos, o pri
meiro dos quais foi exatamente

a instalação da Escola Superior
de Zootecnia de Uberaba.
Dos contatos mantidos com

os órgãos competentes (Minis
tério da Educação e Cultura) e
debates sobre o assunto, con
cluiu-se pela conveniência, sob
todos os aspectos, da institui
ção de uma Fundação mantene
dora da futura Faculdade, à qual
caberia a função não só de man-

. ter essa escola, como também
a criação, nas épocas oportunas,
de cursos afins, tanto de nível
superior quanto médio.

Instituída pela ABCZ a Fun
dação Educacional para o Desen
volvimento das Ciências Agrá
rias, foram escolhidos os nomes
para o Conselho Deliberativo:
Rui Barbosa de Souza, veteriná
rio, eleito presidente: Roberto
Cortez Magalhães Gomes, den
tista: João Gilberto Rodrigues
da Cunha, Randolfo Borges Jú
nior e Edmundo Chapadeiro, to
dos médicos e professores da
Faculdade de Medicina de Ube
raba. O Conselho Curador ficou
constituído de José Humberto
Rodrigues da Cunha, diretor da
Casa de Saúde São José, como
presidente: D. Sebastião de
Araújo Falcão, como adminis
trador e Olavo Soares de An
drade, da Faculdade de Medici
na, como tesoureiro. O Conse
lho Fiscal ficou constituído de
Geraldo Dias de Souza, criador:
Sultan Mattar, professor da Fa
culdade de Odontologia: e Ar
naldo Rosa Prata, engenheiro-
agrônomo e presidente da
ABCZ.

A Faculdade de Zootecnia
de Uberaba terá seu funciona
mento com aulas teóricas e de
laboratório no Colégio Cham-
pagnat (já locado pelo prazo de
7 anos) e aulas práticas de
campo, relacionadas a gado,
pastagens ê outras, na Fazenda
Experimental de Criação "Getú
lio Vargas", no Parque Fernan
do Gosta e em imóvel rural doa
do pela Prefeitura.

professores
da

faculdade

de

zootecnica

As instalações já estão con
cluídas, aguardando apenas a
inspeção final pelo Ministério
da Agricultura (em princípios de
abril).

O corpo docente da Faculda
de de Zootecnia já está esco
lhido e aprovado pelo órgão
competente do Ministério da
Agricultura. Estes técnicos e co
nhecedores profundos de suas
respectivas matérias serão os
responsáveis pela formação de
zootecnistas em-Uberaba: Alber
to Alves Santiago, Alírio Furta
do Nunes, Antonio Henrique,
Arnaldo Rosa Prata, Augusto
Afonso Neto, Clarindo Irineu de
Miranda, Edmundo Chapadeira,
Fernando Sabino de Oliveira,
Floripedes Feliciano da Silva,
Gildásio Castelo dê Almeida,
Hugo de Almeida Leme, Jor
ge Patrício Gonzales Sanches,
Mons Juvenal Arduini, Plínio
Leopoldo Carvalho de Veloso
Viana, Luis Prospera Neto, Wal-
ter Ramos Jardim, Argeu do
Carmo Russo, Domingos José
Gomes, José Almir Ribeiro, Jo
sé Roberto Gomes, Moacir
Duarte Gomes, Noel de Souza
Sampaio, Oswaido Araújo de
Andrade, Romulo Kardec de Ca-
margos, Olavo Soares de Andra
de e José de Araújo Falcão.^
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DttRWIN CORDEIRO
Pça. Benedito Valadares, 30

ALMENARA - MG

Campeão Estadual da Bahia/75, Campeão
Júnior em Pedra Azul, Governador Valada
res e Almenara. Filho de Brahmine (Imp).
e Pérola, é cria da marca 11.

marca

11

CACULA

marca

11

Venha escolher o reprodutor
para o seu plantei

INDUBRASIL OU NELORE na Exposição Permanente das
FAZENDAS REUNIDAS MARCA 11 — Almenara

de Darwin da Silva Cordeiro

1
Binao 900 ka ã2 meses filho de J"''"®' — ''S "" meses. Campeao Touro Jovem emOlligu auu Kg meseb Ilinu ue Horizonte, Campeão Touro Jovem e Grande Campeão
Lebre, atualmente servindo na seleção. em Teófllo Otoní, campeão Touro jovem em Pedra Azul e

Almenara, Reservado Campeão Júnior em Uberaba/73.

filho de
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LUTZ VIANA RODRIGUES

DESENHO

940 kg aos 48 meses, em regi
me de coleta de sêmen na
TOURAMPOLA.

v-iíuíjo . '

,  C',:. ; ■

^  ■■-. .nU . íri- ■ T i

marca

O
do gado

"Nelore da Cinelândia"

FUZENDA CINELANDin
Tinga
Rua Juiz de Fora, 110
Fone 329 - NANUQUE-MG

Lagedão — Bahia

Filhos de DESENHO premiados na Estadual da Bahia (Itapetinga)

f

CALHAMBEQUE da Cinelândia, 11 meses, 300 kg
CANTARO da Cinelândia, 12 meses, 300 kg
CANDURA da Cinelândia, 12 meses, 300 kg
CAMBRAIA da Cinelândia, 12 meses, 260 kg

CANDURA da Cinelândia



REGISTRO

GENEALÓGICO ZOOTECNIA

Mais de um milhão e trezen
tos mil zebuínos foram regis
trados e controlados pela As
sociação Brasileira de Criado
res de Zebu (ABCZ) desde o
início de seu serviço de regis
tro geneaiógico, em 1939, o que
dá a média anual de quase 37
mil registros. Na realidade, po
rém, foi nos últimos 10 anos que
o trabalho de registro e con
trole de gado indiano no Brasil
vem crescendo bastante, com

os números chegando a 148.811
e 430.297 controlados e regis
trados, respectivamente, e em
1974, para 432.342 bovinos re
gistrados, houve 147.454 con
trolados.

Além de aumentar o número

de animais que passam pelo

Departamento de Genealogia
da ABCZ, amplia-se também a
faixa quanto às raças zebuínas.
Até 1960 estas eram apenas
quatro: Nelore, Gir, Indubrasil
e Guzerá. Em 1961 houve um

total de 42 animais da raça
Sindi (8 machos) controlados,
para, no ano seguinte, ser re
gistrada a primeira fêmea des
sa raça. Em 1969 um novo livro
era aberto, para o controle e

registro da Nelore, variedade
mocha e, finalmente, em 1971,

passaram a ser controlados e
registrados bovinos da raça Ta-
bapuã, embora ainda em livro
aberto. Foi neste ano de 1971,

aliás, que a ABCZ e o Ministé
rio da Agricultura decidiram
fechar o livro de registro ge

neaiógico daquelas quatro prin
cipais raças indianas.
A raça Nelore foi a que apre

sentou maior número de regis
tro em 1974, mantendo a posi
ção alcançada em anos ante
riores, de a maior representa
ção dentro do rebanho indiano
no Brasil. Num total de 554.255

cabeças registradas pela ABCZ
desde o início desse trabalho,

até 1974 inclusive, a Nelore
participa com 276.125; e de um
total de 752.261 controlados,
410.492 são dessa raça.
No quadro abaixo é dado um

resumo dos registros e contro
les em 1974 e o total desde o
início até esse ano, por raças,
incluíndo-se os machos e fê

meas e os de livros aberto, fe
chado e auxiliar.

TOTAIS DE zebuínos REGISTRADOS E CONTROLADOS PELA ABCZ

Raças Registrados Controlados Total geral

Em 1974 Até 1974 Em 1974 Até 1974 Em 1974 Até 1974

Nelore 48.219 276.125 95.929 410.492 144.418 686.617

Nelore mocho 3.016 11.048 4.426 11.683 7.442 22.731

Gir 10.213 160.881 27.038 212.969 37.251 373.850

indubrasil 5.132 67.609 11.543 77.174 16.675 144.783

Guzerá 3.409 31.903 7.280 36.458 10.689 68.361

Sindi 10 1.063 107 628 117 1.691

Tabapuã 1.414 5.626 1.126 2.857 2.540 8.483

TOTAL 71.413 554.255 147.449 752.261 219.132 1.306.516

FnZENDn OURO VERDE
Estrada Tupã - Arco íris - SP

de

CID AFONSO
Alta Seleção da Raça Nelore

Inseminação artificial com touros
dãS ffiais altas linhagens, importados da índia.
End. p/ correspondência: C. Postal 596 - Fone: 2632

TUPÃ ■ SP



CIANB
apresGnta a maior

novidade em
inseminação

artificiai desde
que esta técnica
revolucionária

foi introduzida no
Brasil:



Serviço de venda de

O que é o
SERV-SEMEN?

Antes de mais nada, o SERV-SEMEN é um serviço
original e exclusivo da CIANB para simplificar a venda

e a entrega de semen dos melhores reprodutores do Brasil
aos pecuaristas de qualquer região, E até mesmo do exterior.

Depois de verificar que muitos criadores deixam
de utilizar a inseminação artificial por falta de comunicação

com a central de sua preferencia, a CIANB resolveu
acabar com este problema. E optou pela maneira mais

simples e eficiente. Isto á, resolveu lançar o SERV-SEMEN.
Através do SERV-SEMEN, você faz seus pedidos

de semen e de instrumentos ou materiais necessários

à inseminação através do correio.

Tudo muito rápido. Sem complicação.
Você preenche um cartão-pedido, assina e põe na

agencia postal da sua cidade. Dentro de poucos dias,
tudo que você pediu estará em suas mãos,

pois o SERV-SEMEN utiliza sempre o sistema de entrega
mais eficiente para cada caso.

Esteja você aonde estiver. Até mesmo no exterior.



semen pelo correio.

Como Utilizar o
SERV-SEMEN?

Você vai encontrar, nas páginas seguintes,
60 raçadores contratados pela CIANB.

São os melhores exemplares das suas raças,
consagrados por premiações nas mais importantes

exposições nacionais e pela produção comprovada de filhos
e netos de altíssima qualidade.

Quase todos estes reprodutores possuem semen
estocado para entrega imediata.

Alpm disso você pode solicitar nosso catálogo
a cores (outra exclusividade da CIANB) e, através dele,
escolher os reprodutores cujo semen você deve utilizar.

Se quiser informações complementares,
antes de fazer o pedido ̂ ERV-SEMEN, basta telefonar ou

escrever para a CIANB (matriz em Ituverava,
filial em Goiania e representantes nas principais

regiões pecuárias). Ou entrar em contato com os nossos
supervisores e veterinários.



SERV-SEMEN
Zlcmb

Rua Ademar de Barros, N° 548 - Telefones: 26-66 26-92

Caixa Postal - 35

14.500-ITUVERAVA-Estado de São Paulo

PEDIDO

Central de Inseminação Artificial Nhozinho Barbosa Ltda.

; do Clitnle: ^a" Çg-Wtc-

Endereço para cobrança: ^ q2? C
Município;

Nome da Propriedade: Município Estado; ...(^C

Insc. Prod. Rural N ® I OO ã9 13-^ I Insc. Ett. N.° I I Insc. CGG N* I —

Estado:...

Q>0 cA^o^Condições de Pagamento:,

Praça de Ppo.:

Prazo de Entrega

1 Banco:

I Retirar: §o-Ç^c^í-o , _(\ji t-tu

QUANTIDADE

íoz

.Ih
6 O

UNID.

L

L

i.

descrição da mercadoria

'! ÁAÁ G

■-í<
-M. c.

tí.L:..Z..??...Ç.....

observações

PEDIDO SUJEITO A APROVAÇÃO PELA "CIANB"

Preço Unitário

IQOiúü,,
LC.rOO...
lio , o o

ííQo.oo,

Valor total do(s) produto(s)...

Valor toul deste pedido.

ÍO-^OPiOP

B- Ço O^ Çp
k:.k.2.9, Qo

M.-Ak£,.í>..2.

J{. 6 SiO^ oo

O-Í-paZ^C^-Coi , (BO

íj Assinatura do Comprador\J ^

Como preencher o pedido SERV-SEMEN.
É muito simples. Você preenche em primeiro

lugar o seu nome, endereço e demais informações
necessárias para sua identificação e para a entrega
do material pedido.

Depois, você verifica no verso do pedido
SERV-SEMEN os preços atualizados de cada
ampola (ou palheta) dos reprodutores que você
vai utilizar.

Observe o modelo anexo.
Na primeira ooluna (Quantidade) você ooloca,

em cada linha, o número de ampolas que você vai
comprar. Na segunda ooluna (Unid.), basta colocar
o algarismo 1. Na terceira ooluna (Descrição da
Mercadoria), você coloca o nome do touro
escolhido. Na quarta coluna(PreçoUnltário),ovalor

constante na tabela de preço do verso do pedido. E
na última ooluna(Total), o resultado da multiplicação
do número da Coluna 1 pelo valor da coluna 4.

Se quiser adquirir botijões, luvas, pipetas,
caixas de campo, etc., observe também o mesmo
método, baseando-se na tabela do verso do pedido.

Depois, basta colocar o total do pedido na
ooluna adequada, datar e assinar.
Se tiver alguma observação a fazer - por exemplo,
o sistema de entrega preferido - coloque-a no
espaço em branco do lado esquerdo, em baixo.

Em seguida, dobre o pedido, ooloque-o no
envelope também anexo e . . . pronto. Dentro de
poucos dias, o seu pedido SERV-SEMEN CIANB
será atendido.
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ONASSIS - Nelore - Reg: n" 8179 - Nascido em 24/11/68 - PMA:
1025 Kg - Proprietário: Organização Mário de Almeida Franco - Criador:
Durval Garcia de Menezes -1® Prêmio da 37^ Exposição de Uberaba e
128 Nacional do Gado Zebu. em 1971 - Campeão Sênior e Reservado
Grande Campeão da 2® Exposição internacional de Nelore, em Goiania,
em 1973 - Grande Campeão da Exposição de Uberaba, em 1973 - Mino
de Karvadi (imp) - Reg. n^ 3987 e de Inka (Imp) - Reg, n- C. 8937 -
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JUMAGÃDH - Nelore-Reg. n? A, 7070- Nascido em 07/10/71 - PMA:
890 Kg - Proprietário: Vivaido Ribeiro Guimarães - Criador: Veríssimo
Costa Jr. - Reservado Campeão na Exposição de Goiânia - Filho de Ma
rajá - Reg. n8 A. 1648 e de Chintaiadevi IV-78 - Reg. n^ N. 973-Avós
paternos: Ta] Mahai III-Reg. n8 2977 e Maraty-Reg. n^ C. 5660-Avós
maternos: Taj-Mahai - Reg. 2822 e Chintaiadevi VI - Reg. n^ C. 5656.
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FUSO DA SANTA CECÍLIA - Nelore - Reg. n? A. 2410 - Nascido
em 13/03/68 - PMA: 1175 Kg - Proprietário: Constantino Cunha üu
râes - Criador: Torres Homem Rodrigues da Cunha "
da Raça na 298 Exposição Feira Agropecuária do Estado de Goi ,
julho de 1973-Filho de Karvadi (imp)-Reg. n^ 3987 e de Neredian - g.
n8 7366 - Avós paternos: Kolii Venkateswariu e Paiavarapu Subbaian
Avós maternos: índio - Reg. n? 899 e Cragonai 83 - Reg. n- 23/0.

ANANDHI - Nelore - Reg. n- 3116 - Nascido em 12/03/65 - PMA: 910
Kg - Proprietário: Rubens Andrade Carvalho - Criador: Rubens Andrade
Carvalho - Grande Campeão na Exposição de Barretos, em 1968 - Filho
de Godhavari (Imp) - Reg. n- 2687 e de Kerala (Imp) - Reg. n- B. 7293.
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grado da santa CECÍLIA-Nelore-Reg. n8 a. 9246-Nascido
em 14/05/69 - PM A: 1113 Kg - Proprietário: Randoifo Borges Jr. - Cria
dor: T orres Homem Rodrigues da Cunha - Filho de Goi ias (imp) - Reg.
n8 3981 e de Sagene VR - Reg. n^ B. 8674 - Avós maternos: índio CM -
Reg. n9 899 e Dosada VR - Reg. n9 2371.
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KAVALI - Nelore - Reg. n? A. 340 - PMA: 820 Kg - Proprietário:
Adonis Ribeiro de Mendonça - Criador: Veríssimo da Costa Jr. - Filho de
Taj-Mahai iii - Reg. n® 2977 e de Canga da Kak (imp) - Reg. n^ G. 5545.



ti ^ r— ^ ' o A 1262 - Nascido
IMARATH DA ZEBULÀNDIA- Nelore-Reg. n A- Máximo
em 19/12/71 - PMA: 870 Kg (36 meses) - Proprietário, -i 3
Borges - Criador. Torres Homem Rodrigues da Cunha - CamPeá° tie
zerro e Melhor Animal Tipo Frigorífico da Exposição P®'ra Ag P
de Uberaba e XV Exposição Nacional do Gado Zebu "l" . ,
Karvadi (Imp) - Reg. 3987 e de Mana (Imp) - Reg. n° B. 399 - Avos
paternos: Kolli Venkateswarlu e Palavarapu Suk>baiah.

IPPÕDU DA ZEBULANDIA - Nelore - Reg. n- A. 862 - Nascido
em 13/12/71 - PMA: 820 Kg (36 meses) - Proprietários: João Máximo
Borges e Marcionilio T. Borges - Criador: Torres Homem Rodrigues
da Cunha - Filho de Gãilida SC e de Chuliara - Reg. n- B. 2693 - Avós
paternos: Karvadi (Imp^ - Reg. 3987 e Nalla (Imp) - Reg. B. 6693.

i-yi

FIO DA SANTA CECÍLIA - Nelore - Reg. n^ A. 2412 - Nascido em
07/05/70 - PMA: 1030 Kg - Proprietário: Vivaldo Ribeiro Guimarães-
Criador: Torres Homem Rodrigues da Cunha-Campeão Sênior e Grande
Campeão da XXX Exposição de Goiânia, em 1974 ■ Filho de Karvadi
(Imp) - Reg. n^ 3987 e de Tecelagem (5116) - Avós paternosi Kolli
Venkateswarlu e Palavarapu Subbaiah ■ Avós maternos: Nassik (1190) e
Peteca (B. 811).

HISSÃ DA SANTA CECÍLIA - Nelore - Reg. nS A. 5314 - Nascido
em 06/01/70 - PMA: 960 Kg - Proprietário: Constantino Cunha Guima
rães - Criador: Torres Homem Rodrigues da Cunha - Filho de Karvade
(Imp) (3987) e de Katari (Imp) (C. 8700) - Avós paternos: Kolli Ven
kateswarlu e Palavarapu Sabbaiah.

I
DIDI - VR - Nelore-Reg. n° 6774-Nascido em 04/03/66-PMA: 1035
kg - Proprietário: Mário Andrade Cunha - Criador: Torres Homem Ro
drigues da Cunha - Filho de Karvadi.(lmp) (3987) e de Zabelinha (8793)
-Avós paternos; Kolli Venkateswarlu e Palavarapu Subbaiah - Avós ma
ternos: Nassik Vr (1190) e Gaivota Vr (7415).

CÉLEBRE - Nelore - Reg. n® 7332 - Nascido em 16/04/65 - PMA:
1010 kg - Proprietária: Rita Mirian Borges do Valle - Criador: Torres
Homem Rodrigues da Cunha - Primeiro Prêmio e Campeão Tipo Frigo
rífico detodas as raças em Uberaba, 1969-Campeão Sênior em Araguari,
aos 59 meses, em 1970 e Campeão Tipo Frigorífico - Campeão Sênior
em Anápolis aos 60 meses, em 1970 e Campeão Tipo Frigorífico - Pre
miado ainda na Exposição de Patos de Minas, em 1971.



DONO N - Nelore- Reg. n^ 7262-Nascido em 23/10/66 - PM A: 910
kg - Proprietário; Agropastoril Nhozinho Barbosa Ltda.- Criador: Torres
Homem Rodrigues da Cunha - Filho de Karvadl (Imp) (3987) e de Manni
47 (C. 8939)-Avós paternos: Kolli Venkateswarlu e Palavarapu Subbaiah
•Avós maternos: Brahmine (Imp) e Keina (Imp) (B.389).

JUKHAM DA ZEBULÃNDIA -Nelore - Reg. A. 637 - Nascido
em 04/01/72- PMA: 830 kg - Proprietário: Pyragibe Lopes Cançado
- Criador: Torres Homem Rodrigues da Cunha - Filho de Karvadi (Imp)
(3987) e de Chirai (E.8097) - Avós paternos: Kolli Venkateswarlu e
Palavarapu Subbaiah - Avós maternos: Karvadi e Eri (Imp) (B. 2694).

Marabá - Nelore - Reg. n- 5500 - Nascido em 12/07/63 - PMA:
1030 kg - Proprietário: Organização Mário de Almeida Franco - Criador:
Rubens A. Carvalho - Grande Campeão na Exposição Nacional de Ube-
raba-Filho de Egípcio (2562) e de Fatalidade (A. 7674)-Avós paternos:
Tirano (1661) e Sedução (9570),

HIRTIUS DA SANTA CECÍLIA - Nelore - Reg. nS A. 7401 - Nas
cido em 18/09/70- PMA: 890 kg (36 meses) - Proprietário; Joaquim
Paoiieio Junqueira : Criador: Torres Homem Rodrigues da Cunha-Fitho
de Karvadi (Imp) (3987) e de Zanga Vr (0. 8743) - Avós paternos : Koiii
Venkateswarlu e Palavarapu Subbaiah-Avós maternos: Jaquetim Vr (931)
e Oferenda Vr (A. 6539).

GONTHUR - (Imp) - Neiore - Reg. 2686
PMA: 910 kg. - Proprietário: Rubens de Andrade Carvalho.

GONTHUR IV - Neiore - Reg. n^ A-1515 - Nascido em 22/02/68.
PMA: 930 kg. Criador: Rubens de Andrade Carvalho. Proprietário:
Rubens de Andrade Carvalho. É filho de Gonthur (Imp - 2686) e Gooty
l i-4 (D-6494). Avós maternos: Godhavai (Imp - 2687) e Gooty (Imp -
B-7295). Campeão Touro Jovem na Exposição Internacional de Nelore
de Goiânia em 1973 e Reservado Campeão na mesma Exposição.
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HANGADHI VIJAYA - Nelore - Reg. A-1529 - Nascido em 15/09/68.
PMA: 940 kg. Criador: Hiroshi Yoshio. Proprietário: Oswaido Rodri
gues Borges. É fiiho de Vijaya Narayna Maharani (2935) e Hangadi
(D-5054).
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IPACARAY DA SANTA CECiLiA- Neiore - Reg. A-8630 - Nas
cido em 01/01/71. PMA: 985 kg (48 meses). Criador: Torres Homem
Rodrigues da Cunha e Waiter G. Marques. (48 meses). Criador; Er
nesto Fioravante e irmãos. É fiiho de Evaru da SC (6683) e Aicaobaça
(C-716). Avós paternos: Karvadi (lmp-3987) e Sanobar (B-2699).

R ACAIMELORE MOCHO

FOLGUEDO - Neiore Mocho - Reg. n® H. 728 - Nascido em 22/12/69
- PMA: 1075 Kg (em regime de coieta de sêmen) - Proprietário: Cví-
dio Miranda de Brito - Criador: Ovídio Miranda de Brito - Campeão
Bezerro da 37® Exposição Nacional do Gado Zebu. em Uberaba, em
1971 - Reservado Campeão da Raça, Campeão Sênior e Campeão de
Progênie na Exposição de Uberaba de 197 4 - Grande Campeão na
111 Exposição internacional do Nelore de Campo Grande, em 1974 -

.. ÊiSSm

POETA DA INDIANA - Neiore Mocho - Reg. n® H.2501 - Nascido
em 22/09/69 - PMA: 910 Kg - Proprietário; Ciinton Zioccowick de Melo
- Criador; Fazenda Pedra do Risco - Campeão Touro Jovem em Maceió,
em 1971 - Reservado Campeão na Exposição Internacional de Goiânia,
em 1973-Campeão Touro Jovem e Grande Campeão da Raça em Uber
lândia, em 1973

■í/í-f J

HEMO DA RANCHO VERDE - Neiore Mocho - Reg. n® H. 138 -
Nascido em 18/06/70 - PMA: 920 Kg - Proprietário; Romulo Marques
da Silva - Criador: Joaquim Vicente Prata Cunha - Campeão Júnior na
Exposição de Campeões de Goiânia, em 1972 -1® Prêmio e Campeão
Touro Jovem na Grande Exposição de Goiânia de 1973 - 1® Prêmio
Reservado Campeão e Reservado Grande Campeão na 2- Bienal Agro
pecuária da Uberlândia, em 1973

CAMAROTE - Neiore Mocho - Reg. n® H.401 - Nascido em 11/11/69
- PMA: 1015 Kg - Proprietário: Noel de Souza Sampaio - Criador: Fran
cisco Jacintho da Silveira - Reservado Campeão Júnior na Exposição de
Uberaba em 1969 - Reservado Campeão Sênior nas Exposições de Ube
raba de 1970 e São Paulo, em 1972 - Campeão Sênior na Exposição
Nacional de Uberaba em 1972 - Fiiho de Cangaceiro FJ (H.7) e de Vio
leta FJ (A.802)
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PALÁCIO - Gir-Reg. A-7702 - Nascido em 29/01/70- PMA; 925 kg.
Proprietário: João Cardoso Castilho. Criador: Rivaldo Machado Borges.
Campeão Júnior na Exposição de Buriti Alegre em 1972. Campeão Jú
nior Tipo Frigorífico em Buritiba Alegre em 1972. Campeão Jovem,
Grande Campeão e Campeão Tipo Frigorífico na Exposição de Ituiu-
taba em 1973.

HERDEIRO-Gir-Reg. nS 9421 - Nascido em 07/01/65. PMA:840
kg. Proprietário: Organização Dr. João Resende. Criador: Pylades Prata
Tibery. Campeão Progênie de Pai em 1972 e 1973. É filho de Dublin
(5918) e Herdeira (A-6089). Avós paternos: Chave de Ouro (2851) e
Garota III (A-6748).
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DUCAL - Gir. - Reg. A-148. Nascido em 11/03/66. PMA: 812 kg. Pro
prietário: Edgar Pinto de Oliveira. Oriador: Torres Homem Rodrigues
da Cunha. É filho de Mongrol (4262) e Vitrina (D-6403).

SIBOR-Gir-Reg. n^ A-4009. PMA: 805
kg. Proprietário: Agropastoril Nhozinho Barbosa Ltda. Criador: Manoel
Ignácio Barbosa, É filho de Cajubi (4377) e Ocorrência (2735). Avós
paternos: Chave de Ouro (2851) e Garotinha (6798). Avós maternos:
Cajubi (4377) e Gardênia (B-7841).

MOGNO - Gir - Reg. n" 9392. Nascido em 20/10/66. PMA: 890 kg.
Criador: Arnaldo Machado Borges. Proprietário: Virgílio Pinto da Cruz.

■'ít '''5''^ . "À ■ V b* ^'1 'i • •-
AMACÁ - Gir - Reg. n" 9623. PMA: 904
kg. Proprietário: Aírton Alves Ferreira. Criador: Manoel Ignácio Barbosa.
É filho de Cajubi (4377) e Amazonas (14952). Avós paternos: Chave
de Ouro (2851) e Garotinha (6798). Avós maternos: Pamir-83 (2471)
e Diola (A-3043).
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IPIRANGA - Indubrasil - Reg. nS 3386 - Nascido em 25/07/1965
PM A: 1015 kg. Proprietário: Joaquim Pedro da Costa. Criador: Joa
quim Pedro da Costa. Campeão Sênior na Exposição dos Campeões de
Goiania/1972. É filho de Bamboiè (3413) e Pérola (A-7B74.)

JÚPITER - Indubrasil - Reg. n® 5083. Nascido em 15/05/70. PMA:
920 kg. Proprietário: irmãos Lacerda Barbosa. Reservado Campeão
Júnior na Exposição Nacional de Uberaba de 1972. Campeão Júnior na
Exposição de Qoiania de 1972. É filho de Jasmin (3737) e Rosabeia
(A-9948).
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AMBAR DA SANTA CECÍLIA- Mocho Tipo Tabãpuã. Reg! n- 107.
Proprietário: Rodoifo Ortemblad. É fiiho de Avulso da Santa Cecília e
Araçatuba da Santa Cecliia.

«ÈiflissiiiáLí5:í
BANCOK II DA SANTA CECÍLIA - Mocho Tipo Tabapuã - Reg.
n- 105. Proprietário: Rodolfo Ortemblad. É filho de Bancok da Santa
Cecília (55) e Alameda da Santa Cecília (108).
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BAMBI DA ALTAMIRA - Mocho Tipo Tabapuã - Reg. n- 3189.
Nascido em 08/01/1971. PMA: 1.002 kg. Criador: Guilherme Moreira
e Outros. Proprietário: Nilo Caiado Fraga. É fiiho de Escudo e Bimba.

JUNQUER GM - Reg. 0759-A- Chianina - Nascido em 21/04/1971.
PMA: 1098 kg. Proprietário: Júlio Roberto Macedo Bernardes. Criador:
Giannandrea Matarazzo. Campeão Júnior em Goiania/1974. Reservado
Grande Campeão em Goiania em 1974. Grande Campeão da Raça em
Anápolis/1973. Campeão Touro Jovem na Exposição Nacional de Cam
peões de Goiania em 1674.

HUMAYAN - Guzerá - Reg. n- 4610- Nascido em 21/01/69. PMA: 890
kg. Criador: José Leoncio Pessoa de Andrade. Proprietário: Organização
Mário de Almeida Franco. Pai: Kilimanjaro(891). Mãe: Barodha I (A-6510).
Avós maternos: Kachari (381) e Barodha (7855).

FLAMENGO - Guzerá - Reg. n-1886 - PM A: 930 kg. Criador: Fazenda
Experimental Sertãozinho. Proprietário: Organização Mário de Almeida
Franco.



GAÚCHO - Gip Mocho - 722 - Nascido em 25/12/70. PMA: 780 kg.
Criador: Márzio de Souza Pereira. Proprietário: Sebastião Antonio da
Siiva. É filho de Propeiir (1109) e Alemanha I I. Avós paternos: Cajubi
(4377) e Cascata, (1111). Avós maternos: Bandeirante e Granfina.
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Oriente - GIr Mocho - 850 Kg. Proprietário:
João Ignácio Filho

RAJAH - Gir Mocho - 870 kg. Proprietário: Fernando Soares Sampaio. MARDUQUE II - Gir Mocho - 79 - Nascido em 30/12/69 - PMA 930
kg. Criador: Márzio de Souza Pereira. Proprietário: Décio Cunha. É filho
de Marduque e Salina.

SERV-SEMEN
Á

Um serviço exclusivo da Central de Inseminação Artificial Nhozinho Barbosa Ltda.

Central de Inseminação Artificial Nhozinho Barbosa Ltda.
Matriz: Rua Ademar de Sarros, 548 - Fones 2666 - 2692- Caixa Postal 35 - CEP 14.500 - ITUVERAVA - SÃO PAULO.

Filial: Av. Santos Dumont, 1.520 - Fone DDD (0622) 22760 Vila Nova - CEP 74.000 - GOIÂNIA - GOIÁS.



SERV-SEMEN PEDIDO
I Rua Ademar deBarros N° 548 - Telefones: 26-66 26-92

M m Caixa Postal - 35

14.500- ITUVERAVA - Estado de São Paulo

Central de Inseminação Artificial Nhozinho Barbosa Ltda.

Nome do Cliente:

Endereço para cobrança:

Município: Estado:

Nome da Propriedade: Município Estado:

Insc. Prod. Rural N.°

Condições de Pagamento:.

Praça de Pgto.:

Prazo de Entrega.

QUANTIDADE | UNID.

Insc. Est. N.°

JZD.

DESCRIÇÃO DA MERCADORIA

Insc. CGC N°

Preço Unitário I TOTAL

OBSERVAÇÕES Valor total do(s) produto(s)

PEDIDO SUJEITO A APROVAÇÃO PELA "CIANB"

Valor total deste pedido

Assinatura do Comprador



LISTAS DE PREÇOS N9 2/75.
MATERIAIS
BUTIJÕES

modelo CAP.AMPÔLAS CAP. NITROGÊNIO PREÇO
AL. 20 288 90 dias Crf4.400,00
AL. 30 504 90 dias Cr$4.900,00
A. 1500 1.350 60 dias Cr$6.350,00
BDS. 5 112 7 dias Cr$3.080,00
Caixa de Campo Cr$ 880,00
Espetáculo Cr$ 350,00
Luvas plásticas ...;: Cr$ 22,00 (pacotes c/25 unidades)
Luvas Genicológicas Cr$ 77,00
Pipetas plásticas Cr$ 22,00 (pacotes c/25 unidades)
Pipetas metálicas Cré 30,00
Bulbos plásticos Cp$ í7,00 (pacotes c/25 unidades)
Nitrogênio líquido Cr$ 6,00 It.

"TAXA DE SERVIÇOS"
CONGELAMENTO DE SÊMEN ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA
De 1.000 a 1.999 ampôlas Cr$ 7.70 Prestamos assistência vetarinária somente em
de 2.000 em diante Cr$ 6,60 reprodução.
Diárias do touro Cr$ 13,20 Diárias do Veterinário Cr$ 500.00
CURSO DE INSEMINAÇÃO Veículo da CIANB, cobramos a quilometragem
Diária de Cr$ 4-5.0.Q para cobrir despesas de à base de 60^^ do valor da gasolina,
alojamento e refeição.

C.I.A.N.B. - MARCA DE CONFIANÇA E DE BONS SERVIÇOS

LISTA DE PREÇOS 2/75

L

NOME REG.

RAÇA GIR
amacA 9623
CHAMBU 9500
DUCAL 148
FANTIL 3755
GORI PARAÍBA A292
K.GORI GHAMAD 171
K. VIRBAY . 5322
MALSIM 4295
MOGNO 9392
PALÁCIO 7702
PERFUME . 7730
SABRATE . 4010
SIBOR .4009
UNIVERSO .  954
HERDEIRO . 9421

RAÇA GIR MOCHO
GAÚCHO
MARDUQUE II
RAJAH

RAÇA NELORE
ANANDHI PO .  3116
CELEBRE 7322
DIDI 6774
DONON 7262
FIO 2412
FUZO. ... 2410

NOME REG. PREÇO NOME REG. PREÇO

100,00
125,00
30,00
60,00
80,00
100,00
80,00
125.00

100,00
100.00

50,00
55,00
50,00
100,00
70,00

30,00
80,00
45,00

100,00
100,00
200,00
45,00
50,00
100,00

3597

9616

6529

3386

6083

GONTHUR IMP 2686.. 300,00 IMANTADO .. 322
GONTHUR JUSTIFICADO 3160.
IV PO 1515. 200,00
GRADO DA S.C. 9246 150,00
HANGADHI PO 1529 200,00
HIRTIUS ..... 7401 60,00
HISSÃ PO .... 5314 140,00
IMÂRATHPO.. 1262 150,00
IPPÕDUPO... 862 35,00
IPACARAY 8630 50,00
JUKHAN PO .. . 637 . 50,00
JUMAGADH P07070 75,00
KAVALI PO.... 340.. 50,00
MARABÁ 5500 100,00
ONASSIS PO. . . 8179. . 500,00

RAÇA NELORE MOCHO
CAMAROTE.. H401.. 100,00
FOLGUEDO .. H728. 150,00
HEMO DA R. V. H138.. 50,00
MINEIRÂO ... H807.. 70,00
MOLEQUE ... H058.. 100,00
POETA H2501.. 50,00

RAÇA INDUBRASIL

ATOR D306
BAGARÁ II .
BOTAFOGO

CONGADO .
IPIRANGA..
JÚPITER ...

RAÇA GUZERÁ
FLAMENGO 1886

HUMAYAN... 4610

RAÇA HOLANDESA
VERMELHO BRANC

40,00
30,00

200,00
200,00
80,00
310,00
500,00
30,00

100,00
50,00

RAÇA TABAPUÀ
AMBAR 107. 20,00
BAMBI 411 50,00
BANCQK 105. 20,00
IALTO 0971. 30,00

O

SWAMPY .HBB/LAA 62.40,00

RAÇA HOLANDESA
PRETO BRANCO

PRESIDENTE

ROKMAN ...A.11299.

RAÇA CHIANINA
GRUPPO 0566.
JUNQUERGM. 0759.

RAÇA FLECKVIEH
MUNIK 028.. 20,00

80,00

20,00
35,00 i

i

66



marca

-f fozendu limoeiro r
Município de São Luiz dos Montes Belos (GO) \ j

de

YIVÀLDO RIBEIRO GUIMARÃES
End, p/ corresp.: Av. Goiás, 1.005, apto. 1.003 — 10.° andar — fone 6-0487

GOIÂNIA (GO)

KARVADI

(Imp.)

FIO DA SC

Reg. A-2412

^  /
TECELAGEM

VR \

NASSIK

VR

PETECA

VR

72 meses, 1035 kg — Campeão Sênior è Grande Campeão na XXX
Exposição de Goiânia/74. TAJ-MAHAL

1

MARAJA P.O.

Reg. 1648 N

JUMAGHADI

Reg. A-7070

KAKINADA

TAJ-MAHAL

Mãe: /
CHITALADEVI IV

Ííl' ' . ,
CHITALADEVI VI

VENDA DE SÊMEN DOS TOUROS ACIMA À CARGO DA CÍANB.
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LEILÃO

o 4.° Leilão Nacional de Zebu,

de Uberaba, será realizado no
Parque Fernando Costa, nos dias
4, 5 e 6 de maio, a partir das
9 horas e apresentará uma ino
vação, qual seja, a venda de
equídeos. Desta maneira a As
sociação Brasileira de Criadores
de Zebu (ABCZ) que timidamen
te iniciou um novo sistema de

comercialização de zebuínos,
vencendo a todas as dificulda
des e resistências com relação
aos leilões, dá uma demonstra
ção do acerto desta iniciativa,
realizando mais uma venda em

hasta pública e ampliando-o,
com a oferta de equídeos.
O leiloeiro será Luis Flodoar-

do Silva Pinto, presidente de
uma firma gaúcha que instalou
em Uberaba uma fábrica de va

cina contra a aftosa e que tem
feito o pregão, há muitos anos,
no Rio Grande do Sul.

O 4.° Leilão Nacional de Zebu
terá início com a venda de bo
vinos da raça Nelore, seguindo-
se a ela a das raças Indubrasil,
Gir, Guzerá e outras; e concluin
do com os equídeos.

Espera-se que o número de
bovinos a serem vendidos este
ano supere o dos anteriores:
504 bovinos (229 machos e 275
fêmeas) no 1.° Leilão, em
24-11-1973; 727 (346 e 381) no
segundo, em 5-5-1974; e 466
(278 machos e 188 fêmeas) em
23-11-1974.

Mais importante do que o nú
mero de animais inscritos para
as vendas é a relação entre a

oferta e as vendas, a qual vem
melhorando de um para outro,
mostrando que a aceitação do
novo sistema (no Brasil Central)
de comercialização de zebuínos,
vem sendo bem aceito. O qua
dro I resume essas informa

ções.

O quadro II apresenta o valor
médio, por cabeça, alcançado
pelos animais das diferentes
raças.

LEILÃO DE 1975

Para o leilão a realizar-se nos

dias 4, 5 e 6 o número de ani
mais deverá chegar a 900, ad
mitindo os mais otimistas que
possa chegar a mil. No encer
ramento das inscrições, a ABCZ
registrou cerca de 1.000 bovi
nos para serem leiloados, dos
quais mais de 650 inscritos es
pecialmente para a comerciali
zação e os restantes para a ex
posição e também para o leilão.

r ̂  r

/

iíl



mercado
QUADRO 1 — Movimento de ofertas e vendas de zebuínos

nos Leilões Nacionais de Uberaba

Raças Apresentados à venda Vendidos % vendas/ofertas
1.0 2° 3.° 1." 2° 3° 1° 2." 3."

MACHOS

Guzerá 13 — 31 — 23 O 74,2
Gir 54 38 40 2 1 12 3,7 2,8 30,0
Indubrasll 4 19 22 4 5 15 100,0 26,3 68,2
Neiore 139 261 168 69 79 120 49,6 30,3 71,4
Nelore Mocho 17 28 17 3 13 13 17,6 46,4 76,5
Tabapuã 2 — — O
SUBTOTAL 229 346 278 , 78 98 183 34,1 28,3 65,8

FÊMEAS

Guzerá - - 19 " " 1^ ^ O ^0°'°
Pi 08 32 14 10 32 14 14,7 100.0 100,0

_  5 _ — 5 — — 100,0

Neiorr'.. 207 331 ns ns 233 84 57.0 71,9 71,2
Nelore Mocho — 18 32 9 17,6 46,4 O
Tabapuã — — .

SUBTOTAL 275 381 188 128 279 122 46,5 73.2 64,9
TOTAL GERAL 504 727 466 206 377 305 40,9 51,9 65,4

Fonte: ABCZ

QUADRO 11 — Valor dos animais vendidos nos leilões de Uberaba

Número de Animais vendidos Vaior médio dos animais vendidos
(Gr$ 1.000)

Machos Fêmeas Machos Fêmeas

2° 3° 1° 2." 3.° 1." 2° 3.' 1.° 2.° 3.°
guzerá

Controlados — — 23 ^ 3 ^
Registrados — —

°"^Controiados 2 — 12 10 J 8 5.0 — 6.0 2.5 2.8 3,5
Registrados — 1 — 24 6 — 2,7 — -^ 3,5 3.5

INDUBRASIL

Controlados 4 5 15 8 4,9 3,0 5,8
Registrados — —

NELORE

Controlados 69 71 118 82 207 84 6,0 7,4 7,3 5,3 6,6 6.5
Registrados — 8 2 36 31 6,9 16,7 5,1 4,8 '

NELORE MOCHO

Controlados 1 13 13 — 3 — 6,0 6,4 7,7 7,0
Registrados 2 — — 6 16,5 13,0

Fonte: ABCZ ■
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Cotação de venda em Cr$, pelos atacadistas, na cidade de São Paulo

Produto 20/3/75 20/4/75

RAÇÃO (kg)

Para pinto 1,18/1.29 —
frango 0,95/1,12 —

poedeira 1,04/1,20 —
reprodutora 1,04/1,24 —
corte Iniciai 1,18/1,39 —

corte final 1,13/1,45 —

72

ARROZ (Especial — saco 60 kg)

Amarelão do Estado 230/240

Amarelão Estados Centrais 230/240

Amarelão R. G. do Sul 230/235

Agulha Estados Centrais 220/225
Cateto do R. G. do Cul 215/220

SOJA (saco 60 kg)

Industrial 80/85
Especial 120/130

MILHO (saco 60 kg)

Amarelinho 54/55
Amarelo 53/54
Amarelão 52/53

Fonte; Instituto de Economia Agrícola — SP

Preços pagos ao produtor (em Cr$) em 20-4-1975

Produto Araçatuba Pres. Prudente Barretes Londrina

ARROZ EM CASCA (saco 60 kg)

Grão longo 130 _ 13Q 125
Grão médio - 125 iqq 120 115

MILHO (saco 60 kg) 43 40 50 41
SOJA (saco 60 kg) _ _ gg _
BOI GORDO (arroba) 110 hq 103 113
BOI MAGRO (cabeça) 1300 1300 1100 1100
PORCO MAGRO (cabeça) (1) — 200
PORCO MAGRO (cabeça) (2) — 300
PORCO GORDO (arroba) — 100 88

Fonte: Instituto de Economia Agrícola — Sec. Agricultura de SP
(1) Porco magro, caixa até 60 kg. É o animal magro com capacidade de atingir, na engorda, peso até
60 kg. (2) Porco magro, caixa para mais de 60 kg, isto é, capaz de alcançar peso superior a 60 kg.
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PREÇOS NO MERCADO ATACADISTA

20-4-1975

Produtos São Paulo B. Horizonte P. Alegre

ARROZ (especial — saco 60 kg) ,

Amarelão 230/240
Agulha do Sul 220/225
Cateto 215/220

MILHO (saco 60 kg)

Amarelo mesclado 52/54
Amarelo híbrido 54/55

BOVINO (kg)

Traseiro 10,00/10,30
Dianteiro 5,00/6,50

RAÇÃO (kg)

para pinto 1,18/1,29
para frango 0,95/1,12
para poedeira
para reprodutora 1,tj'4/l,24
para corte inicial 1,18/1,39
para corte final 1,13/1,45

Fonte: Ministério da Agricultura e Sec. Agric. SP

260/270

250/260

230/240

55/56
55/56

10,00/10,00

6,00/6,00

1,32/1,32

1,18/1,39

1,04/1,24

1,26/1,44

1,18/1,39

224/225

209/210

.55/57
55/57

10,30/10,50

6,50/6,50

0,92/1,02

0,72/0,90

1,00/1,10

Goiânia

220/250

47/49

47/49

9,50/9,50
5.20/6,30

1,42/1,42
1,25/1.25
1,66/1,66
1,58/1,58

EXPOSIÇÃO CAMPEÕES

acompanhe
este programa

A inauguração oficial da 41.®
Exposição-feira Agropecuária e
XV Exposição Nacional de Gado
Zebu será no dia 3 de maio, às
15 horas, com a presença de
autoridades federais, estaduais
e internacionais.

A programação, entretanto,
terá início já no dia 1.° com ro
deios e música para o público.
O programa popular é o se

guinte:
Rodeio — às 18 horas, todos

os dias.
Música — às 20 horas e meia,

diariamente, de 1 a 10, cumprin-
do-se o seguinte programa:

Dia 1.® — Pancho Delgado
eom Mariachi de Ramon Peres;
Lindomar Castilho.

Dia 2 — Joeima; Cascatinha
e Nhana.

Dia 3 — Originais do Samba;

Renato Aragão, Dedé, Muçum e
Zacarias.

Dia 4 — Quinteto Ternura e

seu Conjunto.
Dia 5 ̂  Waldick Soriano.

Dia 6 Festival da Música

Folclórica; entrega de prêmios
aos venç:edores do Festival Ser
tanejo; caíireiros regionais, com
a  participação de senhoritas;
show d^j berrante; Mareio Ed
gar.

Dia 7 -r-'Tonico e Tinoco; Léo
Canhoto, .ílobertinhò e seu Con
junto.

Dia 8 — Perla e Irio.

Dia 9 — Ronnie Von e Rose-
mary.

Dia 10 — Jair Rodrigues e seu
Conjunto.

A música estará sempre a
cargo do Conjunto Rossetti
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INDUBRÁSIL DO TRIÂNCULO MINEIRO

FAZENDA SANTA TEREZINHA

'***•

Conquista — MG

Prop.: LÜCIO FERREIRA BORGES

Rua Senador Penna, 55 — Apto. 302 — Fone: 32-3986 (Res.)
Av. Leopoldino de Oliveira, 350 — Fones: 32-2882/3 CEsc.)

UBERABA — MG

^/iiidubrasil\»% <

IPADA, cont. 419, 17 meses

U

CAIADA, cont. 447, 16 meses.

RADAR APRESENTA

PREMIADA NA EXPOSIÇÃO
PARTE DE SUA PROLE

DE TEOFILO OTONI / 74.

RADAR, reg. 4.000, 50 meses, 910 Kg.
Em regime de pasto. Campeão bezer
ro em Uberaba/71.

GRANDEZA — Cont. 417, 17 meses. LUNIZA, cont. 470, 15 meses.
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PASTAGEM

E A SUA

IMPORTÂNCIA

Geraldo Leme da Rocha

Seria talvez por comodidade de
expressão que se costuma limitar
a importância do alimento, atri
buindo-lhe apenas metade da res
ponsabilidade na produção animal.

Embora exista estreita depen
dência dos dois componentes a
verdade é que para as raças em
formação e os cruzamentos comer
ciais, a comida representa papel
de maior destaque no estabeleci
mento do programa pecuário.

Essa afirmativa não deve con
duzir o raciocínio para formula
ções simplistas a ponto de admitir
que qualquer alimento possa exal
tar economicamente a produção
de rebanhos inferiores zootecnica-
mente.

o pasto tem sido tradicional
mente a melhor e mais barata
fonte de alimento para os rumi
nantes, desde que sua ocorrência
se de em termos férteis ou me
lhorados pela aplicação dos adubos
e corretivos.

O grande progresso brasileiro na
produção de novilhos gordos se
deu nas terras de derrubada ré-
cente onde foram instaladas as
fforrageiras sobre a matéria orgâ
nica acumulada pelas formações
florestais.

Mão existe até hoje outra fonte
de nutrientes que consiga compe
tir com os pastos bem cuidados e
manejados para fornecer a menor
custo a carne, o leite ou a lã.

O termo pastagem, dentro do
conceito de empresa pecuária, não
deve incluir as formações vegetais
semeadas artificialmente e os cam
pos naturais que povoam os solos
pobres ou degradados, onde apenas
algumas espécies de gramíneas, as
mais rústicas, conseguem se esta
belecer. Em tais condições, o va
lor nutritivo é baixo e a produção
animal não chega a ser exaltada;
são necessárias grandes extensões
para abrigar reduzido número de
cabeças.

Os conceitos atuais de forragea-
mento animal situam a legumino-
sa, a gramínea e a fertilidade do
solo como constituintes básicos e
indispensáveis à produtividade do
sistema ecológico das pastagens.

A leguminosa é o primeiro e
mais importante elemento no rel-
vado pela sua capacidade de en
riquecer o sistema com nitrogênio
retirado do ar. Além de conter em
média quase o dobro da proteína
do capim, a legiiminosa desempe
nha o papel semelhante ao da ma
téria orgânica fornecida pelas ma
tas. Eliminada a floresta, consu
mindo o humus deixado,por essas
formações, só a leguminosa, gera
dora de nitrogênio, consegue res
tabelecer e mesmo superar os ní
veis da fertilidade original.

O capim, grande consumidor de
nitrogênio e de enorme aceitação
pelos rebanhos, necessita de um
suprimento contínuo de nitrogê
nio para manter a produção e ní
veis nutricionais adequados. É nas
leguminosas que os capins encon
tram suas principais aliadas, va
riando a flora do pasto, elevando
o teor alimentício da forragem e
suprindo o nitrogênio, sem ônus,
para a estruturação da proteína
das folhas e hastes.

A ramagem das leguminosas e
capins irão permitir ao bovino de
corte ou a vaca leiteira a forma
ção da massa muscular e a pro
teína do leite, ambos indispensá
veis â vida do homem em socie
dade.

A alternativa, onerosa e de re
sultados inferiores, seria o empre
go do nitrogênio em pastos ex
clusivos de gramíneas. A exalta
ção da produção, defendida por al
guns, irá refletir-se em acréscimo
de matéria seca cuja composição
é por demais comprometida pelo
componente fibroso.

O que se busca nos pastos com
leguminosas é o seu enriquecimen
to em proteína sem. o comprome
timento de elevação da fibra.

Estará muito bem o pasto que
contiver abundância de legumino
sas, de 40 a 60 por cento, por ex.,

em base de matéria seca, associa
da ao capim. Pelo fato das legu
minosas serem menos competiti
vas com as plantas invasoras os
capins do consorciamento poderão
desempenhar essa função de bar
rar a penetração das espécies in
desejáveis.

Toda a empresa pecuária que
consegue estabelecer pastagens
com predominância de legumino
sas, está trilhando o caminho cer
to. É o mesmo que se tivesse ins
talado uma fábrica de nitrogênio
junto ao sistema radicular dessa
notável família vegetal.

Em realidade os nódulos que se
formam nas raízes das legumino
sas podem ser consideradas como
''unidades agro-industriais" de fi
xação do nitrogênio do ar. A bac
téria recebe a energia (solar)
acumulada no processo fotossinté-
tico e assim é capaz de captar o
nitrogênio da atmosfera; este é
cedido pelo micro-organismo à
planta, em perfeita simbiose.

O processo biológico, enii essên
cia, não se diferencia do indus
trial na síntese dos compostos ni-
trogenados em que se consome
grande quantidade de energia
(elétrica ou outra) para retirar o
nitrogênio do ar.

Os registros de produção de ni
trogênio biológico, conseguida pe
la leguminosa alcança números já
bastante animadores, tanto no ex
terior, em regiões tropicais, como
aqueles obtidos no Brasil. Sabe-se
ser possível, com base em traba
lhos experimentais, a fixação no
campo, de 50 a 180 kg de nitro
gênio por hectare anualmente.
Esses números correspondem a 250
ou 940 kg de sulfato de amoneo
com 20% de N.

Os fertilizantes são indispensá
veis â exploração racional de qual.
quer cultura. As pastagens deve
rão ser manejadas com os mesmos
cuidados dispensados às demais
atividades agrícolas. O milho, por
ex., necessita para as condições
dos solos brasileiros de pelo me
nos nitrogênio, fósforo, potássio,
em termos de macronutrientes. O
mesmo se poderá dizer para prati
camente todas as demais culturas.

Excessão é feita para as legumi
nosas cultivadas para grãos e as
que são empregadas no consorcia
mento dos pastos. A pastagem
mista leguminosa/gramínea preci
sa de fósforo e potássio, dispen
sando a adição do fertilizante ni-
trogenado. Não estão sendo aqui
considerados, no exemplo, outros
macro (Cálcio, enxofre, magnésio)
e micro-nutrientes (molibdênio,
boro, zinco, cobre, ferro, etc.) que
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em várias circunstftiicias precisam
ser acresceiitados tanto nos culti
vos anuais ou perenes como nos

O destaque que se pretende es
tabelecer é para o aspecto econô
mico representado na dispensa de
aplicação de nitrogenados quando
se emprega a leguminosa, dada
sua habilidade em sintetizar o N
atmosférico por processos biológi
cos sem vônus para a empresa pe
cuária.

Do ângulo aplicado pode-se es
tabelecer alguns pontos de inte
resse para o pecuarista com vistas
ao melhor entrever os benefícios
advindos do emprego de legumino-
sa no pasto. Em primeiro lugar,
o que se observa é o aumento de
disponibilidade de nitrogênio no
sistema dando consequentemente
margem á maior produção. Da mes
ma maneira, o teor de proteína,
seja pela elevação da porcentagem
de N no capim ou pela simples
presença de leguminosa, rica nes
se componente, é bastante aumen
tado.

O resultado esperado e Já com
provado experimentalmente é a
elevação da capacidade de supor
te dos pastos, encurtando o tent-
po necessário para que o novilho
atinja condições de abate. Obvia
mente, acelera-se a circulação do
capital com as vantagens conheci-
dius em qualquer sistema empre
sarial

A grande indagação que sempre
surge é a rqferente ao período da
seca. Quais as vantagens dos pas
tos consorciados na quadra desfa
vorável do ano? Ê importante nmsk

definição de '^riodo das águas",
de outubro a março e "período da
seca" de abril a setembro, para
melhor situar o problema.

Sabe-se por exjperiência com
gramíneas e leguminosas que nas
águas as plantais produzem de 75
a 90 por centro da produção anual.
Restam assim apenas 10 a 25 por
cento para alimentar o mesmo re-
banho durante seis meses.

A redução do ritmo de ganho
de peso dos bovinos em crescimen
to e engorda acentua-se à medi
da que avança o período seco, che
gando na maioria dos casos à per
da das reservas acumuladas na
quadra favorável. Diz-se que o
animal se alimenta da própria
cama. Ocorre o emagrecimento e
não raro a morte dos animais mais
atingidos.

No caso do pasto consorciado, a
sobra de invemò é de valor nutri
tivo mais elevado em função da
leguminosa deixada pelos reba
nhos. Sabe-se que o bovino pre
fere os capins na mistura e dessa
forma as leguminosas, no verão,
não são consumidas a fundo, fa
zendo com que no bocado de in
verno ela esteja melhor represen
tada.

O que se espera nesse caso não
é a obtenção de aumentos de peso
mas assegurar algum ganho ou
mesmo a simples manutenção do
estado físico do novilho até que
desponte a nova estação forragel-
ra. O boi de pasto consorciado,
mais desenvolvido, possui condi
ções de melhor enfrentar a menor
disponibilidade de alimento quan

do as chuvas escasseiam e o frio
se acentua.

Esse comportamento do animal
nas pastagens mistas de legumi-
nosas/gramíneas que receberam a
fertilização necessária (superfos-
fato, principalmente) tem sido
comprovado experimentalmente
nas estações experimentais e em
algumas empresas pecuárias.

Quando se fundamenta a explo
ração pecuária em termos de ali
mento fibroso, como é o caso nos
pastos de leguminosa. e gramíneas,
deixa-se de entrar em área de com
petição com os alimentos — grãos
e cereais — que podem ser utili
zados diretamente pelo homem.

A celulose contida nas plantas
forrageiras servem como fonte de
energia para os ruminantes que,
através do componente microbio-
lógiço do rumem, desdobram-na
em nutrientes hidrocarbonados de
fácil utilização. Liberam-se ao
mesmo tempo a proteína e demais
elementos orgânicos e minerais
contidos nós tecidos vegetais, em
proveito dos micro-organismos do
rumem que, em última instância,
serão digeridos no intestino do
animal.

As pastagens podem situar-se
nas áreas menos recomendáveis à
agricultura tratorizada e mais uma
vez deixa de competir com a agri
cultura de grãos e cereais. Não
há necessidade de máquinas para
a colheita ou benefício da maté
ria prima ingerida, pois, o próprio
bovino, a fabrica semovente, se
encarrega dá ceifa, transporte e
transformação do vegetai em mas»
sa muscular ou leite.
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FILHOS DE IMÃRnTH DA ZEBULÂHDIA P.

mmi

marca

FAZENDO ROCINHA
Ituverava — SP

JOÃO MÁXIMO BORGES E OUTROS
Rua Capitão Hilário, 135 — Fone; 2025

Ituverava — SP



FAZENDA BELO VALE E SAG SEBASTIÃO
marca Município de Araxá —MG

de

marca

CL-2 Maria Dora de Paula Lemos CL2
ALTA SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

Endereço: Avenida Antônio Carlos, 266 — Fone 2086
ARAXÁ — MINAS GERAIS

ARAGON — 52 meses, 1000 kg, Reg. 6835.
1.° prêmio na 1 Exposição Nacional de In-
dubrasil em Araxá-MG/1974.

CARAMELO — 26 meses, 600 kg. Reser
vado Campeão Júnior na I Nacional de
Indubrasil em Araxá/74.
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Lote de bezerros, filhos de
Aragon.



EXPOSIÇÕES
REGISTRO

ZOOTECNIA

A DIFERENÇA

EXPOSIÇÃO

Os objetivos da XLi Exposl-
çáo-feira Agropecuária de Ube
raba e da XVII Exposição Na
cional de Gado Zebu estão de
finidos no artigo primeiro do
seu Regulamento e são, aliás,
os mesmos pretendidos em
qualquer mostra de animais ou
outros produtos. A Exposição
Nacionai de Gado Zebu, diz o
Regulamento, tem por fim reu
nir os índices de desenvolvi
mento da indústria animal das
diferentes zonas criadoras de
Gado Zebu no Brasil, a fim de
que se possa aquilatar o seu
progresso e estabelecer melhor
contato entre os produtores e
criadores, como elemento de
ensino e divulgação.
O início foi em 1934, quando

a Prefeitura promoveú a primei
ra exposição comercial, indus
trial e de pecuária. Uberaba já
assistira a duas anteriores, uma
em 1911, comemorativa do cen
tenário da fundação da cidade
f  em 1917. Desde o
início até hoje, os objetivos
foram evoluindo, ampliando,
melhorando. Evolução, amplia
ção melhoria que tiveram seu
correspondente na própria pe
cuária de Uberaba, do Triângu
lo Mineiro, de Minas, do Brasil
-- e por que não, mundial. Uma
observação que tem sua razão
de ser ante a manifestação des
crente de muitos que não che
gam a ver grande importância
nas exposição de animais, ven
do nelas apenas* uma oportu
nidade para uma minoria de
criadores exibirem sua rique
za, sem nenhuma correspon
dência com a real situação do
criatório nacional.

Esta não é a opinião de Má
rio Gomes Carneiro, diretor
técnico do DDG, isto é, do De
partamento de Genealogia da
ABOZ, para quem em toda se
leção de animais deve ser con
siderado o aspecto externo e o
intrínseco de cada um deles.

No primeiro caso estamos fren
te a uma seleção em massa, ba
seada apenas no exterior dos
bovinos e para quai as expo
sições contribuem muito. As
exposições se constituem em
oportunidade para o pecuaris
ta mostrar o que tem de melhor
em seu rebanho; tomar conhe
cimento de novas tendências

seletivas; e vender ou com
prar novos animais.

Cabe a úma entidade de
ciasse preocupada com a
seieção de zebuinos — é o
caso da ABCZ — orientar
tecnicamente, para que a mo
tivação encontrada pelos cria
dores nas exposições tome
o rumo tecnicamente mais cor
reto. Assim acontecendo, a se
leção em massa, baseada ape
nas no aspecto exterior do bo
vino, acaba se reunindo a sele
ção zootecnica, baseada tam
bém na capacidade do bovino
de transmitir as boas qualida
des de que seja possuidor, é
por isso — observa Mário Go
mes Carneiro — que os regula
mentos das mostras promovi
das pela ABCZ estão sempre se
alterando, já que se procura, a
cada ano. Introduzir um novo
fator de seleção, respeitando a
dinamicidade característica da
pecuária.

"A diferença — diz o diretor
do DDG — entre os primeiros
animais registrados pela ABCZ
e os atuais é como da água
para o vinho". Essa diferença
é notada não apenas nas fazen
das, mas também nas exposi
ções, podendo-se notar, entre
tanto, que os padrões típicos de
uma raça, esses são mantidos.

REGISTRO

E AS

EXPOSIÇÕES

As exposições desempenham
o seu papel, que é a de mo
vimentar os rebanhos, estimu
lar a apresentação de bons re
produtores e boas técnicas,
criar condições que motivem
os criadores para a seieção; ao
serviço de registro genealógico
compete aproveitar todos esses
fatores e canalizá-los no sen
tido de uma seleção zootéc-
nica.

Se os expositores se preo
cupam — e muito — para a
obtenção de prêmios para
seus animais, disputam cam
peonatos, porque sabem que
assim conseguirão melhores
preços para seus produtos,
cabe à entidade promotora im
por condições técnicas para a
atribuição desses prêmios. A
primeira condição a ser adota
da oficialmente foi a exigência
do registro genealógico e do
controle dos bovinos, o que
não ocorria nas primeiras expo
sições de Uberaba. Hoje, o re
gulamento deixa ciaro que so
mente animais registrados e
controlados poderão participar
da "maior parada de Zebu do
mundo".

Pouco a pouco outras exi
gências foram sendo adotadas,
sempre levando-se em consi
deração o momento oportuno.
Foi introduzido o limite de ida
de, que neste ano será de 8
meses a 72 meses; a partir de
1976, e isto já está sendo co
municado, só serão aceitos
animais com idade de até 60
meses.

Tendo em vista que um dos
objetivos da exposição é apri
morar a seleção — e para isto
se pensa em melhorar a preco-
cidade, a produtividade, a
maior produção de carne ou de



EXPOSIÇÕES
REGISTRO
leite — houve o momenio em
que o julgamento começou a
ser feito em função do peso,
mas deste relacionado com a

idade (nos prímórdios das ex
posições, o campeão era o
mais pesado, como ocorreu em
1911). Por volta de 1969-70, a
ABCZ fez uma campanha de
pelo menos uma balança em
cada fazenda e o resultado é

que hoje tornou-se quase uma
rotina a pesagem contínua e o
controle constante do cresci
mento dos animais. Com a in

trodução dessas exigências, ne
nhum expositor estranha mais,
ao ler o Regulamento da Expo
sição, o item e as tabelas cor
respondentes, referentes aos
limites de peso para cada cate
goria de animais. Cada expo
sitor já sabe e nãó discute que
seu Indubrasil, com 8 meses de
idade, deve pesar pelo menos
250 kg, se for macho; e 230 kg,
se fêmea; se for Gir, com 8 me
ses, deverá pesar 210 ou 180.

As tabelas constam do Regu
lamento da Exposição. Mas o
quadro IA apresenta essas ta
belas, considerando os pesos
por raça e sexo, de 10 em 10
meses.

PROVAS ZOOTÉCNICAS

As provas zootécnicas, por
sua vez, também estão vincula
das ao registro genealógico e,
indiretamente, contribuem para
que as exposições se consti
tuam em demonstrações da
evolução da pecuária zebuina.
Hoje a ABCZ ainda recebe — e
em grande proporção — animais
que não tenham passado por
testes, mas Mário Gomes Car
neiro dá um alerta: possivel
mente de 1980 em diante, ou
talvez até mesmo antes, só
serão considerados animais
de exposição os que tenham
passado por alguma prova zoo-
técnica; e até mesmo para en
trarem numa prova, será preci
so que tenham passado por
outra, antes: os bovinos somen
te entrarão em prova de ganho

de peso, se antes tiverem o
controle ponderai; e somente
entrarão no teste de progênie,
se antes tiverem sidò aprova
dos no controle ponderai e na
prova de ganho de peso.
Os criadores mais atentos,

aliás, já se aperceberam da im
portância das provas zootécni
cas e que, em termos de obten
ção de prêmios, o novo Regu
lamento da Exposição de Ube
raba atribui enorme importân
cia às mesmas. O artigo 46
desse documento apresenta
uma tabela geral para conta
gem de pontos ao expositor de
cada raça, mais premiado. Nes
sa tabela, ao Grande Campeão
e à Grande Campeã são atri
buídos 25 pontos; ao Campeão
Sênior ou Campeã Sênior, 20
pontos e assim por diante. Pois
o parágrafo primeiro desse ar
tigo é claro:'

"Além dos pontos contan-
tes da tabela acima, serão
adjudicados aos animais tes
tados em provas zootécni
cas, e que tenham atingido
ou ultrapassado a média da
raça, mais os seguintes
pontos:

Para o Controle do De
senvolvimento Pon
derai 25

Para a prova de Ganho
de Peso 20

Para Teste de Progê
nie 30"

PROVAS DE GANHO

A ABCZ está enviando a to
dos os seus associados um ofí-
cio-circular, comunicando que
as inscrições de bovinos para
a participação da Prova Oficial
de Ganho de Peso estarão aber^
tas de 15 de março a 15 de
maio de 1975 e apresentando
as condições para as mesmas.
Em resumo, as condições são
as seguintes:
PRAZO — 15-3 a 15-5-1975
IDADE DOS ANIMAIS — 8 a
12 meses, comprovada pelo
respectivo Certificado de Con

trole Genealógico; para que
os animais entrem na Prova

deverão ter nascido entre 5
de junho e 8 de outubro de
1974

NÚMERO POR CRIADOR — O
^  número mínimo de ariimais a
ser inscrito pelo criador, da
mesma raça e sexo, será de
quatro (4); o número máximo
será fixado para cada Prova,
tomando por base o número
de currais disponíveis.

PROGÊNIE — para avaliação
de progênie, o número míni
mo de animais do mesmo
sexo e filhos do mesmo re
produtor a ser inscrito, será
de oitò (8)

DOCUMENTOS — no ato de
inscrição é obrigatória a
apresentação de documen
tos de propriedade dos ani
mais (certificados de con
trole, certificados com trans
ferência ou CDT); e quando
os animais entrarem no re
cinto (dias 3 e 4 de junho)
deverão estar acompanha
dos do Certificado de Con
trole Genealógico, atestado
de vacinação contra febre
aftosa, exame de brucelose e
vacinação contra carbúnculo

TAXAS — de inscrição, Cr$
40,00; de alimentação, Cr$
6,00 por animal, por dia

FINALIDADES — são finalida
des principais da Prova de
Ganho de Peso:

a) identificar entre os con
correntes linhagens de maior
conversão, portanto, de maior
precocidade;
b) fornecer informações pa

ra o melhoramento do re
banho zebuíno nacional, cal
cadas em dados concretos
de produção;
c) identificar animais de

elite ou meihoradores, obje
tivando a inseminação arti
ficial;
d) promover os animais

testados e aumentar o valor
de suas pautas de financia
mento no mercado nacional
e internacional.
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'Seguramente um dos 10 melhores TOUROS DO BRASIL" Palavras de PYLADES PRATA
TIBERY, emérito Juiz de Exposições

.7

,  t* ^

GRANDE CAMPEÃO EM PARANAVAÍ

Karvadi
HAWÃ Karvadi

Baiata

Campeã em
S. Paulo/68

Kumari (Imp.)

Sêmen a venda: (Sl agrorfciiária
Laboratório do Fisiopatologia da Reprodução o Inseminação ArtitkFisiopatolo9ia da Reprodução e inseminação Artitidal

Feaott 42>20M • 42-22V9 • Cale* Peelal, 40
sertAozinho • i.r.

k

r»® -l;-'"

NEMEU, filho de Hawã P.O. — Reservado Campeão
Bezerro, pesando 467 kg, com 14 meses.

CONJUNTO CAMPEÃO PROGÊNIE DE PAI, vendo-
se, entre elas, Nitrida, Reservada Campeã Bezerra.

CARIO/ EDUARDO CRAmER
Fazenda Santa Sofia — Santo Antonio do Caiuá°PR
Rua Espírito Santo, 999 — Fone 22-0664
PARANAVAÍ — PR
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líder-o BOI
«POPULAR»

GRANDE CAMPEÃO NA

EXPOSIÇÃO DE

CAMPO GRANDE-MT

kinH ' 1
"^■>1

l»l

líder " Aos 40 mesesi pesou 955 Kgs. Filho de FAIDÃ. Campeão Júnior em Corumbá e Aquidauana- MT
Campeão Touro Jovem em Corumbá e Aquidauana - MT. Reservado Grande Campeão em Dourados-MT. 1.°
prêmio, Campeão Sênior e Grande Campeão da Raça em Campo Grande - MT/75.

VENDA DE SÊMEN À CARGQ DA CIANB 500 matrizes Nelore L. F- em Regime de I. A.

FAZENDA PETRÓPOLIS
Miranda — MT

Prop.: PEDRO PEDROSSIAN
End. p/ corresp.: Av. Santo Antonio, 95 — Fone: 4-8676

Campo Grande — MT



FAZENDAS
CAMPO ALEGRE e BURITI

Itapagipe - MG
CHAGARA ESTRELA DO
ORIENTE E ESTÂNCIA

PROGRESSO
Campina Verde - MG

PROPRIETÁRIO
CONRADO PAULA QUEIROZ

apresenta:

OURO BRANCO - Cont. 078. 25 meses/605
Kgs. Reservado Grande Campeão Júnior na Ex
po de Campeões BH/74. Filho de Estupendo.

MARQUEZA - Cont 080 - 25 meses/450 Kgs.
Filha dg Estupendo. Campeã Bezerra em Cam
pina Verde/73. 2." prêmio em BH/74.

ARAPONGA - 27 meses. 410 Kgs. Filha de
Estupendo. 1.° prêmio Reg. e Global em Cam
pina Verde/74.

VISITEM A ESTÂNCIA PRO
GRESSO E ADQUIRA UM NO
TÁVEL REPRODUTOR.

82 B

FAZENDA FLORESTA
Mun. de Nova Esperança

PARANÁ
Prop.: WITTICH FREITAG

APRESENTA

TAJ-MAHAL - 18 - P.O. Cont.

55 - Reg. 3820.

Com 61 meses, pesou 996 Kg, em
regime de coleta de sêmen. 1.° lu
gar e Res. Campeão Sênior na II
Expo. de Lohdrina-74. Seu sêmen
encontra-se à venda na CIPARI —

Cia. Paranaense de Inseminação —
Cx. Postal 1815 — Fone: 22-2124.

LONDRINA-PR.

ESTA É UMA MOSTRA DA

PRODUÇÃO DE TAJ-MAHAL-18

Da E/D.: TAJ-MAHAL FLORESTA e

FLORESTA TAJ-MAHAL 6.

Todos premiados individualmente
na II Expo. de Londrina-74.

A UNIFORMIDADE DE PRODUÇÃO
DESTE NOTÁVEL REPRODUTOR É
EXCEPCIONAL.

RUA TIMBÓ, 283 — fone; 2177
CAIXA POSTAL 267

89.200 Joinville — SC

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

Leia

Assine e

Divuisue

"O ZEBU NO BRASIL"

oficinas próprias

1 ano Cr$ 200,00

2 anos Cr$ 350,00

Rua Manoel Borges, 24

Cx. Postal, 96 - Fone: 32-3303

Uberaba — MG

ROTAL-SET

Livros

Jornais

Revistas

Cartazes

Plastificação

Folhinhas

Calendários

Rua Oiegário Maciel, 23 a 25

.Fones; 32-0280 e 32-0281

Uberaba — MG



Sêmen à venda na CiD, — Agropecuária Garcia Cid Ltda.
Fones: 23-19^6 e 23-4969

Com KASUDI II a Marca 20 reassume a luta pelo melhoramento da Raça Gir no Brasil

marca

2C
FAZENDA CACHOEIRA

gir, nelore e murrah
prop.: FRANCISCA CAMPINHA GARCIA

fones: 22-1265 e 23-1996
Rua Tupi, 378 — Londrina-PR
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Aureliano Menarim Júnior

Ainda recentemente, quando da
conferência mundial sobre alimen
tação, realizada em Roma, deze
nas de dados estatísticos alarman
tes foram fornecidos por partici
pantes de diferentes países, sobre
a jã decantada subnutrição.
Segundo dados daquele Congres

so, nos últimos dois anos, 100 mil
pessoas morreram de fome, pre-
vendo-se que, só no ano de 1974,
150 mil pessoas teriam o mesmo
fim.

Mas, afora esta catástrofe, te
mos a considerar ainda, a subnu
trição que já atinge outras 400
milhões de pessoas, sendo que, mais
da metade, crianças.
Segundo o cálculo da ONU, tam

bém denunciado naquele Congres
so,^ para o ano de 1985, 8O0 mi
lhões de pessoas em 34 paises do
mundo enfrentarão deficiência de
ahmentação. Todavia, muito pior
que tudo isto é que, em 1972 a
produção mundial de alimentos
baixou, voltando, em 1973, ao ní
vel em que se encontrava em 1971,
ou seja, apenas 8% superior ao ní
vel de 10 anos atrás.

Ao considerarmos todos estes
dados e nós conscientizarmos de
que são incorporadas à população,
anualmente, mais 80 milhões de
bocas famintas, justifica-se plena
mente o enorme interesse que o
Brasil e sua imensidão de territó
rio despertam no mundo todo,
para a produção de alimentos. O
Brasil, que segundo S. Excia. o Sr.
Ministro da Agricultura, entre
1935/1939 até 1960, teve 75% do

seu aumento na produção de grãos
devido ao aumento de áreas cul
tivadas, apresentou, até 1970, um
crescimento de 4,5% ao ano. No
ano seguinte, passou tal crescimen
to para 6,1% ao ano, o que nos
coloca como futuro celeiro do
líiundo, no tocante à agropecuária.
Ora, diante de tudo o que expu

semos anteriormente, é fácil ad
mitir que a Amazônia Brasileira já
não poderá representar simples
mente o pulmão do mundo, mas
se prepara para uma nova etapa
na história da humanidade, a de
grande produtor de alimentos que
visam a minorar a fome, cujo fan
tasma já assusta a toda a popu
lação do planeta.
Muito se tem dito e estudado

sobre a exploração da Amazônia.
Não ~só o Governo e empresas bra
sileiras mas, inclusive grupos es
trangeiros, acreditam no sucesso
de todo e qualquer empreendimen
to naquela área. Nós da agrope
cuária temos motivos suficientes
para acreditar e participar desta
colossal empreitada. Sabemos ava
liar a sua importância na produ
ção de proteína animal, através da
carne bovina e estamos a cada dia
nos preparando para enfrentar o
desafio.

Compreendemos a necessidade
de profundas pesquisas que digam
respeito:

a) solo e clima;
b) raças bovinas preferíveis pa

ra a região;

c) tipos de pastagens, etc.

Mas reconhecemos, antecipada
mente, o inquestionável valor do
ZEBU brasileiro, das diferentes ra
ças, na colonização da Amazônia.
Parafraseando o ex-Ministro Cirne
Lima: "é o casco do Zebu brasilei
ro que colonizará a Amazônia".
Embora reconhecendo que, das

maiores qualidades inerentes ao
Zebu nacional, a que mais se des
taca é a prolificidade, não podemos
negar o déficit previsto na produ
ção de machos em número sufi
ciente para tal desenvolvimento.
Já no ano de 1971, o pecuarista

Burval Garcia de Menezes fazia
um alerta ao governo federal de
que a necessidade anual de garro-
tes (machos) para substituição
era de 300.000 e a produção de
apenas 20.000, com déficit de
280.000. Em mais 5 a 10 anos é
impossível prever a que níveis atin
girá tal déficit.
Assim, diante da inquestionável

realidade é fácil entender e admi
tir o relevante papel que a Inse
minação Artificial de bovinos as
sumiu no contexto de tal desen
volvimento. A infra-estrutura em
presarial de Inseminação Artifi
ciai que hoje já atende ao desen
volvimento da referida técnica nas

demais regiões do Brasil, aprimo
ra-se a cada dia, preocupada que
está com a grande responsabilida
de futura, a pecuária da Amazônia.
Não nos parece oportuno nem é

intenção deste artigo, enaltecer.os
pontos altamente positivos do uso
da técnica da Inseminação, nem
sequer estabelecer parâmetros de
sua eficiência nas diferentes áreas
do país. Mas acreditamos no seu
sucesso em qualquqer região, des
de que, na criação da infra-estru
tura necessária para um bom ma
nejo e alimentação de bovinos,
fatores determinantes de uma ex
ploração pecuária racional e lu
crativa, sejam incluídas normas
mínimas (que pouco alteram o
custo do empreendimento), para o
uso rotineiro da técnica da Inse
minação Artificial.
Considerando que o melhor mé

todo para aumentar a produtivida
de (de proteína animal) não é de
produzir maior quantidade de car
caças mas, principalmente, melhor
qualidade de carcaças, somos de
opinião que uma das mais impor
tantes avenidas para o aumento
de qualidade do nosso rebanho, é
a Inseminação Artificial, pois, de
acordo com os próprios regulamen
tos governamentais previstos para
o ano de 1978, só poderão indus
trializar e comercializar sêmen,
reprodutores bovinos altamente
melhoradores, quer para leite ou
para corte. As provas de progênie
já iniciadas darão em curto prazo
a garantia necessária aos criado
res, para escolherem os melhores
reprodutores bovinos criados no

Para corroborar nossa afirmati
va pessoal da total viabilidade de
projetos de Inseminação Artificial
em empresas pecuárias da região
Amazônica seria prudente, a quem
quer que seja, buscar informes a
respeito dos grandes projetos pe
cuários já em andamento naquela
região. Podemos afirmar que em
um só deles, o programa prevê
Inseminação Artificial de aproxi
madamente 100 mil fêmeas bovi
nas, separadas em 10 lotes de 10
mil fêmeas cada. Levando-se em
conta que tais empresas tem es
truturação necessária e suficiente
para implantação com sucesso da
I.A. em seus rebanhos, podemos
antever a expansão da referida
técnica a muitas outras proprieda
des localizadas naquela região, pois
entendemos que cada uma funcio
nará como um novo polo de de-
senvolvimênto.
Diante desta realidade, quere

mos estar, não simplesmente preo
cupados, mas preparados e dispos
tos a engrossar as fileiras daque
les que, nas suas respectivas áreas,
colaborarão na colonização da
Amazônia.



SANTA RITA DE MINAS LTDA. - Veríssimo - MG Q D

FAZENDAS - SANTA RITA - Ituverava - SP maior pê
SANTA CLARA - Veríssimo - MG

SANT'ANA - Veríssimo - MG
PROPRIETÁRIOS: OSWALDO MAESTRELLO e RILO PEREIRA DA SILVA

Endereço: Escritório Central: Rua 7 de Setembro, 965 — Fone: 25-0997

maior pe

Fone: 25-0997

so

em menor

tempo

RIBEIRÃO PRETO — SÃO PAULO
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JURI DA RV — Cont. 2528 — 20 meses —

510 quilos — Filho de KARVADI (Imp.) e
FALATÓRIA RV — Reg. J-1841.

s^íW

JARTUM DA ZEBULÃNDIA — Cont. 2585 —
22 meses — 650 quilos — Filho de FAULAD
P.O. — 7955 e CARQUEJA — Reg. F-1781.

|/Í'
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mé

CAPIA DA SR — 1435 —
9 meses. Pai: HEMAGO-

GO SC — Reg. 7760.
Mãe: FLORESTA — Reg.
V-2239.

LIVRO DA ZEBULÃNDIA — Cont. 2743

— 15 meses — 410 quilos — Filho de
Chummak P.O. 7447 e FOLHETA DA
SC — Reg. 9905.



FÓSFORO FATOR DE PRODUTIVIDADE
Verificamos em grgmdes re

banhos que o índice de ferti
lidade pode melhorar de 40 a
70% ou mais, para tanto deve-
se levar em conta que os bo
vinos brasileiros criados em

regime de campo, vivem per
manentemente com déficit de
Fósforo, que necessitam para
sua manutenção e produção.
Essa nova sifirmativa é válida
se levarmos em conta que o
Fósforo é o elemento vital
para uma pecuária fértil. As
sim, é que são necessários
doses relativamente alta desse
elemento, e as nossas terras
em geral e de modo particular
àquelas arenosas são muito
pobres desse elemento. Desse
modo os teores de Fósforo
nos capins, Colonião, Jaraguá,
Pangola, Catingueiro e outros,
são demasiados baixos para
suprir as necessidades orgâni
cas dos animais.

As inúmeras análises, reali
zadas nas diversas regiões do
país, nos permitem chegar as
seguintes conclusões:

01. O sal de Fósforo mais
indicado é o Ortofosfato Bicál-
cico Alimentar desfluorizado,
com teor de 48 — 50%, de
P2 O5, que facilmente se dis
solve nos líquidos do rúmen,
nutrindo a flora microbiana e
favorecendo sua rápida proli-
feração. Este exército de mi-
cro-organismos ataca a celulo
se dos capins, aumentando o
percentual de digestibilidade
deles, assim, como de todos os
demais elementos nutritivos,
inclusive o Fósforo fitínico.
Outro aspecto de vantagem

do fósforo biologicamente ati
vo é que, agindo sobre a flora
intestinal, ele favorece a sín
tese vitamínica, e a presença de
vitaminas é indispensável para
a formação de enzimas e coen-
zimas, das quais eles são com
ponentes. Por sua vez, as en
zimas e co-enzimas presidem a

síntese bacteriana dos aminoá-
cidos. Este fenômeno é de
grande importância nos bovi
nos, que, partindo de proteí
nas de baixo valor biológico,
como o nitrogênio não protéico
<uréia bioreto, sais de amô-
nia), produzem os aminoáci-
dos indispensáveis, evitando,
por conseqüência, carência pro-
téicas.

Este complexo de ações in
diretas de fósforo biologica
mente ativo, acrescida da sua
bem maior assimilação direta
pelo intestino e da sua maior
concentração, justifica clara
mente a eleição do emprego do
Ortofosfato alimentar em lu
gar da farinha de osso, comu-
mente usada.

02. Na farinha de osso, o
Fósforo encontra-se em baixa
concentração, na forma de fos
fato tricálcico, solúvel somen
te em meio de alta acidez. Além
disso, sua relação entre cálcic
e fósforo é a 'menos indicada
para os rebanhos de campo.

Testes mostraram como um
bovino, apesar de comer 3 a 4
kg de osso, comparado com
outro que recebia 1 kg de Or
tofosfato alimentar, produzia
bem menos. O osso não nutre
a flora microbiana do rúmen
nem^ aumenta a assimilação
dos nutrientes das forragens.
03. A dosagem de 10 — 20%

no sal comum é insuficiente
para evitar carências, especial
mente nos animais jovens e
nas fêmeas em aleitamento.
Fósforo não é remédio, é
alimento indispensável. Suas
necessidades diárias são eleva
das. Não é possível concen
trar Fósforo em limites maio
res de 50% de P2 O5. Eviden
temente não são honestas as
afirmações daqueles que dizem
vender produtos "mais con
centrados".

\ maneira correta na ado
ção da boa prática na minera

lização é aquela, em se reco-
mentar misturas de 30 a 50%.

04. Não é verdade — e os re
sultados de análises demonstra
ram-no que a carência de Co
bre, Cobalto, Selênio, Molibi-
dênio e outros elementos deve
ser objeto de máxima preo
cupação. As necessidades diá
rias destes micro-elementos são
mínimas. Se certos elementos
forem usados em dosagem ex
cessiva, ou ministrados em de
sequilíbrio entre eles, podem
provocar graves intolerâncias,
que inibem a assiniilação do
Fósforo e também de algum
outro micro-elemento impor
tante.

As doenças conhecidas com
os nomes: peste de secar, pes
te de suspender, cara inchada
dos bovinos e eqüinos, mal do
colete, sablose, figueira inter
na, caragüatá, mal do chifre,
etc..., na maioria dos casps
nada mais são que um SIN-
DROME da Afosfôrose ou Hi-
pofosforose.

Pelo exposto acima podemos
concluir que os minerais de
sempenham importantíssimo
papel na economia orgânica dos
animais. Ê por isso que sua
administração rotineira e cons
tante, sob a forma de mistu
ras corretamente balanceadas,
integrada por ingredientes al
tamente assimiláveis e com
grau de pureza organicamente
adequada, é condição de saú
de com ganho de peso, de de
senvolvimento normal, resis
tência às enfermidades e ele
vada fertilidade. Paralelamen
te aos resultados acima men
cionados a mineralização cor
reta, trás outros grandes re
sultados, salientando-se que as
vacas não apresentam mais
problemas ligados à parição e
passam a ter cios regulares.

Dr. Álvaro Augusto
Médico Veterinário da
Tortuga Cia, Zootécnica Agrária



'  . 1-^ FOZENDOS REUNIDOS L3T
^  Seleção Nelore, Gír e Indubrasil 1 ^
#  AGRO PASTORIL LAMARTINE MENDES s/A 1 M.

Venda Permanente de Reprodutores 1

1 Rua Segismundo Mendes, 59 - Fones: 3479 e 1185 ■ 1

HMbJ UBERABA — MINAS GERAIS IhhíJ

FAZENDA PRATA
marca paranaiba — mt

\  Seleção da raça Nelore

\ / C\ Prop.: Dr. Marcelo Miranda Soares
End.: Rua Castro Alves, 150 — Fone: 4-6050

Campo Grande — MT

FAZENDA ST^ ANTONIO DO FUNDÀO

Marca José Matques Carneiro Marca
4  End.: Av. Barão do Rio Branco, 420 4

Criação e Seleção da Raça Indobrasll .

Venda permanente de Exemplares das Raças Zebuinas.

IPAMERI — GOIÁS

TI FnZENDA MEXICflNII ..
|T Ernani Torres Cordeiro TT
' ' Almenara — MG ' '

Venda permanente de reprodutores e matrizes
Nelore e Indubrasil.

End. p/ corresp.: Pça. Benedito Valadares, 30

SELEÇÃO NELORE
ERWIN MORGENROTH

k  FAZENDA PAINEIRAS
V| Km 167 —, BA-052
'  MUNDO NOVO — BAHIA

End.: Pça. Conde dos Arcos, 2 ■ %.° andar
Fones: 2-4655 e 2-4668 Caixa Postal, 953

salvador — BA

FAZENDA DO CEDRO

marca Criação e Seleção da Raça Tabapuã.

Venda Permanente de Reprodutores.

1 J Prop.: Roque Marques de Oliveira
I I \ End.: Rua Artur Bernardes, 225 — Fone 203
A  MONTE ALEGRE DE MINAS — MG

FAZENDA SANTA ROSA
DE

H  JOÃO CARDOSO LEMOS
■  CJOÀO QUIRINO)

_ 1 1 Criação e Seleção da Raça Gir
End.: Rua Bernardino Vieira, 59
Fone 503 — PASSOS — MG

VENDA DE SÊMEN A CARGO DA
lagoa da serra

Vt, ,\

Sr'l ' -■ s r
UmM ••'  * ■ ^ í».a- '

FAZENDA CORUMBÁ
Agua Limpa — GO

Prop.: JORGE LABECA e GLÊNIO LABECA
Criação de Nelore e Cavaios Campolina

End.: Pça. Civica - Ed. Acaiaca - Apto. 1102
Fone: 63218 — Goiânia — GO

FAÇA-NOS UMA VISITA

e
FAZENDA VITÓRIA
Prop.: ARMANDO B. PINTO

Seleção das raças indubrasil, Nelore e
Nelore Mocho

Endereço: Pça. Gel. Pessoa, 110
Ilhéus — Bahia

Fone: 2775

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO GIR LINHAGEM BEY E KRISHNA + CARNE + LEITE

IJOÁO MEOAGLIA
I Km 227 — Rod. Tatuí

Itapetininga
fEnd. Tatuí:Fone51-0926

S. Paulo: 71-9908.

KRISHNA
SAKINA
DC-8
Reg.

KRISHNA
SAKINA
CASSUDI-DC-205
Reg. A-10

YAUUA
N-6214
Grande
Reservada
Avaré-74

KASSÜDi li
Reg. C-7005

GARÇONETE
Reg. H-1733



5.0 EXPOSIÇÃO ÁCRO-PECUÂRIÁ E ÍNDUSTRIÁL DE PÁRÁNÁYÁI - PARANÁ.
(Realizada no período de 14 a 23 de março de 1975)

CONHEÇA PARANAVAI

■777^^ ti ̂

íiÉffiill
Da E/D: Díonfsio A. Dal Prá (Pres.
da Assoc.) — Benedito Pinto Dias
(Prefeito) — Waldenicio Barbalho (Dep.

Estadual).

Benedito Pinto Dias.

Autoridades na inauguração, dentre elas o sr. Geraldo Longo da
Expansão Econômica.

Secretário da Agricultura: Paulo As lindas recepcionistas.
Rtbeiro Carreiro.

.  . ~ T

Julgamento. Chave de Ouro, quando apresenta
va para ser julgado pelo juiz da

raça Gir, Mário Borges.

A cidade de Paranavaí está situada a 529 me
tros de altitude, localizada geograficamente no
Noroeste do Estado do Paraná, tendo sido seu mu
nicípio criado e instalado a 14 de dezembro de
1.952, elevado a comarca a 14 de dezembro de
1.953. É sede da comarca com duas Varas: Civil
e Criminal.
POPULAÇÃO: 75.172 habitantes - Eleitores: 53.312
inscritos.

URBANISMO: Paranavaí é uma expressão no ur
banismo do Norte do Paraná apresentando linhas
bem projetadas e amplas avenidas cobertas por
mais de 500.000 metros quadrados de asfalto, e!e-
vando-se a 58 o número de ruas e avenidas pavi
mentadas, arborizadas e perfeitamente iluminadas,
além de 500 artérias na periferia urbana e subur
bana. Existem mais de 12.000 prédios na sede
destacando-se um edifício de 14 andares. 150 lo-
teamentos estão catalogados na Administração
Municipal. Incentivos Fiscais como: doação de
terreno, luz água, terraplanagem, isenção de Im
posto e reversão do ICM, etc. . . são oferecidos
aos construtores de prédios de 5 e mais pavi
mentes, assim como para instalação de novas In
dústrias.

ESTRADAS: 1.200 Kms. de estradas Municipais en-
trecortam o município em demanda da Rodovia do
Café BR-376 que atravessa Paranava] no sentido
Leste-Oeste, ligando o Estado de São Paulo ao
Estado de Mato Grosso.

ECONOMIA AGRÍCOLA EXTRATIVA: 1.927 proprie
dades rurais representam o nosso parque vegetal,
onde se destacam o Café, Milho, Algodão, Amen
doim, Mandioca, Soja e a Madeira.
ECONOMIA INDUSTRIAL: A base atual da Eco
nomia do Município está fundamentada em 82 in
dústrias, com destaque para os Frigoríficos e Olea
ginosos.
PECUÁRIA: Relevante é o selecionado rebanho
Paranavaiense, contando com 180.000 cabeças de
gado bovino da mais apurada e criteriosa proce
dência, ocupando uma área de 61.700 hectares
em pastagem.
EDUCAÇÃO E CULTURA: Paranavaí conta com 83
Escolas Primárias, 12 Escolas Secundárias, 2 Es
colas vocacionais, 5 Escolas de Ensino Médio e
1 Faculdade de Filosofia Ciências e Letras. A po
pulação Escolar atinge a 20.000 estudantes, com
720 professores, contamos ainda com 1 biblioté-
ca Pública Municipal e 1 Escola de Artes. Em pro
jeto e construção o Campus Universitário de Pa
ranavaí.

PARANAVAÍ CONTA COM: 13 Agências Bancá
rias; 1 Agência da Caixa Econômica Federal, 2
Emissoras de Rádio, 2 Repetidoras de Televisão,
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Juizes: Mário Borges e Dr.
Romulo K. Camargos.

i; Í' •
Entrega dos prêmios.

1 Jornal Diário, 1 Semanal, 5 Clubes Esportivos e
Recreativos, Rede Telefônica com sistema disca
gem direta (código 0444), 8 Hospitais, Clínicas Es
pecializadas, Santa Casa e Posto de Saúde, 14 As
sociações Assistênciais, Sede Regional do Bata
lhão de Polícia Militar, Sede Regional da Delega
cia de Polícia, Sede Regional da Delegacia de
Alistamento Militar, Sede Regional de Circunscri-
ção de Trânsito, Sede Regional da Inspetoria de
Ensino, Sede do Tiro de Guerra, Guarda Urbana,
Guarda Mirim, Sede Distrital do D.E.R., Sede do
D.E.O.D., Agência da E.B.G.T., Agência do I.N.P.S.,
Agência do I.P.E., Sede do Bispado, Sede do
I.B.G.E., Ginásio de Esportes com capacidade
para 8.000 pessoas e ainda o Parque de Exposi
ções "Presidente Arthur da Costa e Silva" com
capacidade para abrigar 5.000 cabeças de ani
mais por ocasião de suas grandes Exposições.
PODER LEGISLATIVO: 15 Vereadores.
PODER EXECUTIVO: 6 Secretarias e 1 Autarquia
(Serpavi)

'  ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1.975: Cr$
\  -v' 26.903.000,00.

H  ,

DADOS ESTATÍSTICOS DAS EXPOSIÇÕES DE
PARANAVAÍ

Certame
1 Exposição

II Exposição
IIi Exposição
IV Exposição
V Exposição

Período
27-02 a 07-03-71
26-02 a 05-03-72
10-03 a 18-03-73
23-03 a 31-03-74
14-03 a 23-03-75

Público
280.000
507.102
594.832
628.812

Gado
Vendido

1.383
2.119
3.300
4.210

Comercialização
Cr$ 1.085.000.00
Cr$ 2.785.335.00
Cr$ 10.026.910.00
Cr$ 15.712.100.00
Cr$ 19.012.654,00

Entrega dos prêmios.

Sembra, a mais nova Central de
inseminação, também presente em

Paranavaí.

5emen do Dr«

f- XIIBRA

Churrasco de confraternização na Faz. Sta. Nice (Oscar Martinez) dos
criadores de NELORE.

INAUGURAÇÃO

Dia 14 de Março de 1.975, precisamente às
16h20m foi oficialmente aberta a 5.® Exposição
Agro-Pecuária e Industrial de Paranavaí, no Par
que de Exposição "Presidente Arthur da Costa e
Siiva, onde foram hasteados os pavilhões Nacio
nal, Estadual e Municipal, respectivamente pelo
prefeito Benedito Pinto Dias, Deputado Estadual
VValdenicio Balbalho e pelo Presidente da Asso
ciação Rural do Noroeste do Paraná, Sr. Dionisio
Assis Dal-Prá.

Abrilhantou estas solenidades a Banda Lira
do Noroeste de Paranavaí, orientada pelo maestro
Amoldo Poli onde executou o Hino Nacional.

O Prefeito Pinto Dias foi o único orador na
oportunidade da abertura da 5.a Exposição Agro-
Pecuária e Industrial de Paranavaí.

PALAVRAS DO PREFEITO PINTO DIAS

Depois de saudar as autoridades presentes o
chefe do executivo disse que há uma área gran
de da humanidade preocupada com a fome, ainda
recentemente em Roma os estudiosos realizaram
vários e inúmeros debates a propósito de encon
trar uma, solução para amenizar um pouco o pro
blema da fome, que campeia em grande parte da
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terra. E nós, felismente, nesta região do Paraná,
inauguramos hoje, mais uma feira, procurando
buscar cada vez mais, produção e quaiidade.

E é isso que Paranavaí vai mostrar ao Paraná
e ao Brasil, principaimente no setor da pecuária.

Nós temos aqui já expostos, milhares de
exemplares de produtos da mais alta linhagem e
podemos afirmar que não deixam a desejar com
relação aos outros exemplares mais famosos de
outras partes do país.

O Prefeito Pinto Dias, destacou também a luta
e o trabalho da Sociedade Rural do Noroeste Pa
ranaense.

Destacou também a ampliação da adminis
tração e outros setores, num total de 1.800 me
tros quadrados de obras edificadas.

Ao encerrar o seu pronunciamento o prefeito
Pinto Dias destacou o recebimento de um comu
nicado do Ministro da Agricultura, comunicando
que Paranavaí está definitivamente incluída no
Piamam (Piano de Melhoramento da Alimentação
e do Manejo do Gado Leiteiro).

AUTORIDADES PRESENTES

Muitas autoridades fizeram-se presentes na
abertura da 5.® Exposição Agro-Pecuária e in
dustriai de Paranavaí, as quais destacamos:

Dr. Enaclés Messias (Juiz de Direito de Pa
ranavaí), Dr. José Carlos Ortiz (Promotor Público),
Dr. Ari Epinola (Juiz de Direito Substituto), Salva
dor Germano Bergamaschi (prefeito de Nova Olím
pia), José Benicio de Souza (prefeito de Nova
Aliança do Ivaí), Onésimo Ferraz (Prefeito de Loan-
da), Wilson Antonio Pelarin (prefeito de S. João do
Caiuá), jornalista Euclides Bogoni (Diretor pro
prietário do Diário do Noroeste), Dr. Didio Mar-
chesini, promotor Público), Tenente Euripedes da
Mota Paz (Delegado Chefe da 30 DSM), Major An
tonio de Padua Rocha (Sub Comandante do 8.°
BPMP), Dr. Eloy Paglioni (Delegado Chefe da 8.°
sub Divisão Policial de Paranavaí), Eduardo Baqgio
(Diretor do Friqorífico Baggio). Secretários Saui
Bogoni (Educação e Cultura) Geraldo Longo (Ex
pansão Econômica), Deicides Pomin (Fazenda) e
José Carlos Martins (SVQP), D. Benjamin de Souza
Gomes (Bispo Diocesano de Paranavaí), Dr. Athos
Aramis Budó (presidente do Serpavi), Dr. Keid Bin
(Chefe da CAFAP), Dr. Ademar Schiavone (Diretor
proprietário da Rádio Paranavaí), Antonio Stroka
(Chefe da Receita Federal de Paranavaí), Sebas
tião de Oliveira (Presidente da Câmara Municipal,
Dr. Atílio Andriolii (inspetor Regional de Ensino e
além de muitas outras autoridades e diversos ve
readores.

rainha da 5.a EXPOSIÇÃO

Dia 22 de Março de 1.975, à noite foi reali
zado o concurso para a escolha da Rainha da
S.a Exposição.

A cidade de Assis Chateubriand ficou tam
bém com o título deste ano. Quem ganhou o con
curso foi a irmã da Rainha do ano passado, Se-
nhorita izilda Ferreira de Melo.

Em virtude das chuvas o concurso foi rea
lizado no recinto da churrascaria Chopim, em vez
de na arena do Parque.

ATRAÇÕES — SHOWS E RODEIOS

Os shows e Rodeios que a 5.® Exposição
apresentou durante todo o seu decorrer agradou
em cheio os expectadores e apresentaram os se
guintes cantores — Antonio Marcos, Vanuza, To-
nico e Tinoco, Milton Cezar, Waldirene, Os In
críveis, Diana, Luiz Gonzaga, Cláudia Barroso, Luiz
Américo, Sérgio Reis, Lindomar Castilho, Carmen
Silva e outros.

Outra grande atração para o público foi o
rodeio na arena do Parque Presidente Costa e
Silva, contando com a participação da tropa de
Jorqe dos Santos, da cidade paulista de Rejente
Feijó.

JUIZES QUE JULGARAM

Mario Cruvinel Borges.
Raças: — Indubrasil, Gir, Tabapuã, Nelore-
Môcho, e Guezará.

Dr. Romuio K. de Camargos.
Raça: — Neiore.
Dr. José Ouerino dos Santos.

Raças: Pinsqauer, Simentai, H.P.B., H.V.B.
Ozorio Machado.

Raças: Jaffarabad.

CONTAGEM GERAL DE PONTOS
RAÇA NELORE

1.° Lugar — José Eduardo Rocha Cabral
Estância Nelore-itaguagé-PR ... 186 pis.

2° Lugar — Carlos Eduardo Cramer
Fazenda Sta. Sofia — São João
Caiuá-PR 182 pis.

3.° Lugar — Yoshiti Katsuyama
Fazenda Ypiranga — Loanda-PR 84,5 pts.

NELORE VARIEDADE MÔCHO

1.° Lugar — Antonio Walter Lorosa
Fazenda Sta. Margarida — Itam-
be-PR 159 pts.

2.0 Lugar — Geraldo R. de Souza
Fazenda S. Geraldo — Pirapozi-
nho-PR 143,3 pts.

3.0 Lugar — José Delgado 103 pts.

RAÇA GIR

1.0 Lugar — Abílio Pajanoti
Estância Sta. Luzia — Nova Espe
rança — PR 331,2 pts.
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Reservado de Grande Campeão e Campeão Touro
Jovem — N.° 159 — Gabião — Fazenda Ypi-
ranga — Loanda — PR. — Exp. Hoshi
Katsuwama

Reservada de Grande Campeã e Reservada Cam
peã Novilha — N.° 210 J.E. impossibilida
de E. N. — Estância Nelore — Itaguajé —
PR. — Exp. José Eduardo Rocha Cabral

Reservado Campeão Touro Jovem — N.° 144 —
Babu Botique — Fazenda Cruz Nova — São
João do Caiuá — PR. — Exp. Raimundo Coim
bra Leite

Campeã Vaca Adulta — N.° 245 — Dominique —
Fazenda Estância Paraná — Paranavaí — PR.
— Exp. Dionísio Assis Dal-Pra e Irmão

Campeão Júnior — N.° 608 — e Melhor Bovino
Tipo Frigorífico — Canário — Chacara Cru
zeiro — Ribeirão Claro — PR. — Exp. Zulsi-
nei José Gonçalves

Reservada Campeã Vaca Adulta — N.° 248 —
Conga — Estância Paraná — Paravaí — PR.
— Exp. Dionísio Assis Dal-Pra e Irmão

Reservado Campeão Júnior — N.° 94 — Lassem
da Jussara — Est. Sucupira — Exp. Rizolan-
do Ferreira Sucupira.

Campeã Vaca Jovem — N." 235 — Madras — Fa
zenda Santa Sofia — São João do Caiuá —

PR. — Exp. Carlos Eduardo Cramer
Campeão Bezerro — N.° 18 — J.E. Jaico — E.N.
— Estância Nelore — Itaguajé — Exp. José
Eduardo Rocha Cabral.

Reservada Campeã Vaca Jovem — N.° 233 —
Maura — Fazenda Santa Sofia — São João
do Caiuá — PR. — Exp. Carlos Eduardo
Cramer

Campeã Bezerra — N.° 174 — Jaiapa — Estância
Nelore — Itaguajé — Exp. José Eduardo Ro
cha Cabral

Reservado Campeão Bezerro — N.o 577 — Nemeu
— Londrina — PR. — Exp. Renato Caya

Reservada Campeã Bezerra — N.° 18 8— Nitrida
— Fazenda Santa Sofia — São João do Caiuá

— PR. — Exp. (Jo) Carlos Eduardo Cramer

RAÇA GIR

Grande Campeão e Campeão Touro Jovem — N.®
574 — Chave de Ouro — Faz. Santa Virgínia
— Nova Esperança — PR. — Exp. Luiz Be-
lentani

Grande Campeão e Campeã Vaca Adulta — N.®
350 — Raridade — Estância Santa Luzia —

Nova Esperança — PR. — Exp. Abilio Paja-
notti

Reservado Campeão Sênior — N.® 546 — Senti
mento — Fazenda Cabanha Mandaguari —
PR. — Exp. Dimas Roberto Buzzo

Reservado de Grande Campeã e Campeã Novilha
— N.® 345 — Juritti Roopano — Estância
Santa Luzia — Nova Esperança — PR. — Exp.
Abílio Pajanotti

Reservado de Grande Campeão e Campeão Júnior
— N.° 296 — Caramuru — Fazenda Nossa

Senhora de Lourdes — Jaguariúna — SP. —
Exp. Semawi S/A. — Comercial e Agrícola

Cam.peão Touro Jovem — N.® 311 — Khishna Ufa
502 — Estância Santa Luzia — Nova Espe
rança — PR. — Exp. Abílio Pajanotti

Campeã Vaca Jovem — N.® 347 — Palha de S.M.
Estância Santa Luzia — Nova Esperança —
PR. Exp. Abílio Pajanotti

Reservado Campeão Júnior — N.® 300 — Repór
ter — Estância Santa Luzia — Nova Espe
rança — PR. — Exp. Abílio Pajanotti

Reservada Campeã Novilha — N.® 335 — Formosa
— Fazenda Santa Virgínia — Nova Esperança
— PR. — Exp. Luiz Belentani

Campeão Bezerro — N.® 28 8— Norte 85 — Estân
cia Santa Luzia — Nova Esperança — PR. —
Exp. Abílio Pajanotti

Campeã Bezerra — N.® 316 ̂  Fantasia -— Estân
cia Santa Luzia — Nova Esperança — PR. —
Exp. Abílio Pajanotti

Reservado Campeão Bezzero — 286 — Krishna
G.O.R. Javanezz — Estância Santa Luzia —

Nova Esperança — PR. — Exp. Abílio Paja
notti

Reservada Campeã Bezerra — N.® 616 — Zagala
— Fazenda Nossa Senhora de Lourdes —

Jaguariuna — SP. — Exp. Semawi S/A.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — RAÇA GIR

1.® Prêmio — N.® 335 — Formosa — N.® 342 Es

cada — N.® 341 Estola — N.® Faceira — Fa

zenda Santa Virgínia — Nova Esperança —
PR. — Exp. Luiz Belentani

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — RAÇA GIR

2.® Prêmio — N.® 305 Palácio — N.® 340 Catia

— N.® 331 Medalha II — Londrina — Fazenda

Santa Virgínia — Nova Esperança — PR. —
Exp. Luiz Belentani

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE — RAÇA GIR

1.® Prêmio — N.® 286 Khrisna J.P.R. Javanezz —
N.o 28 Cangaceiro — Estância Santa Luzia —
Nova Esperança — PR.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE — RAÇA GIR

2.® Prêmio — N.® 305 Palácio — Londrina — Fa

zenda Santa Virgínia — Nova Esperança —
PR. — Exp. Luiz Belentani.

AGRADECIMENTO

Nós da reportagem "O ZEBÜ NO BRASIL"
vimos por intermédio desta, agradecer de público
ao Sr. Geraldo Longo da Expansão Econômica,
onde desde o nosso primeiro contacto tivemos a
maior das acolhidas por parte do mesmo não me
dindo esforços para nos auxiliar.
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2.° Lugar — Luiz Belentani
Fazenda Santa Virgínia — Nova
Esperança — PR 204,4 pts.

3.0 Lugar — Semani S.A. Com. e
Agrícola
Fazenda N. S. Lourdes — Jagua-
riuna — PR 78,5 pts.

RAÇA INDUBRASIL

1.° Lugar — Deusdete Ferreira de
Cerqueira.
Fazenda Nova Marília — Loan-

da — PR 241,1 pts.

2.° Lugar — Irmãos Cruz.
Fazenda Rancho Alegre — Man-
daguaçu — PR 179,1 pts.

RAÇA GUZERA

1.° Lugar — Deusdete Ferreira de
Cerqueira.
Fazenda Nova Marília — Loan-

da — PR 195,8 pts.

RELAÇAO DOS ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA GUZERA

Grande Campeão e Campeão Sênior — N.° 406
— Parec Ganda II DC —- Fazenda Nova Ma
rília — Exp. Deusdete Ferreira Cerqueira

Grande Campeão e Campeã Novi'ha — N.° 412 —
Favorita — Fazenda Nova Marília — Loanda
— PR. — Exp. Deusdete Ferreira Cerqueira

Reservada Campeã Novilha — N.o 410 — Sardi
nha — Fazenda Nova Marília — Loanda-PR.
— Exp. Deusdete Ferreira Cerqueira

Campeão Bezerro — N.° 642 — Detalhe — Fa
zenda Nova Marília — Loanda — PR. — Exp
Deusdete Ferreira Cerqueira

Campeã Bezerra — N.° 409 — Morunqa — Fa
zenda Nova Marília — Loanda — PR. — Exp.

Deusdete Ferreira Cerqueira
Campeão Júnior — N.° 398 — Espião — Fazenda

Nova Marília — Loanda — PR. — Exp. Deus
dete Ferreira Cerqueira

RAÇA INDUBRASIL

Grande Campeão e Campeão Touro Jovem — N.°
396 — Faceiro — Fazenda Rancho Alegre —
Mandaouaçu — PR. Exp. irmãos Cruz

Grande Campeã — N.o 392 — Arara — e Campeã
Vaca Jovem — Fazenda Nova Marília —
Loanda — PR. — Exp. Deusdete Ferreira
Cerqueira

Reservado Grande Campeão e Reservado Touro
Jovem — N.o 371 — Danúbio — Fazenda
Nova Marília — Loanda — PR. — Exp. Deus
dete Ferreira Cerqueira

Reservada Grande Campeã e Campeã Vaca Adul
ta — N.o 393 — Marta II — Fazenda Nova

Marília — Loanda — PR. — Exp. Deusdete
Ferreira Cerqueira

Reservada Vaca Jovem — N.o 389 — Pombinha
Fazenda Rancho Alegre — Exp. Irmãos Cruz

Campeã Novilha — N.o 385 — Baeta Fazenda
Rancho Alegre.— Mandaguaçu — Exp. Irmãos
Cruz

Reservada Campeã Novilha — N.o 380 — Palhaça
— Fazenda Nova Marília — Exp. Deusdete
Ferreira Cerqueira

PROGÊNIE DE PAI — CONJUNTO

1.0 Prêmio — N.o 380 Palhaça — 381 Distinta —
383 Esponja — (358 Mestre) — 359 Vulcão
— Fazenda Nova Marília — Loanda PR.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI

2.0 Prêmio — 369 — Faceiro —389 Pombinha —
365 Discreto — 384 Espadilha — Exp. Irmãos
Cruz

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE

1.0 Prêmio — N. 368 Maringá e N.o 683 Abalo
Fazenda Rancho Alegre — Exp. Irmãos Cruz

RAÇA NELORE MOCHO

Grande Campeão e Campeão Sênior^
— Fazenda Itapevira — São João do Caiua
— PR. — Exp. José Delgado

Grande Campeão e Campeã Novilha — N.o 598
Fazenda São Geraldo — Pirapó Exp. Ge
raldo Ribeiro de Souza

Reservado Grande Campeão e Campeão Júnior
N.o 689 — Cridaban — Fazenda Santa Mar
garida — Itambé — Exp. Antonio Walter Le-
rosa

Reservada Grande Campeã — N.o 280 — e C^-
peã Novilha Reservada — Cassandra II Fa
zenda Santa Margarida — Itambé PR.
Antonio Walter Lerosa

Campeã Vaca Jovem — N.o 604 — Bacata Fa
zenda São Geraldo — Pirapó — Exp. Geraldo
Ribeiro de Souza

Camepã Vaca Adulta — N.o 285 — Lisura Fa
zenda Itapevira — São João do Caiuá PR.
— Exp. José Delgado.

Campeão Bezerro — N.o 601 — Cisne Fazen
da S. Geraldo — Exp. Geraldo R_. Souza.

Campeã Bezerra — N.o 609 — Eleoância Fa
zenda Dois Irmãos — Pirapozinho — Exp.
Antonio Renato Prata

RAÇA NELORE

Grande Campeão e Campeão Sênior^— N^o ig"!
Hawã — Faz. S. Sofia — São João do

Caiuá — PR. — Exp. Carlos Eduardo Cramer
Grande Campeã e Campeã Novilha N.o 228

J E Hasta e E. N. Estância Nelore — Itaoua-
jé PR. Exp. José Eduardo Rocha Cabral
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Yoshiki Katsuyama

Loanda — PR

Assistência Técnica: Dr. João Katsuyama
Esc.: Av. Brasil, 2.915 — Fone 2-3438

Cx. Postal 450 — Maringá — PR

marca

a<
■, V. "íwf.

^^3^1 [yj^

GABIÃO DE SANTA
AMINTA — Nasc.

19/01/72. Peso 900 kg,
39 meses, reg. 7948 —
1.° prêmio na Categoria
em Loanda/74 — Cam
peão Touro Jovem e
Res. Grande Campeão
em Loanda/74, 1.° prê
mio e Campeão Touro
Jovem em Maringá/74,
1.° prêmio na Categoria
na IV Expoinel em Lon
drina/75. 1.° prêmio na
Categoria, campeão Tou
ro Jovem e Res. Grande

Campeão em Paranavaí/

Lote de novilhas de Vijaya Narayama Padu II P.O.

"ALTA SELEÇÃO DE NELORE"



FRZENDn SRNTA MURGURIDA
ITAMBÉ — PR

Cx. Postal 35

ANTONIO WALTER LEROSA

Em São Paulo: Rua Bahia, 254 — 8." andar — Fones 66-1115 e 67-9706

V
registrada

\|L , HOMÓZIO DA SANTA CECÍLIA
59 meses — 850 kg — Grande Cam-

1% i'/ peão e Campeão Júnior em Marin-
gá/74.

ÍãK>«'ST»»'

«íWTv

CRIDABAN iAlljM
670 kg aos 29 meses — Campeão
Júnior e Reservado Grande Cam-

peão em Maringá/74, Campeão Ju-
nior e Reservado Grande Campeão jmVHQjjR
em Paranavaí/75.

r/tV

f'.**' . '
! 1' ■ - - ^

CASSANDRA
20 meses — 385 kg — Reservada
Campeã Novilha e Reservada Gran-
de Campeã em Paranavaí/75.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



Dr. Evaristo S. Paula
FAZENDA DO CORTUME

CurveJo - MG
Caixa Postal, 19 - Fone; 1105

Padrão de Excelên
cia em Gado Gyr

CL-2

FAZENDAS BELO VALE E

SÃO SEBASTIÃO

MUNICÍPIO DE ARAXÃ — MG
Maria Dora de Paula Lemos

ALTA SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL
End.: Av. Antonio Carlos, 266

fone: 2086

ARAXA — MINAS GERAIS

-  I FAZENDA BOA ESPERANÇA
1  I Município de Cachoeira Dourada — MG
I  I de GANI ALEXANDRE E
I  I MARIA HELENA FRANCO ALEXANDRE
|« I Criadores de gado Gir Selecionado,
JL\^ Gir Leiteiro e Cruzados.
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES

Res. Av. 15, 1182 - Fone: 1308 - ITUlUTABA — MG.

OK

FAZENDA DO CAPIVARI

— GHANDY —
viúva Dr. G. Marques Contijo

A linhagem absoluta do gado indiano no
Brasil — Perfeita consangüinidade na
mais elevada categoria — Alta seleção

da raça GIR

BOM DESPACHO — Minas Gerais
(oeste) — fone: 580

MARCA FaZEHDa SaNTflNII MARCAM Seleção da Raça Indubrasil e Nelore
inseminação Artificial ^

p  Múcio 8. CSonzaga Jayme
Belo Horizonte, 12 — Araçuaí — N. Minas

^®ncla de Sêmen do Congado a cargo da CIANB

'^'^RCa DO FAZENDA paraíso
de

FAZENDA BAIXA LARGA

SELEÇÃO DE NELORE

Prop. José Carlos Manso Cabral
Ger. Paulo Gonçalves de Almeida

Av. Francisco Sá, 9

MUNDO NOVO — BAHIA

Vsnda Permanente de Reprodutores

Gado

fiarca

Luís Rodrigues Belo
End.: Pça. S. Vicente, 80 — Fone: 267

FORMIGA-MG

seleção da raça gir ÇOMPOSTA de 90
matrizes e 3 touros registrados, além
DE mais de 300 FÊMEAS GIR LEITEIRO SEM

registro.

V
FAZENDA RANCHO BRANCO

de

WALDEMAR NEME
ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE

Endereço: Rua Santos, 777
Cx. Postal 777 — Fone: 220777

LONDRINA — PARANA

do
gado

FAZENDA CASA GRANDE

Município de Sto. Antonio do Monte
Dr. JOSÉ PIO CARDOSO
Seleção GIR GRANDE

O GIR qtic VOCÊ procura. >e'stá na
CASA GRANDE

Res ■ Rua Ouro Preto. 1067 - Tel.: 370269
BELO HORIZONTE

marca C"H do Gado

Alta Linhagem em Nelore Selecionado
CONRADO HEITOR DE QUEIROZ

Em Frutal - Av. Gel. Delfino Nunes, 227 - Tel. 2019
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

GUZERÁ J. A.

JOÃO CARLOS burguês DE ABREU
fazenda ITAOCA — Te!.: Boa Sorte 10
Município de Cantagaio — Est. do Rio
,  Praia de Icaray, 487 — Apto. 201

Te!.: 711-6315
VISITE E ADQUIRA SEU REPRODUTOR

guzera j. a.

rf
FAZENDA S. SEBASTIÃO
Napoteão Fontenelle da Silveira

Mun. Baixo Guandú

Est. do Espírito Santo

Rua Leopoldo Miguez, 16 apt.° 1011
Fone: 256-1540 - Rio - GB

Seleção Puro Sangue Guzerá

fazenda N. SRA. do CARMO
Criação e Seleção da Raça Gir

de

Olavo Lima Brito Arrolo
TANABI — SAO PAULO

FAZENDA QUEIMADAS
JOSÉ INOJOSA DE ANDRADE
SELEÇÃO DA RAÇA NELORE

Rua Amaragi, 28
Recife - Pernambuco

fazenda morro REDONDO
"^uiT^-cípio de Passos --Minas Gyais

f, Frop. CAETANO MACHADO FILHO
Coronel Nela Medeiros ^0 T^one, 566

PASSOS — minas GER>^S
SELEÇÃO DA RAÇA GIR

Marca

JO
FAZENDA DA BOCAINA

propriedade de

OSWALDO PEREIRA MARQUES
Av. Vereador João Senna, 225 - Fone: 2240

Fazenda: 2941

Criação e seleção da Raça Indubrasil

Marca
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AMADURECIMENTO DOS FRUTOS — O GRANDE
MISTÉRIO DA NATUREZA

Qual o segredo do amadu
recimento dos frutos?

Haveria possibiiidade de
um dia se controlar este me
canismo?

Poderia ser este controle
tão seguro, de maneira a não
alterar a qualidade dos fru
tos?

Seria isto economicamente
viável?

Algumas Vantagens
do Controle
Um dos exemplos práticos

dos benefícios deste contro
le, no nosso meio, seria a co
lheita do café, de uma só vez,
exatamente na hora em que
a maioria das cerejas estives
se no ponto de ser colhida,
ao invés de duas ou três co
lheitas como é o tradicional.
Estas duas ou três operações
além de espaçar as colheitas,
submetendo-as aos azares do
tenipo, representam também
maio custo no que diz res
peito a mão de obra, além de
afetar a qualidade do produ
to pela irregularidade do
amadurecimento .
Outro exemplo, válido para

os estados do sul, seria a
uniformização da colheita de
frutas como a maçã, cereja,
as quais poderiam ser lança
das no mercado antes de que
as safras importadas invadis
sem o mercado. Outros
exemplos poderiam ser cita
dos ainda, mas estes já são
suficientes para nossas con
siderações.

Uinri) Gás ©orno Fator
de Maturação

Estas indagações científi
cas ocuparam grande parte
do tempo dos técnicos da
AMCHEM, uma organização
americana, situada no Estado
da Pensilvania. Após muita
pesquisa, desenvolveram um

96

processo bastante prático
que imita de maneira fiel o
mecanismo de amadureci
mento dos frutos. Partiram
do conhecimento de que é
um gás — o etileno, o res
ponsável por tão intrincado
processo. E mais, de que o
etileno, surgindo na época
apropriada, circula na seiva
da planta, a princípio em
quantidades diminutas, mas
suficientes para desencadear
o  processo da maturação.
Assim, desde que o desen
volvimento dos frutos esteja
completo, seria possível aju
dar a natureza, fornecendo à
planta maiores quantidades
de etileno, o suficiente para
apressar e uniformizar sua
maturação.

A AMCHEM e a Solução
do Problema

Vencida a dificuldade des
te fornecimento artificial, es
taria resolvida a questão...
As pesquisas foram coroadas
de êxito com o surgimento
de um produto — o ETHREL
— uma das maiores novida
des surgidas no mundo agrí
cola, ultimamente.
As experiências de campo

se sucederam à sintetização
da nova droga. Em várias
partes do mundo e numa in
finidade de culturas, ela foi
testada. No Brasil, as expe
rimentações de campo vem
se desenvolvendo há alguns
anos, especialmente conduzi
das para a área da cafeicül-
tura, inclusive com a assis
tência de técnicos do IBC,
demonstrando ser neste caso

prática e economicamente
viável.

O Produto Já à Nossa
Disposição
A produção mundial deste

maravilhoso produto realmen

te ainda é pequena, mas uma
certa quantidade de ETHREL
foi encomendada e já está a
venda no Brasil, permitindo
assim que grande parte de
fazendeiros interessados o
apliquem e comprovem por
si próprios a sua utilidade,
desde que respeitadas as re
comendações técnicas que
acompanham suas instruções
de uso.

Maiores informações pode
rão ser solicitadas aos agrô
nomos da Blemco, organiza
ção escolhida para ser distri
buidora desta novidade no
Brasil.

O PERIGO

DAS TARTARUGAS

O posse de tartarugas co
mo animal doméstico pode
representar sérios perigos
para a saúde humana. Estes
animais transmitem anual
mente a salmonela, bactéria
causadora de sérios desar-
ranjos intestinais, represen
tados por dores abdominais,
náuseas, diarréias, em apro
ximadamente 280 mil norte-
americanos, na maioria jo
vens e crianças.

Um levantamento feito no
ano passado pelo Centro
Norte-Americano para Contro
le de Doenças, demonstrou
que 54% de todas as tarta
rugas consideradas sadias
apresentavam o bacilo da
salmonela pouco tempo de
pois de receberem os at®s-
tados dos centros veteriná
rios. Entre as medidas de
segurança aconselhadas aos
proprietáriòs. de tartarugas
estão:

1. Lavar as mãos depois
de pegarem o animal ou
tocarem na água em que
elas estão:

2. Mantê-las afastadas dos
locais onde s eguardam
os alimentos:

3. Despejar e/é restos de
comida de que o animal
se utilizou, no vaso sani
tário e d^infetá-fo a se

guir.



JOTAMACHADO ENGENHARIA S.A.

-  Nelore

puro de Origem
com 68 anos de

tradição

Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE
Feira de Santana-Bahla

End. p/ correspondência: Escritório Central
Rua Pernambuco, 4 ■ Pituba - Salvador - BA

Teis: Diretoria (Salvador) 5-7775 - 5-7997 - 5-7998
Gerência (Feira de Santana) 2-0568 - 2-0150

A
Criação de

eqüinos Mangalarga
Marchador

FAZENDO NOVO OURORO E FOZENDO SONIO flOELIO
Seleção de gado Gir e Seleção de gado Nelore

DR. ANTQNIO R. SILVA
Esc.: Rua S. Paulo, 540

Fone: Faz. 33-1103

Cx. Postal, 126

ANDIRÁ — PARANÁ

ns flS

marca

75
FAZENDAS REUNIDAS BOM JARDIM E FORNO DE BOLO

Seleção das Raças Indubrasií e Nelore •
Criação eni parceria: Dr. Marcílio de Almeida Pires .

Rua: Rui Barbosa, 1 - Pedra Azul - MG .

Waldemar Moreira

Rua Afonso Pena, 538 - Fone: 3230
ARAGÜARI - MG

marca-

75

FERNANDO BRASILEIRO MIRANDA
Criador, selecionador e exportador de GIR, 5^

h  NELORE e MANGALARGA MARCHADOR. Lp
1  Fazenda Uberaba: Rodovia PE 90 — Km 7 — Telefone: 339

do Gado CARPINA — PERNAMBUCO do Gado

Escritório: Av. Caxangá, 500 — Fones: 27-1421 e 27-0665
RECIFE — PERNAMBUCO /

1^^ FAZENDA CHAPARRAL
IK Municipio de Uberaba — MG ^^9
^  Prop.: Dr. Romulo Kardec Camargos

Dr. José Roberto Gomes (Zootecnistas)

SELEÇÃO DA RAÇA GIR — VARIEDADE MÔCHA
Endereços: Cfones) 32-4333 e 32-2675

UBERABA ̂  MINAS GERAIS

FAZENDA RANCHO ALEGRE ^
1  Município de Mandaguaçu - PR 1

1  IRMÃOS CRUZ 1
1' Endereço: Caixa Postal, 90 - fone: 98 f
1  Mandaguaçu — Paraná /*
Á  SELEÇÃJ DA RAÇA INDÜBRASIL

ESTÂNCIA COQUEIROS
'  1 NELORE PADRÃO E MÔCHO

1  Condomínio José Amendola Neto
1  1 O. R. Álvaro Francisco Amendola

1  BARRETOS — SÃO PAULO

FAZENDA STA. BÁRBA^y

ÊWê\ Municipio de Monte Cayj|tó^
^ w p Criação e Seleção de CájÊ^Gtr
1  AVELINO LASSI^^

End.; Rua Tito Fulgênclo, 473 Fone: 543

MONTE CARMELO — |m.G.

FAZENDA SÃO JOSÉ
QO MONTE CARMELO - MG
1  1 José Maria Frota Louzada

l  i 1 Criação e seleção GUZERA
W  ViB Rua Bernardo Guimarães, 881 - apt.° 202 ■

fone: 26-5401 - Belo Horizonte - MG

-p FAZENDA MATEIRA
1  JOÃO JACKINTO DA S^LVA
1  SELEÇÃO DE NELORE^ 1 ̂  Rua 16, 837 - Fone: 713 - B^rretos-SP



Flagrante colhido por nossas objetivas no descerramento da placa simbólica do Parque de Exposições Laucidio Coelho, por
suas Excelências os presidentes do Brasil e Paraguai. GEiSEL e STROESSNER, na inauguração da Exposição

A EXPO DE CAMPO GRANDE

"m

Jí

CA'

' ; no ato inaugural do Dr. Eduardo Machado Mettelo,
exeVi j da Associação dos Criadores do Sul do Mato
dos ̂ 'osso, homem dinâmico, de ação imediata
suficieí.

sideraçõe.

Um Gás c- ^ Ãi- ^ f
de

americana,

da Pensilve' Julgamento
pesquisa, ot

XXXVl Exposição Agropecuária e Industriai
de Campo Grande

inauguração
As solenidades de inauguração da 37.' Exposição Agro

pecuária e Industrial de Campo Grande. EXPO-75. Mato
Grosso, realizada de 9 a 16 de março último, estiveram
presentes o presidente da República, Ernesto Geisel, acom
panhado de sua comitiva presidencial composta pelo Minis
tro do Exército, general Silvio Frota; chefe do Gabinete Mi
litar da Presidência da Repijblica, general Hugo Abreu e
pelo chanceler Azevedo da Silveira.

O presidente e sua comitiva chegaram ao aeroporto da
Base Aérea de Campo Grande por volta das 10,15 horas,
sendo recebidos pelo governador do Estado, José Fragelli
e pelos comandantes militares da região. Pouco depois che
gava também ao aeroporto o presidente do Paraguai, Al
fredo Stroessner, sendo recebido por Geisel e demais auto
ridades presentes. A tarde, no Parque Laucidio Coelho, os
presidentes Geisel e Stroessner inauguraram oficialmente a
37." Exposição Agropecuária e industrial de Campb Grande,
que foi realizada sob os auspícios da Secretaria da Agricul
tura e promovida pela Associação dos Criadores do Sul de
Mato Grosso — ACRiSUL. Logo após a EXPO-75, foi aberta
com um significativo discurso proferido pelo presidente da
ACRiSUL, dr. Eduardo Machado Mettelo. Na oportunidade
também discursaram o governador do Estado, José Fragelli
e o Ministro da Agricultura, Allyson Paulinelli, que ressal-

i  teu a importância da mostra, salientando na ocasião a alta
1  potencialidade da pecuária nacional. Após o pronunciamen

to do ministro Paulinelli, a ACRISUL presenteou os presi-
'  dentes Geisel e Stroessner, com dois cavalos puro sangue,

magníficos exemplares da raça "manga larga paulista".
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Na Pista de Julgamento: E/D.:
Cláudio Noschang, Wilson Ver-
desilva, José Roberto Gomes
(juiz único), José de Melo e

Antonio Abrate

Entrega de prêmios
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Entrega de prêmios

Foi bastante destacada nas cerimônias de inauguração,
a presença do futuro governador do Estado, José Garcia
Neto, senadores Saldanha Derzi e Antonio Mendes Ganaie,
futuro vice-governador do Estado, Fernando Corrêa da Costa,
ministro Shigeaki Ueki, das Minas e Energia, o ex-governa
dor do Estado, Pedro Pedrossian. Esteve presente também
o dr. Paulo Coelho Machado, que inclusive participou da
mostra com o seu plantei de animais de raça, além de vá
rias outras autoridades federais, estaduais e municipais,
líderes políticos, líderes sindicais e empresariais.

A mostra, que foi encerrada dia 16 de março último,
reuniu piantéis de gado de raça dos estados de Mato Gros
so, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Goiás, verificando-se

por ocasião de seu encerramento que os objetivos a que
se propuseram seus organizadores e patrocinadores foram
plenamente coroados de êxito.

DESTAQUE — JULGAMENTO E
TRATAMENTO DO GADO

A difícil tarefa de julgamento do gado participante do
certame, coube ao dr. José Roberto Gomes, exímio zootec-
nista, que desempenhou suas funções de juiz imbuído de
acentuado bom senso, e de caráter imparcial. Suas decisões
foram muito bem aceitas por todos os expositores que
participaram da mostra, sendo os . trabalhos de julgamento
realizados pelo dr. José Roberto Gomes, assessorado por
uma eficiente equipe de homens conhecedores da matéria,
designada pela Associação de Criadores do Sul de Mato
Grosso composta por Wilson Noschang, Wilson Verdeselva,
José de Mello e Antonio Abrate.

No que se refere ao tratamento dispensado ao gado,
este foi dos melhores, pois não foram omitidos nenhum
dos cuidados necessários, tais como forragem, ração, me
dicamentos, assistência veterinária, água e asseio nos pa
vilhões. Dessa forma, congratulamos a comissão organiza
dora pela eficaz assistência prestada aos animais partici
pantes da EXPO-75 de Campo Grande.

BANCOS — ELEVADO ÍNDICE
DE COMERCIALIZAÇÃO

Participaram da 37.' Exposição Agropecuária e Industrial
de Campo Grande, com suas agências mirins os bancos:
Banco do Brasil S.A., Bradesco, Banco Real, Induscomio,
Banco Financial e Banco do Estado de Mato Grosso. Para
se ter uma idéia do grande vulto de comercialização reali
zada, basta citar que participaram da mostra 720 animais de
pavilhão e 1.700 animais de mangueira. O volume de ne
gócios realizados em termos monetários, atingiu a expres
siva cifra de CrS 12.239.000,00 o que atesta irrefutavelmen
te o elevado índice de comercialização verificado na EXPO-
75 de Campo Grande, vindo confirnriar o lugar de relevante
importância que ocupa dentre as diversas mostras que se
promovem no território nacional.

SHOWS E ATRAÇÕES
A promoção da parte recreativa da EXPO-75 de Campo

Grande, foi muito bem sucedida devido ao trabalho bem
planejado e desenvolvido por seus organizadores.

Com a participação de consagrados artistas nacionais e
internacionais, como Wanderley Cardoso, Jerry Adriani, Par
la Paraguaia, Sérgio Reis, Tonico e Tinoco, Wanderléia, Raul
Seixas, Waldirene e Djalma Pires, os show/s realizados du
rante a mostra agradou pienamente ao público que compa-
reeeu. A grande revelação do mundo musical brasileiro,
Mariney, contagiou os espectadores com sua alegria, char
me e presença, além de uma bela voz, conseguindo que todo
o público presente cantasse junto com ela, o que reconhe
cidamente poucos cantores conseguem.

No decorrer da mostra, promoveram shows diários os
excelentes conjuntos: Soni Vox Seis, Penambí-Verá, Los
Signos e o famoso Ballet Folclórico Paraguaio de Sussy
Claude; também agradaram plenamente as cantoras Fanny,
Analy e Maria Lucila.

Com referência à tradicinonal atração dos rodeios, estes
foram reaiizados na mais perfeita organização, contando corn
á participação de audazes e adestrados vaqueiros, nacionais
e  internacionais, atraindo gránde público que ficou empol
gado com as extraordinárias exibições apresentadas. As
atrações oferecidas peios mais variados stands da indústria,
do comércio, da pecuária e de artesanatos, também alcan
çaram absoluto sucesso, tendo sido bastante apreciados
pelos visitantes.

O sucesso verificado na promoção de shows e atra
ções, atestam indubitavelmente a capàcidade de trabalho e
o sentido de organização da comissão encarregada da EXPO-
75, de Campo Grande.

RESTAURANTE E LANCHONETES
o serviço especializado no setor de coméstiveis, pres

tado pelo Restaurante do Boi, foi dos melhores possíveis,
oferecendo grande variedade de pratos, todos feitos com
grande critério de qualidade, agradando plenamente aos exi
gentes paladares. Este mesmo restaurante ofereceu sob os
auspícios da ACRISUL, um almoço de confraternização para
autoridades, expositores, convidados e visitantes. Na opor-



unidade, estiveram presentes ao almoço os engenheiros ube-
rabenses que atualmente exercem suas atividades em Mato
Grosso, contribuindo decisivamente para o desenvolvimento
do Estado, Oswaido Heleno Salles de Oliveira, Rogério Vas-
concellos Caparelli, Oswaido Miranda, Rogério Cabral de
Menezes e» Domingos Sávio de Castro.

Além do Restaurante do Boi, também prestaram servi
ços na Exposição, várias lanchonetes, que ofereciam as mais
variadas opções de lanches e afins, serrtpre primando pelo
serviço. É conveniente salientar, que a função de restau
rantes e lanchonetes em recintos onde se realizam mostras
agro-pecuárias, é de suma importância, pois proporcionam
um conforto imprescindível aos participantes e visitantes,
mormente quando esses serviços especializados são realiza
dos a contento, a exemplo do que se verificou na EXPO-75
de Campo Grande.

AGRADECIMENTO
Não poderíamos deixar sobremaneira de prestar nos

sos agradecimentos à Associação dos Criadores do Sul, em

particular ao nosso bom amigo e dinâmico presidente desta
entidade de classe, Dr. Eduardo Machado Mettelo, pela pres
teza e pela fineza com que nos recebeu, no decorrer da
XXXVII Exposição Agropecuária e Industrial de Campo Gran
de/75. Queremos também e não poderíamos deixar de dizer
o quanto nos envaidece podermos nos capacitar de alma
de imprensa e relatar fatos que marcam época na pecuária
nacional e a exposição de Campo Grande assim o faz. a
cada ano que se realiza, abrindo novos e melhores horizon
tes à pecuária matogrossense, e contribuindo com uma larga
parcela no desenvolvimento da pecuária de todo o Brasil.
A estes pecuaristas, que integrados em uma ação comum,
se predispõem a lutar pelo desenvolvimento das raças ze-
buínas, integrados como membros da ACRISUL, os nossos
mais veementes votos de sucessos em suas próximas
realizações, e em seus próximos empreendimentos em prol
de nossa pecuária. E sabemos e sentimos, vendo e rela
tando os acontecimentos passados, que sempre realizarão
trabalhos coroados de êxito como os anteriores já empreen
didos.

relação dos animais campeões da 37." EXPOSIÇÃO
AGROPECUÃRIA E INDUSTRIAL DE CAMPO GRANDE

RAÇA NELORE

Laro da SM — 1 « Prêmio — Campeão Bezerro — Cláudio
Sabino Carvalho

— Campeão Júnior — Tourinhode Abreu e Filhos
Predileto - OA i.o Prêmio — Res. Campeão Touro Jovem
^ -- Oswaido Arantes

® Campeão Touro Jovem — EduardoMachado Metello
CMegoria Sênior — Machra registrados de 42 a 48 meses

D ^ 1- l^ernio Campeão Sênior e Grande Campeão —Pedro Pedrossian

controladas de 8 a 10 mesesMeta da SM — i.» Prêmio Res. Campeã Bezerra — Cláudio
S. de Carvalho

~ Fêmeas controladas de 12 a 15 meses
iiii 4. li — Campeã Bezerra — Eduardo MachadoMetello

— Fêmeas controladas de 15 a 18 meses
°  — Res. Campeã Novilha —Cláudio S. de Carvalho

— Fêmeas controladas de 24 a 30 meses
do TÜetêllo'^^'" ~ Campeã Novilha — Eduardo Macha-

Crt^^rla Vaca Jovem — Fêmeas registradas de 36 a 42

neâ^ Jovem e Grande Cam-
! ~ . Coelho Machado

Adulta — Fêmeas registradas de 42 a 48

R^m^ada — Campeã Vaca Adulta e
Melhw - Geraldo Corrêa da Silvabino de Ciivauio'^ ~ Cláudio Sa-
'^'^^bama^^a da Zebulãndia — Linea da SM — La-
chado'^^"^*" ™9'«*"do da raça Nelore — Eduardo Ma-

SnWcSwIlho® r;iça''Nâo« - Cláudio Sa-
LInea da SM — Menu da SM

Laro'*da''sp!r'* *"9®''"®® — Cláudio Sabino de Carvalho
RAÇA GIR

Cat^oria Júnior --- Machos controlados de 21 a 24 meses
Inédito 1. Prêmio e Reservado Grande Campeão —

Oshiro Tatsuo
Categoria Júnior — Machos controlados de mais de 24 ã
30 meses

Torrão de Ouro — 1.® Prêmio e Res. Campeão Júnior —
Geraldo de Almeida

Categoria Sênior — Machos registrados de 42 a 48 meses
Rabbl — 1.0 Prêmio — Campeão Sênior e Grande Campeão
— Ludio M. Coelho

Categoria Novilha — Fêmeas controladas de 15 a 18 meses
Irna — 1.° Prêmio — Res. Campeã Novilha — Oshiro Tatsuo
Categoria Novilha — Fêmeas controladas de 24 a 30 meses
Mongolia — 1° Prêmio — Campeã Novilha e Grande Cam-

peã_ — Geraldo de Almeida
Categoria Vaca Jovem — Fêmeas registradas de menos de
30 meses
Lenda — 1.® Prêmio e Reservada Campeã Vaca Jovem —

Dinamérico Ignacio de Souza
Categoria Vaca Jovem — Fêmeas registradas de 30 a 36
meses

Limálía — l.® Prêmio — Campeã Vaca Jovem e Res. Grande
Canipeã — Dinamérico Ignacio de Souza

Categoria Vaca Adulta — Fêmeas registradas de 42 a 48
meses

Jogatina — i.® Prêmio — Res. Campeã Vaca Adulta — Di-
^  namérico Ignácio de Souza
Categoria Vaca Adulta — Fêmeas registradas de 48 a 60
meses

Indonésia — i.® Prêmio — Campeã Vaca Adulta — Dinamé-
I. de Souza

Melhor Conjunto da Raça Controlada — Propriedade: Geral
do de Almeida

Cabana — Kiara — Mongólia — Torrão de Ouro
Conjunto Progênie de Pai — Proprietário: Oshiro Tatsuo
Império — Idú — Irna — Instantina

RAÇA INDUBRASIL

Categoria Júnior — Machos controlados de 15 a 18 meses
Tizoureiro — i .<> Prêmio Reservado Campeão Júnior — Ju

venal Cândido de Rezende
Categoria Júnior — Machos controlados de 18 a 21 meses
Cambai — 1.° Prêmio e Campeão Júnior — Acelino Roberto

Ferreira
Categoria Tourp Jovem — Machos registrados de 30 a 36
meses

Jogo da Zebulândia — 1.° Prêmio — Campeão Touro Jovem
e Reservado Grande Campeão — Dinamérico Ignnacio
de Souza

Categoria Sênior — Machos registrados de 48 a 60 meses
Ricasso — l.o Prêmio — Campeão Sênior e Grande Cam-

peão — Acelino R. Ferreira
Categoria Novilha — Fêmeas controladas de 15 a 18 meses
Centelha — 1° Prêmio — Reservada Campeã Novilha —

Dinamérico I. de Souza
Categoria Novilha — Fêmeas controladas de 24 a 30 meses
Charada — 1.® Prêmio — Campeã Novilha e Reservada Gran

de Campeã — Dinamérico Ignácio de Souza
Categoria Vaca Jovem — Fêmeas Registradas de 30 a 36
meses

Natureza — 1.® Prêmio — Campeã Vaca Jovem e Grande
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RAÇA GUZERA

Categoria Júnior — Machos Controlados de 15 a 18 meses
Melro da M. F. — 1.° Prêmio — Ivan de Barres Maciel
Categoria Júnior — Machos Cotrolados de 18 a 21 meses
Sanyo da M. F. — 1.° Prêmio — Ivan de Barres Maciel

RAÇA TABAPUA

Categoria Júnior — Machos controlados de 18 a 21 meses
Oceano de Tabapuã — 1° Prêmio — Dr. Alberto Ortenblad
Categoria Touro Jovem — Machos registrados de 36 a 42
meses

Mimoso de Tabapuã — 1.° Prêmio — Dr. Alberto Ortenblad
Categoria Sênior — Machos registrados de 48 a 60 meses
Linguarudo de Tabapuã — 1.° Prêmio — Dr. Alberto Ortenblad
Categoria Fêmeas — controladas de 12 a 15 meses
Ortelã de Tabapuã — 1.° Prêmio — Dr. Alberto Ortenblad
Categoria Novilha — Fêmaas controladas de 18 a 21 meses
Ocata de Tabapuã — 1.° Prêmio — Dr. Alberto Ortenblad
Categoria Vaca Jovem — Fêmeas registradas de 30 a 36
meses

Neologla de Tabapuã — Menção Honrosa — Dr. Alberto
Ortenblad

Campeã — DInamérIco I. de Souza
Categoria Vaca Adulta — Fêmeas Registradas de 66 a 72
meses

Jardineira — 1.° Prêmio — Campeã Vaca Adulta — DInamé
rIco I. de Souza

RAÇA NELORE MOCHO

Categoria Júnior — Machos Controlados de 24 a 30 meses
Fabanon — 1.° Prêmio — Gustavo Adolfo Pável
Categoria Touro Jovem — Machos registrados de 30 a 36
meses

Callx — 1.° Prêmio — João Humberto de Carvalho
Categoria Novilha — Fêmeas controladas de 18 a 21 meses
Desonra — 1.° Prêmio — João Humberto de Carvalho
Categoria Novilha — Fêmeas controladas de 21 a 24 meses
Deldade — 1." Prêmio — João Humberto de Carvalho
Categoria Vaca Jovem — Fêmeas registradas de 30 a 36
meses

Fagan — 1." Prêmio — Gustavo Adolfo Pável
Categoria Vaca Jovem — Fêmeas registradas de 36 a 42
meses

Cabanada — 1.° Prêmio — João Humberto de Carvalho
Melhor conjunto, da raça — Gustavo Adolfo Pável
Fabanon — Fagan — Fasan — Daran
Conjunto Progênie de Pai — Gustavo Adolfo Pável
Fagan — Famam — Fasan — Daran

UM RURALISTA NA SECRETARIA DE AGRICULTURA

Depois de longos anos dedicados à agricultura brasileira no campo,
na imprensa, nos órgãos sindicais e nas associações de criadores —
José Resende Feres vai abandonar temporariamente sua fazenda para
lutar por todas as fazendas do novo Estado do Rio de Janeiro, como Se
cretário de Agricultura após à fusão.

Convidado pelo futuro Governador Faria Lima, José Resende Peres —
mineiro de Cataguazes, 53 anos, dois filhos (José, estudante de agronomia
em Viçosa e Eleonora), empresário rural em São Pedro dos Ferros e jor
nalista agrícola — leva para a Secretaria que Irá ocupar a experiência
e os conhecimentos técnicos adquiridos no trato direto com a terra e
em estágios em fazendas modelo, universidades e centros de pesquisa
agrícola no exterior.

Filho de um trabalhador rural (José Peres Alvarez) e de D. Maria
Ester Resende Peres. Já falecidos. Implantou com seus Irmãos fazendas
modernas em São Pedro dos Ferros, que utilizam técnicas acuradas para
a produção de matrizes e de reprodutores das raças bovinas Glr, Guzerá,
Nelore e PItangueIras.

Levou a eletrificação a estas fazendas. Construiu 400 quilômetros
de estradas e deu apoio assistênclal aos colonos e trabalhadores, crian
do grupos escolares, ginásios, cinemas, aeroportos e até um hospital.
Fundou a Cooperativa Agropecuária e o Sindicato Rural do município.

Chegou a possuir áreas plantadas com mais de 2 milhões e melo
de cafeeiros produzindo café de alta qualidade, além do plantio anual dê
100 toneladas de sementes de milho híbrido e de dezenas de toneladas
de feijão e arroz. Foi considerado o maior produtor de milho híbrido do
país e é detentor de recordes mundiais em produção de leite nas raças
Guzerá e PItangueIras.

José Resende Peres foi delegado do Brasil à Vil Conferência Regio
nal da FAO para a América Latina e participou do GT que estudou o
problema da produção de fertilizantes no país, junto ao Conselho Nacional
de Petróleo. Foi membro do Conselho Consultivo da SUNAB e Integrou
o GT que elaborou o Estatuto da Terra em 1964.

O futuro Secretário do novo Estado foi, ainda, Presidente da Comissão
de Crédito Rural e membro da Pecuária de Corte da Confederação Na
cional da Agricultura. E fez parte do Grupo de Trabalho do Escritório do
Presidente Costa e Silva Incumbido do setor agropecuário.

Como criador José Resende Peres foi pioneiro no Brasil do arraçoa-
mento de bovinos com base no sistema uréla-melaço. É membro efetivo
do Conselho Técnico do Serviço do Registro Genealógico da Associação
Brasileira de Criadores de Zebu, com sede em Uberaba (MG); Conselheiro
da Federación Nacional de Ganadores da Venezuela e da Confederación
Interamericana de Ganadores. sediada no México, é membro do Alto
Conselho da Pecuária da Associação Brasileira de Criadores de São Paulo
e presidente da Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil.

Como jornalista mantém há alguns anos uma coluna especializada em
assuntos agrícolas, no caderno de economia de O GLOBO, colaborando
ainda na revista "A GRANJA" de Porto Alegre, "CORREIO AGRO-PECUA-
RIO" e "REVISTA DOS CRIADORES" de São Paulo. Tem publicado artigos
em outras revistas e jornais como "O DIRIGENTE RURAL" de São Paulo.
■LAVOURA ARROZEIRA" do Rio Grande do Sul e "AGRIRURAL", órgão
oficial do antigo Departamento Econômico do Ministério da Agricultura.
Foi. também, consuitor-técnico da Enciclopédia Britânica para assuntos de
pecuária.'

É sócio da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais da Guanabara e um dos fundadores da Asso-
■ciação Brasileira de Informação Rural (ABIR) e seu presidente, encon
trando-se atualmente licenciado do cargo.

José Resende Peres é. igualmente, sócio titular e diretor da Socie
dade Nacional de Agricultura, é membro do Conselho Diretor do Comitê
Nacional de Clubes 4S. entidade educativa de apoio à juventude rural e
representa a Federação de Agricultura do Estado de Minas Gerais junto
à Confederação Nacional, é diretor da Sociedade Mineira de Agricultura.

Em 1970 foi agraciado com a Medalha de Mérito Agrícola, setor di
vulgação. pelo Conselho do Mérito da CNA; em 1971 com a Medalha do
Mérito fvlinistro Fernando Costa, pela Associação dos Servidores da Agri
cultura; em 1973 foi nomeado cavaleiro da Ordem do Mérito Agrícola da
França e em 1974 recebeu a Medalha Odilon Braga, da Federação de
Agricultura do Estado de Minas Gerais. Recebeu, ainda, neste mesmo
ano. o título de Cidadão do Estado da Guanabara, outorgado pela Assem
bléia Legislativa.

Autor de duas monografias — "O GUZERÁ; estudo sobre a grande
raça Indiana" e "O MARAVILHOSO GADO DA NORMANDIA". esta fruto
de sua viagem de observação aos centros de criação em Caen e L'AigIe,
na França — José Resende Peres tem sido um grande defensor e incen-
tlvador da agricultura em nosso país e seu grande divulgador no exte
rior. quer através de artigos para jornais e revistas especializados,
quer ainda, nas conferências que tem pronunciado, inclusive na Sorbonne,
no Senegal e nos Estados Unidos da América.

Nota elaborada pela
Associação Brasileira de Informação Rural
RAGF/vg
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Município de Sidroiândia — M.T.
de

ACELINO ROBERTO FERREiRA (URÚ)

SELEÇÃO DAS RA(;AS ihdubrasil, gil e nelore

marca

Ipiranga
R. 3386

Bambolê

3413

Pérola

A-7874

Ipiranga
3413

RiCASSO

9

R. C-4418

RICASSO, 53 meses, 991 kgs., Campeao Sênior e Grande Campeao da Raça nas Exposições de Campo
Grande/74, Maracajú/74 e repetiu novamente em Campo Grande/75.
Este animai estará brevemente em regime de coieta de sêmen.

iâ?e3:
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Ricasso

R-9419

Ipiranga
R. 3386

Ortida

R. C-4418

//. ,  V.. - .•f.;

CAMBAI

C. 29

Boneca

Reg. D-1551

CAMBAf — Cont. 29 — 16 mesesi„ 501 kgs. 1? prêmio Campeão Júnior e Reservado Grande Campeão
em Campo Grande/75.

End. p/ Gorresp.: Av. Afonso Pena, 661 — Apto. 402 Fone: 4-8281
Campo Grande — MT



eí.vff

IDO — Cont. 222 — 17 meses, 402 kgs. Pai: Hu
maitá (reg. A-536) (Ganges e Andaíuza). Mãe
Cabana (Reg. L-4260. 1? Prêmio em Campo Gran
de 1975,

IRNA — Cont. 227 — 15 meses, kgs. Pál:
Humaitá (Reg. A-536) (Gangis e Andaluza). Mãe:
Braçadeira (Reg. L-4250). 1? prêmio e Reservada
Campeã Júnior em Campo Grande/75^

End. p/ corresp.; Escritório: Rua 13 de Maio, 1900 — Fone 4-3886
Res. Av, Mato Grosso, 788 Fone 4-3068
CAMPO GRANDE — MATO GROSSO
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FAZENDA ITAGUASSU
Mun. de Maracajú — MT

de

GERALDO DE ALMEIDA

ALTA SELEÇÃO DA RA^A CIR E VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

l

*■ ■, í

TORRÃO DE OURO — Cont.
3724 — 28 meses — 580 kg.
Pai: Normandy (Reg. 9084).
Mãe: Origem CReg. N-224).
Reservado Campeão Júnior
na Exposição de Campo Gran-
"e

Endereço para correspondência: Rua Rui Barbosa, 575 — Fone: 4-2083
Campo Grande — M. T.



SELEÇÃO DE HEROLE
de

EDUARDO MACHADO METELLO
Fazendas em: Campo Grande — Sindroiândia, Jaraguari, Dourados, Carapó e Ponta Porã

(Estado de Mato Grosso)
Escritório: Cx. Postal, 228 — Fone 43311

CAMPO GRANDE — MT

■EMUW

PRÊMIO —-19 prêmio e Campeão Touro
Jovem da 37? exposição de Campo Grande.
Chefia um dos planteis da Fazenda —
AVATOViLLO.

VARSÕVIA — 19 prêmio. Varsóvia impres
sionou pelo peso e harmonia.

0^3

PANDIÃ — 19 prêmio e Campeã Novilha. SABA — 19 prêmio e Campeã Bezerra.

A marca Q conquistou o maior número de campeonatos, três na Exposição/75 e ainda o
melhor conjunto da raça Nelore registrado.

NELORE MARCA [1 É NELORE!
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Comerciante de Touros em todas as resiões do País,
adquirindo animais das raças zebuínas das mais con
ceituadas marcas. Das mãos de JOSÉ MARiÁ DE
OLIYEiRÁ, você terá certeza de que compra o meihor.

End.: Rua Antonina, 1.856 — Fone: 22-0908
Jardim Ibirapuera — Paranavaí — PR

SE VOCÊ QUER ADQUIRIR CAMPEÕES, VENHA
BUSCÂ-LQS HA FAZENDA MQRRQ ALTO.

JUBILEU — 22 meses — 480 Kg — Filho
de ESTEIO DA S. C. e FALADA DA S.C.

— 2° prêmio e Reservada Campeã na
XXXVI Expo. de Campo Grande-74.

BAILARINA — 22 meses — 468 Kg —- Fi
lho de FLERTE DA S. C. e PORTUGUESA-32
— 1.° prêmio Campeã Bezerra e Reservada
Grande Campeã na XXXVI Expo. Campo
Grande-74.

marca

Jl
FflZENDfl MORRO ALTO

de

JUVENAL CÂNDIDO REZENDE

End.: Rua Presidente Roosevelt, 241

Bairro São Francisco — CAMPO GRANDE -

marca

Jl
MT
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NOVELA — 32 meses, 495 kgs. 29 prêmio na Ca
tegoria em Campo Grande/75.
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OBALÚAI — 23 meses, 487 kgs. 29 prêmio na
categoria em Campo Grande/75.

Endereço p/ corresp.: Rua Don Aquino, 1383
Campo Grande — MT

Fone: 4-3109



VIII Exposição Agro Pecuária de
patrocínio

REALIZADA NO PERÍODO DE 3 A 7 DE ABRIL DE 1975

"  ~ ^ ̂ " -
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Vista parcial do parque José Francisco de Queiroz"

Jantar de confraternização na Churrascaria Jamaica

Entrega de prêmios

••••A*.'*'

Entrega de prêmios

Patrocínio viveu horas de festas e muita alegria quando
no dia 03/04/75, recebeu a visita do governador do Es
tado, Ministros, assessores dos Ministérios e secretários
estaduais: Aureliano Chaves, min. Alysson Paulinelli — àa
Agricultura; João Paulo dos Reis Veloso — do Planejamento
e Maurício Rangel, do Interior, foram saudados entusiastica-
mente pela população que se aglomerava ao longo sobretudo
das avenidas Rui Barbosa e Faria Pereira. Uma vez recebi
dos e aclamados pelo povo patrocinense, as mencionadas
autoridades se dirigiram para o parque de Exposição "J05®
Francisco de Queiroz" para o ato inaugural da Vlil Exposição
Agro-Pecuária de Patrocínio, tendo seguido dali para a Fa
zenda Folhados a fim de conhecerem as áreas de cerrados,
hoje cultivadas. Patrocínio se orgulha grandemente em ser
a pioneira em toda a região do Alto Paranaíba e Triângulo
Mineiro, na plantação e cultivo dos mesmos, segundo afir
mou o ilustre prefeito Sr. Olímpio Garcia Brandão, em sau-
daçao aos visitantes em nome de toda Patrocínio.

Posteriormente a comitiva seguiu para o Colégio Agrí
cola Sérgio de Freitas Pacheco, local onde foram realizadas
as solenidades de lançamento do POLOCENTRO, programa
esse estabelecido pelo Presidente Ernesto Geisel, e que
Minas se antecipara já tendo plantado 500 mil hectares de
cerrados. Depois de usarem da palavra. Ministro Alysson
Paulinelli e Governador Aureliano Chaves, destacando sua
confiança no programa e união e trabalho daqueles que
acreditaram nas possibilidades de transformação de cerra
dos em verdadeiros celeiros de cuitura, o homem de em
presa Virgíiio Galassi em nome de técnicos, agrônomos e
pecuaristas de toda a região fez a entrega ao Ministro da
Agricultura de ofício oferecendo a colaboração ao governo
federal para o desenvolvimento e êxito do POLOCENTRO-
A primeira dama da cidade, Rita Faria Garcia Brandão fez
a entrega aos três Ministros de Estado, cartões de prata,
fazendo alusão ao acontecimento. Com o encerramento das
solenidades, terminou um dia de visitação que deverá pas
sar para a história de Patrocínio.

INAUGURAÇÃO
Com a presença de altas autoridades das esferas fe

deral, estadual, regional e municipal inaugurou-se mais urria
mostra de bovinos das mais altas linhagens e das mais
diversas regiões do Estado. Logo após foi realizado o des
file de animais pelo recinto, que contava com um extraor
dinário público tomando todas suas dependências.

AUTORIDADES PRESENTES

Min. da Agricultura — Alysson Paulinelli; Min. do Pla
nejamento — Reis Veloso; Min. do Interior — Maurício Ran-



gel; Gov. do Estado — Aureliano Chaves; Pref. Municipal
— Olímpio Garcia Brandão; Pres. do B. do Brasil — Ângelo
Calmon de Sá; Dir. do B. do Brasil — Mário Pacine; Asses
sores dos Ministérios; Secretários Estaduais; Prefeitos e
representantes de classes da região.

PROMOTORES

Sindicato Rural de Patrocínio e Prefeitura Municipal de
Patrocínio.

COLABORADORES

Plano Nacional de Combate a Febre Aftosa; Coopera
tiva Agro-Pecuária de Patrocínio; Banco do Brasil S.A.; Ban
co do Estado de Minas Gerais S.A.; Nestié; Acar; Comér
cio e Indústria em geral.

COMISSÃO JULGADORA

Raças Zebuínas: José Maria Silva; Raças Européias:
José Maria de Paulà.

NEGÓCIOS

Com a presença do Banco do Brasil e Banco do Estado
de Minas Gerais no Parque, e uma verba liberada de
CrS 4.500.000,00 — vem atestar o vulto das negociações
realizadas e garantir ao Sindicato Rural de Patrocínio um su
cesso ainda maior para o próximo ano.

AGRADECIMENTOS

Queremos agradecer o apoio e deferência que tivemos
por parte dos organizadores, em particular do Sr. Carlos
Antônio Costa, chefe do Sindicato, que muito contribuíram
para o bom desempenho de nossas funções.

RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS
DA RAÇA "GYR"
BANZO — 1.° Prêmio e campeão Bezerro — Prop. Levy

Matos.

DUAN — 2.° Prêmio e campeão Bezerro — Prop. Levy Matos.
BORBOLETA — 2.° Prêmio e campeã Bezerra — Prop. Levy

Matos.

LUXO de S.C. — 2.° Prêmio e campeão Bezerro — Antonio
Marques Prata.

ESPANHOL — 1.° Prêmio e campeão Touro Jovem — Prop.
Avelino Lassi

BAMBOLÊ — 2.° Prêmio, e campeão Touro Jovem — Prop.
Avelino Lassi

FLORENTINA — 2.® Prêmio e campeã Vaca Jovem — Prop.
Avelino Lassi

BRONCA DP — 1.® Prêmio e campeã Vaca Jovem — Prop.
João Machado Prata

FABÍULA DP — 1.® Prêmio e campeã Jr. — Prop. João Ma
chado Prata C. Frigorífico

VERUSCA DP •— 2.® Prêmio e campeã Jr. — Prop. João
Machado Prata

ARGENITA DP — 2.® Prêmio e campeã Jr. — Prop. João
Machado Prata

IMPOSTOR DA DP — 3.® Prêmio e campeão Jr. — Prop-
João Machado Prata

melhor conjunto da raça — Prop. João Machado Prata
MELHOR CONJUNTO DE PAI — Prop. João Machado Prata
MONEY — 2.® Prêmio — Prop. Djalma Vicente Costa

NOTÁVEL — 1.® Prêmio — Prop. Jovino José da Silva
RONDONIA — 2.® Prêmio — Prop. Jovino José da Silva
PRIMEIRO — 2.® Prêmio — Prop. Jovino José da Silva
2.® Prêmio Melhor Conjunto de Pai — Prop. Jovino José da

Silva
ARCO íris — 1.® Prêmio e campeão Jr. — Prop. Enéias Fer

reira Aguiar

RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS
DA RAÇA "NELORE"

FATINHA — 2.® Prêmio — Prop. Rosenval Galeno da Silva
PINGO DE PRATA — 2.® Prêmio — Prop. Rosenval Galeno

da Silva
MANERIK — 2.® Prêmio — Prop. Rosenval Galeno da Silva
MINEIRA — 2.® Prêmio — Prop. Rosenval Galeno da Silva
MARAVALHA — 3.® Prêmio — Prop. Rosenval Galeno da

Silva ^

RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS
DA RAÇA: "HOLANDESA PRETA E BRANCA"

HBV — MAIOTIAL GELP DE JURUMIRIM — 1.® Prêmio e
campeão Jr. — Prop. Sebastião Nunes

BELD MIN'S CÉSAR 11 — 1.® Prêmio e campeão sênior —
Prop. Sebastião Nunes

BELD DONALD — 2.® Prêmio — Prop. Sebastião Nunes
SÃO OUIRINO UBATÃ — 1.® prêmio e campeã — Prop.

Santos Dumont Guimarães

São Ouirino Uberlândia — 2. Prêmio e reservada campeã —
Prop. Santos Dumont Guimarães

MARKLES DULLIS OESTE — 1.® Prêmio — Prop. Santos Du
mont Guimarães .

AMERICANO NOVO DULLIS — 1.® Prêmio Campeão sênior
POI — Prop. Santos D. Guimarães

A. F. FORTALEZA GALÉ — 1.® Prêmio e campeã sênior PON
— Prop. Santos Dumont Guimarães

VILA RICA OESTE — 2.® Prêmio reservada campeã vaca
jovem — Prop. Santos Dumont Guimarães

AMILCAR NOVO DULLIS — 1.® prêmio — Prop. Santos Du
mont Guimarães

ESTRELITA DE HORBA — 1.® Prêmio campeã vaca jovem —
Prop. Alaor Ribeiro Paiva

NELY 111 — 1.® Prêmio — Prop. Alaor Ribeiro Paiva
LADY LUKETHREE FLORESTA — 1.® Prêmio — Prop. Alaor

Ribeiro Paiva
BARÃO FLORESTA — 1.® Prêmio e campeão bezerro PC —

•Prop. Alaor Ribeiro Paiva
FLORESTAL CHIOUITO GRIETJE — 1.® Prêmio — Prop. Alaor

Ribeiro Paiva
HOLANDIA SALOMONS CÉSAR — 1.® prêmio campeão sê

nior — Prop. Alaor Ribeiro Paiva
CASTROLANDA TINA PEDRO 1 — 1.® prêmio e campeão, sê

nior — Prop. Alaor Ribeiro Paiva
BONINA DE HORBA — 1.® prêmio campeã sênior — Prop.

Alaor Ribeiro Paiva
NEBLINA FLORESTA — campeã Jr. Prop. Alaor Ribeiro

Paiva

MODISTA CABNA FLORESTA — Reservada campeã — Prop.
Alaor Ribeiro Paiva

CABREUVA FLORESTA — 2.® Prêmio — Prop. Alaor Ribeiro
Paiva

BORBOLETA FLORESTA — 2.® Prêmio — Prop. Alaor R. Paiva
PEPITA FLORESTA — 2.® Prêmio -- Prop. Alaõr R. Paiva
ANITA LAURA FLOREST — 2.® Prêmio — Prop. Alaor R. Paiva
PRATINHO FLORESTA 2.® Prêmio Prop. Alaor R. Paiva
JULIÃO CÉSAR FLORESTA — 2.® Prêmio — Prop. Alaor

Ribeiro Paiva
MARILÃNDIA MONITOR DE CARAMBEÍ — 2.® Prêmio re

servado campeão PC — Prop. Alaor R. Paiva
MEDALHA WALU — 1.® Prêmio — Prop. José Jacinto da Silva
ESPONJA WALU — Campeã vaca seca — José Jacinto

da Silva
SUZANA WALU — 2.® prêmio — José Jacinto da Silva
RAINHA WALU — 3.® prêmio — José Jacinto da Silva
MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — Castro, Neblina,

Modista, Anita, Pratinho — Prop. Alaor Ribeiro de Paiva

RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS
DA RAÇA "SCHWYZ"

INVOCADO DA JACUTINGA — 1.® Prêmio e Campeão Jr.
— Prop. João Ferreira da Silva
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n mi EXPOSIÇÃO m onHia (itapetiningã)
ÊXITO TOTAL NA 31.» EXPOSIÇÃO PECUÁRIA.
ESTADUAL REALIZADA EM ITAPETINGA-BAHIA.

O governador do Estado da Bahia — dr. Antonio
Carlos Magalhães — com sua ilustre comitiva, da quai
faziam parte o Secretário da Agricultura do Estado, dr.
Raimundo Fonseca, o prefeito de Itapetinga,. depu
tados federais e estaduais, além de várias outras auto
ridades presentes, recepcionaram em-terras doadas por

Juvlno Oliveira, onde estão instalados o aeroporto e o
recinto do parque de exjjosições separados um do outro
pela rodovia Ilhéus Vitória da Conquista, o ministro
da Agricultura — dr. Alysson Paulinelli. O encontro
das autoridades transcorreu num clima afetivo e alegre,
partindo logo após toda a comitiva e mais expositores
presentes à chegada, para a Cabana da Ponte.

MINISTRO DA AGRICULTURA INAUGURA
CENTRAL DE INSEMINAÇÃO

Em seguida à sua chegada, Alysson PaulineUi,
acompanhado das demais autoridades que o recepcio
naram, dirigiu-se ao vizinho município de Itororó, a
fim, de proceder a inauguração do Centro de Insemi
nação Artificial de Cabana da Ponte Agropecuária Ltda.
Naquela oportunidade, o ministro da Agricultura pro
nunciou-se a re;^}eito das realizações e planejamentos
que sua pasta vem fazendo em beneficio da pecuária
nacional.

Percorrendo demóradamente as instalações da em
presa que inaugurara, com Sinval Pereira e respectiva
família, além de Juarez P.F. Tavora e uma equipe de

LIÍJ

técnicos, Alysson PaulineUl tomou conhecimento- deta
lhados de todos os setores do Centro de Inseminação
Artificial. Após a demorada visita às dependências da
empresa, foi oferecido um almoço ao ministro e de
mais participantes que encerrou as solenidades inaugu
rais ao Centro de Inseminação, antecedendo à inaugu
ração de XXXI Exposição Pecuária Estadual de Ita
petinga.

A EXPOSIÇÃO PECUÁRIA ESTADUAL-75 É
INAUGURADA

Dirigindo-se então para Itapetinga, o ministro da
Agricultma e demais autoridades federais e estaduais,
encontraram o parque de Exposição repleto, com uma
afluência em massa do povo de nove municípios vizi-
nhos, que constituem-se na área de ação da Cooperati
va Mista do Médio Rio Pardo. Na tribuna de honra, da
quai também fazia parte o dr. Ângelo de Sá com seus
assessores e amigos, teve início então as solenidades
de inauguração com diversos pronunciamentos das
autoridades ali presentes.

A seguir teve início o desfile dos animais inscritos
na XXXI Exposição, mostrando na pista em frente a
tribuna^ toda sua ciasse e beleza.

O plantei desfilado, atestou incontinenti, o elevado
padrão do gado de Itapetinga, justificando sua po
sição nacional no setor pecuário, sendo o desfile de
belos representantes bovinos e eqüinos encerrado com
muitas palmas, dando-se o prosseguimento das festi
vidades com a realização do concorrido rodeio e inúme
ras outras atrações.

NOTA PITORESCA

A respeito do sucesso da mostra, comentava um
expositor serjipano, em uma mesa ao jantar: — esta
vai ser uma Exposição "braba", começa com um go
vernador e acaba com outro — ao que um expositor de

■s»

és
Uberaba completou: — começa também com uma dire
toria do Sindicato rural e vai terminar com a nova.
Vai ser "violenta demais da conta".

PESAGEM

A grande movimentação verificada no domingo da
inauguração, ficou reduzida na segunda-feira às ope
rações de pesagem do gado participante, sendo logo
pela manhã iniciadas as mesmas a fim de reunir dados
para o julgamento oficial. Foi muito comentado os
pesos dos diversos animais participantes que represen
tavam várias raças.

JULGAMENTO

Os trabalhos de julgamento tiveram início na terça-
feira, que devido a erro de publicação no programa
oficial, obrigou à comissão julgadora conferir prêmios
apenas nas categorias júnior e sênior às diversas raças
participantes do certame, suprimindo em conseqüên
cia as categorias bezerro, bovino e vaca jovem. Devido
a isso, tornaram-se mais acirradas as disputas entre as
raças concorrentes, principalmente Nelore e Indubra-
sU, no setor bovino, e Mangalarga no setor eqüino. Da
comissão julgadora participou na ocasião o dr. João
Pessoa de Souza, na ocasião ainda Secretário da Agri
cultura de Pernambuco.



Todos os pavilhões do recinto do parque de ex
posições de Itapetinga, tiveram suas baias totalmente
tomadas, apesar do aumento das instalações, o que
atestou o sucesso da 31.^ Exposição Pecuária Estadual.

Da raça zebu, as variedades mais notadas foram o
Nelore e o Indubrasil; da raça européia marcaram sua
presença o Holandês pr. br., Schwyz e Chiaruna; sendo
ambas as raças representadas por excelentes exempla
res. Cabe à Comissão Executiva da Exposição, um voto
de louvor pelas medidas restritivas adotadas rio sen
tido de evitar a entrada nos currais de mestiços de
qualidade inferior, diminuindo inclusive o número de
mestiças leiteiras apesar de terem aumentado em de
masia os mestiços azebuados para corte. Embora em
menor quantidade, as leiteiras sairam ganhando pois
apresentaram-se melhoradas em qualidade e preços.

FINANCIAMENTOS

Em stands próprios ,os bancos do Brasil, do Nor
deste, do Estado, Econômico S/A. e Bradesco, através-
de suas agências mirins, foram os responsáveis pelo
elevado índice de comercialização, verificado durante
a realização do 31.^ Exposição Pecuária Estadual. O
volume de' negócios- realizados .entre baias e currais,
foi o de sempre em Itapetinga — Cr$ 15.233.242,00 —
embora a Exposição ter sido de carater estadual.

STANDS

Para a realização. da -31'.®- Exposição, foram desti
nadas novas áreas propiciando a construção de stands

permitir a entrega de troféus ei taças aos animais clas
sificados no decorrer do desfile do campeão frente ao
palanque armado na pista. Assim, chegava ao fim à
tarde do último dia da 31.® Exposição Pecuária Esta
dual realizada em Itapetinga, com a realziação do últi
mo rodeio antecedendo à variada programação de shows
noturnos.

DESTAQUE

Dos diversos eventos que marcaram a realização
da 31.® Expo Pecuária Estadual, destacou-se a inau
guração da Fábrica de Nitrogênio, doada ao Sindicato
pela Secretaria da Agricultura, com capacidade de pro
dução para 4.000 It./mês, dando assim notável impulso
à inseminação artificial na região, causando muita
alegria aos pecuaristas presentes.

A aquisição da aparelhagem necessária às insta
lações da nova fábrica, só foi possível devido à com
preensão do dr. Raimundo Fonseca que não poupou
recursos financeiros para esse fim. As recepcionistas
fizeram questão de mostrar a todos os presentes as
instalações da fábrica, que em fase final de coMtru-
ção já com seu maquinário inaugurado, acha-se insta
lada no recinto do Parque de Exposições de Itapetinga.

FOSSE DA NOVA DIRETORIA

No palanque oficial, na presença de autoridades e
pecuaristas, perante o povo, foram empossados os novos
diretores do Sindicato Rural de Itapetinga para triê-
nio 75/76/77, sendo; Felicio Brito — presidente —
fael Lima — tesoureiro e Romulo Coelho — secretário.

À nova diretoria,- a revista "O Zebu no Brasil" de
seja os melhores votos de uma feliz e profícua gestão.

AGRADECIMENTO

fOURAtãPOLA
I ■■t comebcial5:yJ(C15^Lm LAGEDÃO WHiA

Marcus Wanderley e Quincas Hortelio, ex-membros
executivos, em nome da diretoria do Sindicato Rural
de Itapetinga que ora finda seu mandato, vem através
desta revista externar publicamente os mais profundos
agradecimentos pelo apoio recebido do Exnio. Secre
tário da Agricultura — dr. Raimundo Fonseca.

industriais. Apesar da maior área concedida para esse
fim, a grande procura por parte dos interessados su
perou ao número de stands disponíveis. Ê de se sa
lientar o acentuado bom gosto com que foram cons
truídos os stands, dignos mesmo de participarem de
mostras internacionais.

ENCERRAMENTO

Com a presença do dr. Roberto Santos, novo go
vernador da Bahia, as solenidades de encerramento
foram iniciadas bem cedo devido à extensa programa
ção. Após os pronunciamentos de praxe, leituras e as
sinaturas de convênios, idem de doações, procedeu-se
ao desfile de Campeões, sendo este realizado pausada-
mente proporcionando melhor apreciação, além de



RAIMUNDO ACEITOU PLANO DO SINDICATO
COM ENDOSSO DO GOVERNADOR

Cientista que entrosa teoria com prática, o dr.
Raimundo Fonseca, recebeu em significativa home
nagem o Troféu dr. Gugé, homenagem esta que lhe
foi concedida pela sua relevante folha de serviços.
Deve-se ressaltar que nos últimos seis meses de
sua gestão, além do auxílio monetário e do auxí
lio mão de obra, forneceu excelentes sugestões
de caráter intelectual ao Sindicato Rural de Itape-
tinga, podendo-se resumir sua ação em: Aprova
ção da verba de Cr$ 950.000,00 para a realização
da 31.° Exposição Pecuária Estadual-75; montagem
da Fábrica de Nitrogênio no Parque; 40 postes de
concreto para a rede elétrica: um transformador
de 45 Kwa para a fábrica; aprovou verba no valor
aproximado de Cr$ 120.000,00 para os serviços
de terraplanagem na área de estacionamento do
Parque e promoveu ajuda à Cooperativa de Leite,
aprovando verba de Cr$ 80.000,00 para aquisição
de maquinário.

MEMORIAL

O Sindicato Rural de Itapetinga elaborou um
Memorial de 25 folhas datilografadas, citando in
clusive a ONU e a FAO no relatório, com a fina
lidade de obter nitrogênio e uma patrulha meca
nizada.

Enviando esse memorial ao Secretário da
Agricultura, este folheou apenas pedindo uma có
pia. Dias mais tarde, Raimundo empolgado, expôs
a  idéia ao governador com o fim de convencê-lo
da mesma, imediatamente o dr. Antonio Carlos
Magalhóes aprovou a idéia, endossando-a. Des
sa maneira Itapetinga conta hoje com uma fábrica
de Nitrogênio instalada em seu Parque de Expo
sições, tendo também três tratores de esteira
para, mediante acertos financeiros, os fazendei
ros poderem realizar trabalhos nas suas proprie
dades rurais.

A honraria concedida ao dr. Raimundo Fon
seca de Souza, foi das mais merecidas, por
sua grande dedicação e capacidade de trabalho
durante seu mandato como Secretário da Agricul
tura do Estado da Bahia, estando hoje o mesmo
de volta à sua cátedra na Escola Agronômica da
Bahia, em Cruz das Almas.

mi
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REALIZAÇÕES

A diretoria do Sindicato Rural de Itapetinga, constituída
por aMrcus Wanderjey e Joaquim Hortélio Neto, que tive
ram seu mandato findo por ocasiãõ da reaiização da 31.*
Estadual, conseguiram em 74 e 75, as significativas reali
zações:

Aquisição de sede própria para o Sindicato, no centro
comercial.

— Criação de escritório com personalidade jurídica, C.G.G.,
INCRA, etc.

— Contratação de assessor jurídico, especializado em as
sunto fiscais.

— Construção de um paviihão para bovinos, com 60 argolas.

— Remodeiação para adaptar às novas condições técnicas,
dotados de 4 paviihões para bovinos, remanejando para
mais 64 argolas.

— Remodeiação para mais 32 boxes para eqüinos, perfa
zendo assim um totai de 84 boxes.

— Construção de novo embarcadouro com tronco e três
currais.

— Construção no recinto do Parque de Exposições, do pré
dio para a fábrica de nitrogênio.

— Aquisição de um transformador de 45 Kwa par aa fá
brica de nitrogênio.

— Ampliação das instalações sanitárias sociais, com mais
16 sanitários e 4 banheiros.

— oCnstrução de 17 barracas restaurantes, substituindo a
quase totalidade de barracas de sapé.

— Ligação do Reservatório de Água da cidade ao Parque,
com 2.600 m de linhas hidráulicas de 3 polegadas.

— Rede hidráulica ampliada com 4.000 m de linhas.

— Aquisição de 40 postes de cimento para a nova rede
elétrica jnterna.

— Aumento de capacidade da rede elétrica, de 25 para
207 Kwa.

— Substituição da precária linha telefônica por uma nova.

— Instalação de 2 novas linhas de telefone, ficando assim
dotado o Parque com três linhas.

— Terrapienagem do novo estacionamento na divisa do
Parque.

— Doação de Juvino Oliveira — doador da área iniciai
de mais nove hectares na continuação do Parque.

— Doação do dr. José Espinheira — 6.000 metros quadrados
na rodovia, entre a cidade e o Parque, situados a dois
quilômetros do aeroporto, para a construção do hotel
destinado a pecuaristas, que me.recidamente chamar-se-á
Hotel Espinheira.

— Assinatura de convênio com o FUNRURAL.

— instalação de ambulatório médico-odontológico.

— Interferência junto ao governo do Estado para a cons
trução de 75 Km de rede elétrica rural.
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cooPERamn mista do médio rio pardo
Fundada em 28 de setembro de 1963

Sede Própria: Pça. Augusto de Carvalho, 205 — Caixa Postal, 18, fone: 1047

Municípios de atuação: Encruzilhada, Itajú do Coionia, Itambé, itapetinga,
Itarantim, Itororó, Macarani, Maiquenique e Potiraguá.

ITAPETINGA

DIRETORIA:

Michel José Hagge Filho (Presidente),
Djalma Santos Silva (Vice), Isái Dutra
Amorim (Secretário). Conselho: Amé
rico Nogueira de Souza, Nilton Pinhei
ro de Andrade.

.  . . "As razões que levaram a
Assembléia Geral da Cooperativa
Mista do Médio Rio Pardo que. em
todas as Exposições realizadas nes
ta cidade, fosse este Troféu Gugé
destinado à personalidade que
mais se houvesse destacado nos

meios agro-pecuários. numa ho
menagem em que ficasse paten
teada a nossa gratidão e o nosso
reconhecimento.

I

pe^ *^Drím"pircf' conferidopeia primeira vez, no ano passa
do, a Juvino Oliveira, num Íto
]usto, sobretudo por ter sido elf o
pioneiro das nossas Exposições Le
tanto contribuiram para qul nos-
sa Itapetinga se tornasse conheci
da no Brasil inteiro e no exterior
O 2^ troféu, este. foi conferido ao
dr. Raimundo Fonseca Souza, nos
so atual Secretario da Agricultura
Tivemos a instalação de um Ta

boratório do Instituto Biológico, a
manutenção da rede central do
Serfab em nossa cidade, a despei
to de cidades de contingente elei
toral maior do que o nosso recla
marem para si tal privilégio, que
por direito nos cabia, usando pa
ra isto influência de políticos po
derosos. Realizou juntamente com
esses heróis do nosso Sindicato Ru-
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ral, Marcus Wanderley e Joaquim
Hortélio. duas exposições estaduais
em nossa cidade e doou, ao Sindi
cato e à Cooperativa, uma fábrica
de ■ nitrogênio, para cuja instala
ção a rapidez da importação e o
seu alto custo dizem bem de con
fiança que nos foi depositada, co
mo uma região que responde afir
mativamente aos investimentos
que lhe são confiados.

Meus senhores, se este Troféu
Dr. Gugé fosse conferido no prin
cipio de uma gestão, talvez não
significasse tanto, pois poderia não
passar de um ato de bajulação em
busca de recompensa: mas agora
outorgado, ao encerrar-se o seu
trabalho à frente da Secretaria da
Agricultura, é um ato de justiça,
um obrigado a você expontâneo e
sincero, pelos muitos serviços pres
tados à nossa região e à Bahia,
pelo dr. Raimundo Fonseca.

— "... Não sei, queridos cc,; -
panheiros, o que mais me ei' • i
o espirito em momentos como < -
te: se a designação do modesto
nome a este magnífico troféu ou
o valor das personalidades com ele
distinguidas. . . Dr. Raimundo
Fonseca, ser V. Excia. homenagea
do por Itapetinga e pelo Sudoeste
Baiano, recebendo este troféu, cuja
real grandeza é representada pelo
valor do povo que o instituiu, é
motivo de justo e elevado orgulho
para mim, por ter certeza de que
esta honraria ratifica a gratidão
de uma classe ao cidadão que, co
mo titular de uma pasta de go
verno, soube dar ao cumprimento
do dever, o elevado sentido de de
dicação absoluta ao ideal de bem
servir, tanto ao governo que com
punha. como aos interesses maio
res dos seus concidadãos. De mi
nha parte, ilustre Secretário da

Agricultura da Bahia, comungo
com todos na satisfação de pres
tar-lhe esta justíssima homena
gem.,.

Atenção:

Entidades da Classe

A Cooperativa Mista do Médio
Rio Pardo instituiu o TROFÉU
DR. GUGÉ, a ser outorgado em
cada Exposição Pecuária de Itape
tinga à personalidade que mais
tenha se destacado em defesa e/ou
melhoria da Agro-Pecuária.

Para isso solicita de todas as
Associações do país (Sindicatos e
Cooperativas) a indicação de can
didato, cidadão brasileiro, com ar
gumentação ou exposição de mo

tivos do mérito ou do trabalho

realizado e seüs efeitos. O desta
que tanto pode ser na parte téc
nica, como na executiva, legisla
tiva, na divulgação de conquistas
cientificas, zootécnlcas, veteriná
rias ou na defesa da Pecuária em
veículos de divulgação (jornais,
revistas e emissoras).

A atuação dos indicados será
apreciada pela Comissão, nos ter
mos do Regulamento, que homena
geará o escolhido, vencedor do
TROFÉU DR. GUGÉ, durante as
solenidades de cada Exposição
Agro-Pecuária de Itapetinga.
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FAZENDAS REUNIDAS MARCA 11

DARWIN DA S. CORDEIRO

ALMENARA — MINAS GERAIS

Esc.: Pça. Benedito Valadares, 30

ALTA SELEÇÃO DA RÀÇA INDUBRASIL
E NELDRE
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JORNaL- 39 meses 960 quilos
Campeão e Grande Campeão em diversas Exposições.


